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CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1966

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

RIO, 4 DE JUNHO DE 1986

Expediente do Secretário
da Indústria

DIVERSOS

Fernando dos Santos Carrachos -
Nb recurso interposto ao pedido de
restauração da patente n. 1.384. -
modélo de utilidade - Arquive-se, o
recurso.

Jacob Miles Kuhlik - No recurso
Interposto ao indeferimento do pedi-
do de prorrogação da patente 2.748
- modêlo de 'utilidade - Arquive-se
o recurso.

Irmãos Federighi - No recurso in-
terpersto ao deferimento do térmo
n.• 48.857 - privilégio de invenção -
Arquive-se o recurso.

Pedro Dias da Cunha - No recurso
interposto ao deferimento do térmo
n. 66.498 modêlo industrial -
Arquive-se o recurso.

Sarna Torrano & Cia. Ltda. - No
recurso interposto ao deferimento ao
térmo n. 69.055 - modélo industrial
- Arquive-se o recurso.

E/etro Indústria Walita S.Á. - No
recurso interposto ao deferimento do
térino n. 71:355 - privilégio de in-
venção - Arquive-se o recurso.

Jan Vanek e Josef Prokop - No
recurso interposto ao deferimento do
têm° n. 44.753 - privilégio de In-
venção - Arquive-se o recurso.

Abbott Laboratbries - No recurso
internósto ao deferimento do têrmo
ri. 45.346 - privilégio de Invenção
- Arquive-se o recurso.

Indústria Sul Americana de Metais
ELA. - No recurso interposto ao de-
ferimento do harmo 49.421 - privilé-
gio de inv'eneão - Arquive-se o re-
curso..

Indústrias Elétricas Sintex Ltda. -
No recurso interposto ao deferimento
do tèrmo n. 56.936 - privilégio de
invencão - Arquive-se o recurso.

Cia. química Rhodia Brasileira -
No recurso lnternosto ao deferimento
do térrno n. 61.501 - rimai° de uti-
lidecie - Arquive-se o recurso.

Sarno Torrano & Cia. Ltda. - No
recurso interposto ao deferimento do
térmo n. 64.635-- privilégio de In-
veneAo - Arquive-se o recurso.

Standard OH Development Compa-
ny - No recurso internosto ao !nele-priinento do têrrno n. 25.511 - pri-vilégio de invenção - Arquive-se orecurso.

Hurgal Company Limited - No re-curso in terposto ao indeferimento cio
têrmo n. 42.256 - triodéto de utili-
dade - Arquive-se o ree,urso.

Casa Editora Vecchi Ltda. - No
recurso interposto ao indeferimento
do tèrmo n. 59.320 - modêlo indus-
trial - Arquive-se o recurso.

Indústria Metalúrgica Gazola Ltda.
- No recurso interposto ao indeferi-
mento do têrmo n. 69.071 - modêlo
Industrial - Arquive-se o recurso.

Alessandro Magnani - No recurso
interposto ao indeferimento do tér-
mo n. 71.773 - privilégio de inven-
ção - Arquive-se o recurso.

António Augusto Martins Lege -
No recurso interposto ao indeferimen-
to do têrmo n. 47.179 - privilégio
de invenção - Arquive-se 'o recurso.

Henrique Victor Morize - No re-
curso interposto ao indeferiinento do
térrno n. 55.074 - privilégio de in-
venção - Arquive-se o recurso.

Indústria de Artefatos Plásticos St.g
Maria Ltda. - No recurso interposto
ao indeferimento do têrmo n. 78.166
- privilégio de invenção - Arquive-
se o recurso.

Hans Helmut Meyer - No recurso
interposto ao indeferimento do têrmo
n. 79.094 - modêlo de utilidade -
Arquive-se o recurso.

Afonso Cândido Martinez - No re-
curso interposto ao indeferimento do
termo n. 82.725 -- privilégio de. in-
venção - Arquive-se . o recurso/

João Fillage - No recurso inter-
posto ao indeferimento do têrmo
n. 82.606 - modêlo de utilidade -
Arquive-se o recurso.

Dino Fusari - No recurso inter-
posto ao indeferimento do têrtno
n. 83.843 - privilégio de invenção
- Arquive-se o recurso.

Indústria Metalúrgica Gazola Limi-
tada - Recorrente do despacho que
indeferiu o têrmo n. 83.911 - mo-
délo de utilidade - Arquive-se o re-
curso.

Republio Steel Corpoiátion S.A. -
No recurso interposto ao indeferimen-
to do térmo n. 84.098 - Privilégio de
Invenção - Arquive-se o recurso.

Luiz Alberto Scorza, Lucio - No re-
curso interposto ao indeferimento do
térino ri. 84.738 - modêlo•industrial
- Arquive-se 9 recurso.

Torrefacã,o e Mos gem de Café Ti-
radentes S.A. - No recurso inter-
posto ao indeferimento do têrmo
n. 85.928 - inociêlo industrial - Ar-
quive-sc o recurso.

Joaquim José de Freitas - No re-
eurso interposto ao indeferimento do
têrmo ri: 87.051 - privilégio de In-
venção - Arquive-,se o recurso.

Charles Graillot - No recurso in-
terposto ao indeferimento do . termo
ri. 87.363 - privilégio de invenção
- Arquive-se o recurso.

Indústrias e Comércio Luiz IV S.A.
- No recurso interposto ao indeferi-
mento do termo n. 87.878 - privilé-
gio de invenção - Arquive-se o re-
curso.

Franz Kohler - No recurso inter-
posto ao indeferimento do têrmo
n. 61.164 - privilégio de ;invenção
- Arquive-se o recurso.

Max Marder - No recurso inter-
posto ao indeferimento do termo
ri. 64.580 --'privilégio de invenção -
Arquive-se o recurso. -

Indústria de Melas . Darc Ltda. -
No recurso interposto ao indeferi-
mento do têrmo 64.581 - privilégio
de invenção - Arquive -se o recurso.

Clarence J. Smith - No recurso
interposto ao indeferimento do têr-
mo ri. 65.374 - privilégio -  inven-
ção - Arquive-se o recurso.

JoséJosé Joaquim de Oliveira & Cie -
No recurso interposto ao indeferimen-
to da patente ri. 776	 modêlo indus-
trial	 Arquive-se o recurso.

Miguel Abujamara - No recurso
interposto ao indeferimento do têr-
ma n. 68.751 - privilégio de inven-
ção - Arquive-se o recurso.

DESPACHO DE RECURSO

O Sr. Secretário da Indústria, He-
raldo Souza Mattos, negou acolhimen-
to ao abaixo mencionado a firn de
manter a decisão anterior.

Têrmo 65.303 - modêlo de utilida-
de - N'avo 11liodélo de Calendário -
Reoizerente . Mario Vicente Pedro
Piccoli - Processo indeferido.

Ci Sr. Secretário da Indústria, He-
ralcio Souza Mattos. deu provimento
aos recursos interpostos, nos processos
s hqlvo mencionados, a fim de refor-
me- es decisões anteriores.

Têrmos:
• N. 206.902 - marca São Leopoldo
-7 requerente Cordoaria São Leopoldo
S A • - Processo deferido.

N. 206.901 - marca São Leopoldo
- requerente Cordoaria São Leopoldo• A. - Processo deferido.

N. 206.900 - marca. São Leopoldo,
- requerente Cordoaria Sãc 'Leopoldo i

N. 338.858 - marca C.S. Cantina
Sorrento - requerente Siniscalchi 8;
Marzullo Ltda. - Processo deferido.

N. 223.454 - marca Capitão -
requerente Argos Industrial S.A. -
Processo deferido.

N 172.694 - marca Yucá - re-
querente Casas de Calçados Yucá
Ltda. - Processo deferido.

N. 141.037 -- marca: Ao Barulhoda Lapa. Requerentes - Elias Nagib
Brein e Antônio Nagib Ibrahim. Rd-
corrente - S.A. Fábrica de Tecidos
e Bordados Lapa. - Processo inde-
ferido.

N. 148.578 - marca: Odalisca.
Requerente - VictOrio Dela Coleta gt
Filhos. Recorrente - Parente, Ro-
drigues & Cia. - Processo indefe-
rido.

N. 156.191 - marca: Livro do Mês.
Requerente - Livro do Mês S.A.
Recorrente - Livro do Mês S.A. -
do despacho de deferimento, sem di-
reito ao uso exclusivo da expressão
Livro do Mês. - Deferido, sem res-
trições.

N. 200.738	 marca: London
FF.RR. - The London Gramopho-
ne Corporation. - Processo defe-
rido:

N. 216.894 - marca: Motorbraz.
Requerente - Celso de Freitas. Re-
corrente - Sociony Vaccuurn
Company. Incorporation. Recorrente
- Cia. Distribuidora Geral Brasmo-
tor. - Processo indeferido.

N. 225 2';'S - marca: • Rebocados
Portuenses, Renuerente R. Pao-
lillo & Cia. Ltda. - Processo clefeÁ
rido.

N 147.051 - titulo: Printal . Re-querente -- Sociedade Louças Cris-
tais e Objetos Fantasia Printal Ltda.
- Processe deferido.

N. 284.237 - marca: Fanal. Re-querente - Matzenauer & Jung G.
- Recorrente - Fanal Fá-

brica Nacional de Lustres S.A. Re-
corrente -- Metbenauer & Jung G.
M.B.H Recorrendo das exclusões
feitas ao seu pedido, Nego provi-
mento ao recurso de impugnação da
Fana' Fábrica de Lustres Ltda., e
dou movimento ai, recurso da depo-sitante, para confirmar o registro,porém sem quainiler restrição tendo
em vista o registro internacional que
retornou A sua propriedade.

O Sr. Secretá,lo da indústria -
Heralel °Souza Matos - negou aco-
lhimento vos recursos abaixo inter-
postos o fim. de manter as dccisdes
anteriores.

Térinos..
N. 343.512 - ExpreSsão prOna-ttantla: Um Segure de Saúde. Re-

(Inerente - Cia. Brasileira de Leite
e Café Solúvel - Lei-Car. - Pro-n SA. -- Pro cesso liferi do.

Kurt Rosenberg - No recurso in-
terposto ao indeferimento do têrmo
n. 86.276 - Privilégio de invenção -
Arq uive-se o recurso.

Panelfold Doors, Inc. ' - No recur-
so interposto tto intleferitner i.o clo
térino n. 86.RO - privilégio de in-
venção	 Arquive-se o recurso. .	 cesso inder ider o.
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Iq .	 - marca: Peólha, da
'Manhã. Requerente - Ruy Santas.
Recorrente	 Mnprêsa Fõlha da
'Manhã S.A. - Processo deferido.

N. 236.285 - marca: Peerl Glo.
Requerente -- Pintura General S,.A.
Recorrente - Sherwin Williams' do
Brasil S.A. Tintas e Vernizes. Pro-
cesso deferido com restrições.

N. 206.536 - marca: Fõl.lia
'Z'arde. Requerente - Ruy Santos.
Recorrente - Emprêsa Folha da
Mann S.A. - Deferido.

N. 198.553 - marca: Viennola.
Requerente Max Wolfson Impor-
tação Exportação S.A. - Processo
indeferido. •

N. 195.535 - marca: Vulca-Utix.
Reeuerente - Comissária Constru-
tera Brasileira Ltda. Requerente -
Md= ArtelatUs de Borre:alia e Ma-
terial Plástico S.A. - Processo ele-

1\1. 333.027 - marca: ,A.B.C. ?Se-
euexente metaitazica A.B.C. Ltda.
Recorrente - A.B.C. Teleeleão S.A.
Processo deferido com . restrições.

N. 236.745 - marca "B". Recue-
2-ente - Brogussa, Produtos Matállà
Z..3s Ltda. Recorrente - P. Blume-
thel. - Processo	 erido crn rs-

í. 213.022 - marca, - TobaSzo.
Requerente - Soc. de Bebidas Wil-
son Ltda. Recorrente - Mc Illienny
Company. - Processo deferido.

W. 207.502 - marca, '- Ma. Re-
querente - Ernprêsa Impressora o
Antinciatioea "Ma" Ltda. Recorrente

Erreeoasa lançadora de Ações -
Me Ltda. - Processo deferido.
1. 25.028 -- marca: Theoviteun.

R equerente Demétrio Penes & Cia.
Ltda. Recorrente - una - Instituto

ioquímico Interamericano S.A. -
Processo deferido.

N. .206.994 - insignia: Arquipavl
- Requerente: Anutteeira e avi-
ments.ção Ltda. - Recorrente - So-
ciedade Construtora e Pavimentado-
ra Consiessrl S.A. - PIWCOW dite-
rido, com restriçõee.

N. 224.701 - titulo: 2ristituto
Biologia Agricola - Requerente: João
Alfredo Oscar Schwegler	 Recor-
rente: Instituto de Biologia Agrícola
Ltda. - Processo deferido.

N. 196.687 - marca: Moto - Re-
querente: Empresa de Ferragens e
Motores Moto Ltda. - Processo in-
deferido.

N. 155.L.U. - marca: A Exposição
Avenida - Requerente: A Exposição
Modas S.A. - Processo indeferido.

11.572 - =arca: A Exposição
Avenida - Requerente: A Exposição
Modas S.A. - Procceso indeferido.

N. 207.781 - marca: Selo de Ouro
- 7.Lequere.nte - Samuel Gandelman
- Recerrente: S.A. iàCirihc Sentis-
te, Ind-Lstrias Gerais - Processo In-
deferido.

N. 152.282 - marca: Maliável -
Requerente: Indústria de Ferro Ma-
havei Ltda. - Recorrente: Cia. de
Ferro Maleável - Processo deferido
- Com restrições.

N. 152.282 - marca: Maliável -
Requwente: `indústria de Ferro Ma-
liável Ltda. - Recorrente: Cia. de
Ferro Maliável - Processo deferido
com restrições.

N. 224.733 - Frase de Propzgan-
da: Uma Fábrica zie Azoto Em Cada
:net - Requerente: João _Alfredo
Oscar Szburegjer - Recorrente: _Ins-
tituto de Biologia Agrícola Ltda. -
Procz-zso deferido.

N. 21;8.113 - marca: 2sabeia -
Requerente: Mesas Aiimenticias Li-
mitada - Processo Indeferido,

N. 190.284 - marca: Radiasol -
Requerente: Produtos Químicos As-
seio' Ltda. - Recorrente: S.A: In-
dustrial Irmãos Lever - Processo de-
ferido.

N. 359.582 - título: Panificadora
N.O. do Loreto - .Reçoerente.: Pani-
ficadora N.S. do Loreto Ltda. -
Processo indeferido.

N. 198.721 - marca: Su llateno -
Requerente: Porrnotécnica Ltda. -
Recorrente: Laboratório. Nytra Ltda.
--PrOCCSSO 0e.ferido.	 -

N. 204.437 - marca: Ivriernsa -
Requerente: Santo Ester= Carwo
- Recorrente: - Fundição Progresso
S.A. - Processo deferido.

N. 202.483 - marca: Eclética -
,Requerente: Metalúrgica 7elética Li-
mitada - Recorrente: Pencidade
Eclética S.A., Radicelifusê.'n, :impren-
sa, Indústria e ComerCo - Processo
deferido.

N. 203.490 - marca: Aine/tex -
Requerente: F. Wakim & Cia. - Re-
corrente: D'Olne, Cia. de ecielos Au-
rora - Processo deferido.

N. 128.318 - marca: Tricinase -
Requerente: Laboratórios Farmacêu-
ticos Exactus S.A. - Recorrente:
Instituto Terapêutico Pan Organtec
S.A. - Processo deferido.

N. 193.920 - marca: Ptotensyl -
Requerente: Leboratério Zne...? Ltda.
- Recorrente: Mathieson Chemical
Corporation - Processo c£eric-io.

N. 197.523 - marca: Eorctricin -
Requerente: Laboratório Bio-Nevron
Ltda. - Recorrente: Shano lloh-
me, Incorporated - Processo defe-
rido.

N. 142.123 - marca: Rubi - Re-
querente: José Orlando Fenoci & Cia.
- Recorrente: Emprêsa Brasileira de
Produtor. da Fosca 2.1k. - Processo
deferido.

N. 155.687 - marca: C X 'T - Re-
querente: C I T, Coopereção Indus-
trial Textfl S.A. - Recorrente: Cia.
Textil Indianópolis - Processo de-
ferido.

N. 193.145 - marca: Penedo -
Requerente: Peixoto, Gonçalves &
Cia. - Processo indeferido.

N. 193.289 - marca: Pyrocristal -
Requerente: Washington Rebello da
Silva e Pranc iwo'Mattoso - Recor-
rente: Cornine Glass Works - Pro-
ceseo deferido. -

.N.	 . eo - UIP	 nruid 12rotel
- YrIehin Irmãos & Cia._e 131.nna,pri indafnridn.

lO 1 1)9 ".co - m arrtn! rirtz - Re-
Querentel- -P -rrng ur3o Wirtz

rente: Fábrica Horst
cesso deferido.deferido.

N. 225.483 - marca: CenteiráJlt
- Requerente: Cio. Química :intitulo
trial C I L S. A. -- Recorrente: 1-d,t-
kriCa de Tintas Ideal Ltda. 2r0.=
Cesso zlaferir::).

	

N° 222.2,61	 Ison:zilin -
Requerente: Indúsiria 3rnsgeim de :Pro.
(lutos Químicos Dkla. 	 Rocc..,rrent.?:
Laboratórios Raul Leite S. A. 	 pro-
cesso deferido.

	

N° 273.023	 Taliesce -
Requerente.: Soc. de Bebidas
Ltda. - Recorrente: McIlhennç Com-
pany - drocesso deferido.

N° 221.574 - Marca • For do Cai..
rão	 Requerente: Panificadora 207
do Carrão Ltda.	 Recorrente: Fá-
brica de Biscoutos•Jaci,..rei
processo deferido.

Exigências

Termos:

1\19 185.444 - Panificaaora Mobila
Ltda. -. Cumpra a exigência.

N° 190.239 - A. Augusto Niarnns
â Cia. Ltda. - Cumpra a exigência.

149 198.193 - Telceervis S. A.
Serviços Técnicos de Televisão. -
Cumpra a ex!gencin

Dá-cr.o:3

Massas Alimentic:as Viço?
(no recurso interposto ao indeferimenm
to do pedido de caducidade na marca
Vigor F P A n° 90.182). - Arquive-
se o recurso.

Cogema Cia. Geral de Materiais
(recorrendo do desencho que indeferiu
o termo 181.422 marca C G Ni). -
Arquive-se o recurso.

Fábrica de Calçadas Nejezo LtJa.
(recorrendo do desencho que MA:feriu
o termo 144.680 marca Req:_,nr,e), -
Arquive-se o recurso. •
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Colchoaria Grajan Leia ( recorren-
do do termo que indeferiu O térino
251.799 titulo Colchoaria Grajau) . -
Arquive-se o recurso.

Cogema Cia. Geral de Materiais
(recorrendo do despacho Que indeferiu
Arquive-se o recurso.
o termo 181.420 marca C G M) ,

Cogema Cia. Ge . ral de kl:ateimais
(recorrendo do despachou que indefe-
riu o 'têm° 1-81.421 ma rca C G M) .
-- Arquive-se o recame°,

Arquive-se o recurso.

Manufaturas i3acy	 eco-re
do do des:paebou que in de edil o tél
192.905 marca Copa	 . --
Arquive-se o recurso.

Textil Industria, Pieri 5 l3ellt S . A ,
( recorrendo do despacho que indeferiu
o termo 193.238 marca N5 Cinco)
- Arquive-se o reCil,ào.

Itab:rito lnilustrml Fiaãão e
Tecçelagern de. A:godão ( recorreiado cio •
despacho que imieferi ti o termo 188.8 : 6
marca Arquive -se o re-
curso.

PecuáPria importadora Gado:eite
mitada ( recorrendo no eiespacho que
indeferiu o termo 185.554 titulo EM- •
zenda Gadoleite ) . - - Arquive-se o
recurso.

Otávio Patrício 5 Csa , ( recorrendo
do despacho que indeferiu o termo
187.075 marca Santa Maria) • - Ar-
quive-seo recu rso	 •

Paiva Santos . 5 Cia. Lida . (recor-
rendo do despocho que : nil slerlu o ter- 1
mo 151.075 titulo O i')rocião dos Te-
ciclos) .	 Arquive-se o recurso.

Augusto Ribeiro Salgado 1 reci,rren-
do •do despacho que ia -121 .er:1i o térin0
173.568 marca Lusitano . Argui-
ve-se o recurso.

Francisco 5 Miranda ( recorrendo do
despacho que indeferiu o termo 191.641.
marca Russo) , Arquive-se o re-
curso.

Rudolf Ivano Mc]] ( recorrendo do
despacho que indeferiu o termo 196.389
marca Graforex ) . 	 Arquive- se o re-
curso.	 •

Esrolleo • S. A. (reco-rendo do des-
pacho que indeferiu o térrno 112.620
marca Flora) - Arquive-se o re-
curso.

Gardner Denver Western Heinis-
phere Co • ( recosrendo do despacho
que indeferiu o têrmo 196.267 marca
G D). - Arquive-se o recurso

Bateria Zavodyna Alummiatory A
,3ateria Narodni Podnik (-recorrendo
do despacho que indeferia o termo
165.400 marca Daimon) -- rquive-
se o reètirso

Rockwell Manufacturing Co ( recor-
rendo do despacho que indeferiu o tér-
mo 189.784 marca Rockwed) - Ar-
quive-se o recurso.

196.389marminundl mtpa cfp nirrun
Laboratórios Dedifarma Ltda. (Re-

corrente do despacho que indeferiu o
termo número 189.970 marca Protec-
tamin) - Arquive-se o recurso.

Indústrias Sabril Palha de Aço Li-
mitada (Recorrente do despacho que
indeferiu o termo ç número 177.775 -
Marca: Sabril) - Arquive-se o recur-

. so.
Mario Mori (Recorrendo do despa-

cho que indeferiu o tenro n° 176.966
- Marca: Ma hodex ) - Arquive-se
D recurso.	 -

Angelo Casario Sociedade Anônima
Comércio e Indústria (Recorrendo do

Arquive-se o recurso.
inclusteia de bebidas Amazonas Li-

mitada ( retido do despacho que
Maeieriu o termo nume; o. 14/ .9:40 ----
ieiarco: Rolado) - Arquive-se o re-
curso.

Aii;.o Confine anil Limitada (Recor-
rendo cio deespacho que indeieriu o ter-
mo número 345.416 - Titulo: Auto
it,outinenta, ) - Arquive-se o recurso.

curso.

Brinco Indústria e Comércio de Brin-
qui:cios Limitada (Recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo número
o p .). 43ô - ',floreai Brinco) - Arqui-
ve-se - o recurso.

Pintura General Sociedade Anônima
(Recorrendo do despacho que indeferiu
o termo numero 20o . 418) - Arquive-
se o recurso.

Indústria de Móveis e Colchões Co-
lonial' Sociedade Anônima ( recorrendo
do despacho que inedeferiu o termo nu-
mero 156.118 - Nome comercial: In-
cinstria de Móveis e Colchões Colonial
Sociedade Anônima) - Arquive-se o
recurso.

Casa Jupira de	 Bebidas Limitada
( Recorrendo do despaco que indeferiu
o termo número '152.166 - Marca:

- ArZjuive-se o

, Uuiiherme Augusto Cordeiro 5 Com-
panhia ( Recorrendo do despacho que
indereriu o térino nunitiro 150.602 -
Marca: Cordeiro) - Arquive-se o re-
curso.

Normand° Jorge Soares ( Recorrendo
do despacho que indeferiu o termo nú-
mero 205.165 - Marca: A Bolsa de
Automóveis) - Arquive-se o recurso.

A. Ribeiro Perfumaria (Recorrendo
do despacho que indeferiu o termo nú-
mero 198.102 - Marca: LIbi) - Ar-
quive-se o recurso.

Indústria Química Esperia Limitada
( Recorendo do despacho que indeferiu
o termo número 197.910 - Marca:
Esperia) - Arquive-se o recurso.

Lakesicle Lobartories Inc. (Recor-
rendo do despacho que indeferiu o ter-
mo número 197.688 - Marca: Foli-
cloze) - Arquive-se o recurso.

Galvanolaite Sociedade Anônima In-
dústria e Comércio (Recorrendo do cies-
Pacho que indeieriu o termo número
341.443 - Marca: Galvanolaite) -
Arquive-se o recurso.

Manoel Antônio Reis (Recorrendo do
despacho que indeferiu o termo número
170.126 Titulo: Confeitaria e Pani-
ficação Rainha) - Arquive-se o re-
curso.

Usabrol Importações Sociedade Anô-
nima - (Recorrendo do despacho que
indeferiu o termo número 323.280 -
Marca: Presidente) .

Justin Worms (Recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo número
159.755 - Marca: "joalheria Worms)
- Arquive-se -o recurso.

Expediençe do Offetor Ge ai

Rio. 4 de julho de 1966

Diversos

Foram inundadas restaurar AS SegUittn
tCS p::te)lieS atwixo menciónadas de
aeórao cola o artigo 2C6 do Código.

Companhia de Canetas Compactor -
Resmuraemo da patente número 52.426

ue Invenção.
Parnatex t. IVI 13. H. - Restou-

roeão Cia patente 56.643 - Privilé-
gio de invenção.

• Mounnage et Returderie de Chova-
noz Sociedade Anônima - Restauração
da patente número 49.222 - Privilé-
gio de ivenção.

Alvaro Coelho da Silva - Restou-
raçáo da patente numero 4.190 - Mo-
delo de utilidade.

A. b. Linderóth Patenter - Restau-
ração cia patente número 40.567 -
Privilegio de invenção.

1-tianns biess - Restauração da pa-
tente mino:riu 43.733 - Privilégio de
invenção.

Lilliston Implement Co. - Restau-
ração do patente número 44.077 -
Privilégio de invenção.

Heinrich Vorkauf - Na restabração
da patente número 46.817 - Privilé-
gio de inverno°.

Johan Gunnar Lindmark - Na res-
tauração da patente número 49.891 -
Privlegio de invenção.

Henri Louis Ricard - Na restaura-
ção da patente nümero 50.184 - Pri-
vilégio de invenção.

Armaçes de Açu Probel Sociedilde.
Anônima - Na resauração da patente
número 50.199 - Privlégio de inven-
ção. o

Glaudius Griffon - Na restauração
da patente numero 52.443 - Privilégio
de invenção.

Heinrich Vorkauf - Nas restaura-
çes das patentes de número 53.681 -
Privilégio de invenção c 53.714 - Pri-
vilégio de invenção.

Dunlop Rubber Company Limited -
Restauração da patente numere 57.420
- Privlégio de invenção.

Max Morgenthaler - Restauração
da patente -número 58.803 - Privile-
gio de invenção.

Heinrich Vorkauf - Restauração da
patente número 61.886 - Privilégio de
invenção.

Telefonaktiebolaget L. M. Ericsson
- Restauração da patente de número
64,435 - Privilégio de invenção.

Carlos Horacio Amaro Salgueiro dos
Santos Gallo e Lucio Tomé -Feteira -
Na restauração da patente número
42.267 - Privilégio de invenção -
Restaure-se.

Foram mandados prorrogar, de acôr.
do com o artigo 42 do Código da Pro-
proiedade Industrial, as seguntes pa-
teOtes , abaixo mencionadas:

São Paulo Alpaigatas S . A . - Pror-
rogação da patente 2.079 - Modelo
industrial.

Couros Ofco Ltda . - Prorrogação
da patente 2.182 - Modelo industrial.

São Paulo Alpargatas S.A. - Pror-
rogação da patente 2.581 - Modelo
industrial.

Pirelli Società Per Azione - Pror-
rogação das patentes de números 2.063
- Modelo indus triai - 2.136: injelelo
inaustrial.

Food Machinery And Chemical Cor.
poration - Prorrogação das patentes
2.103 - Modelo industrial - 2.479
- Modelo industrial.. •

Cogema Cum(). Geral de Mater ais

	

' •	 Horinitio de Almeida (R i-correndo do
(recorrendo do elespa /h.? que indi leriu ct.:spaLho ti ne indeieriu o térmo Mune-
o têrnio 181.419 marca 	 ( M) .	 • co 40.54O - Marca: Manteiga Orien-

te) - Arquive -Se o recurso.

Armaduras 1-dentre-us o Sociedade Anô-
moia (Recorrendo do despacho que in-
cieieriu. "o termo número 281.152 -
ielarea: Helitor) - Arquive-se o re-

despacho que deferiu o termo numero (ieial do Castoxo)
190.015 --- Marca : Independência) -- recurso.

	 oomoomee. o	 ..9=1.m.Sesn 	 aa Gra ao,	 ..460.0.sombe....•
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o

Cr$ 80,08

VENDA e

anilo de Veadas : Av. hiodrigues Alves. 11
O

Agencia 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembalso Postal -
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N.9 495.558 -
N. 495.538 -
N.9 495.570 -

Silva.

N.9 495.590 :-
trial de Óleos

14.9 495.605 -
mocrata Ltda.

N.9 495.617-
a Indústria de
douros Ltda.

N.9 4515.618 -
Limitada.

14.9 495.320 -
lart Ltda.

N.9 495.021 -
lhos.

14.9 495.321 -

13. T. Babbitt Inc.
B. T. Babbitt ame.

• Jayme Mat'aaUs ds

Ciove, Cia. 'incluse
Vegetais.

Torrefação Café

- Ciproma Cemérolu
Produtos de Mata-

:ans ..taartels

Ernbala4„5,ens 7,.?ape-

Miguel Gaela a rio.

- Irmãos ' Garcia L1»
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Comércio e Indústria Neva S.A.
Pr'irrogação das patentes de números:
2.104: modelo industrial - 2.514: mo-
dero industrial.

A M P: Incorporated - Prorroga-
ção da patente 2.592 - Modelo indus-
trial.

Indústria e Comércio Riem Ltda . -
Prorrogação das patentes de números
- 3.712 - Modelo inchyttrial - • .
3.713 - Modelo industrial - 3.714

Modelo industrial - 3,715 - mo-
delo industrial e patente de número:
3 .716 -	 modelo industt ial

Fábrica Nacional de A -essór:os Ciara
N'9 399 EG7 - inskjnie.: Toriba -Lubrificação Ltda. - Prorrogação da' Eclia Negra: Eslí:L'o de São Paulo -t^nte 1.071 modelo industrial. 	 ! Re ueren	 SacisCnd Hotel Toriba

Rossi S.P.A. - Processo deferido.1

rente: Ideal S.A. Tintas Vernizes -
Reconsidcfação Cia. Nitro Química
Brasileira - Processo deferido.

N. 389.193 - Titulo: Domus Inte-
riores -- Requerente - João Carlos
Neiva de Mello - Recorrent'e - Fioc-
ca Pasquale - Processo deferido.

N. 390.362 - Insígnia: Toriba -
R:quere:1'Jc - Sociedade Hotel Toriba
Ltda . - Reconsideração: IVIartini £l

Rossi S . P . A . - Processo deferido. •
N9 390.235 - insignia: Toriba -

Requerema: Sociedade Hoel Toriba
Ltea. - 1-lecorrideracac: Mertini a.:

Indústria e Comércio de	 Calçado;
Arco-Flex S. A. -	 Prorrogação da
patente 1.100 -. Modelo industrial.

Siemens E Halske Aktiengsellschaft
.- Prorrogação da patente de número:
4 . 162: privilégio de invenção.

Galeria Silvestre, Comércio e Indús-
tria de Material Elétrico Ltda. Na
prorrogação da patente 2 . 599: modelo
industriai - Concedo a prorrogação.

Indústria e Comércio Elem Ltda . -
Prorrogação , da patente 3.717 - M

Foram mandadas prorrogar, de acor-
do com o artigo 41 do Código da Pro-
priedade Industrial, as patentes abai-
xo mencionadas:

Hei° Hidroelétrica Indústria e Co-
mércio S . A . - Prorrogação da pa-
tente n 3.841: modelo de utilidade.

Alexandre Berkovich - Prorrogação
da patente 3.082: modelo de utilidade.

Wilson Mai condes Industria e Co-
mércio de ft/Iãellinas Ltda. - Prorroi
gação ça patente 3.900: modelo de uti-
lidade.

Metalúrgica Polystamp S . A . -
Prorrogação da patente de número ..
4.048: modelo de utilidade.

Ernesto Emanuel Enrico Geigen -
Prorrogação da patente de 4 . D69: mo-
delo de utilidade.

Despachos em pedidos de reconsideração

O Senhor Diretor Geral deu provi-
mento ao pedido de reconsideração
apresentado no processo abaixo meado-
ando, a fim de reformar a decisão ante-

Térmo:

N. 384.326 Marca: Starlac
Requerente: The Borden Core?nny
Processo deferido.

O Senhor Diretor Geral negou aco-
lhimento aos pedidos de reconsiderações
nos processos abaixo mencionados, a
fim de manter as decisões anteriores.

Térino:
-

N. 385.208 - Sinal de propaganda
de: Figura de Homem Pintado - Re-
querente: Ideal S. A . Tintas e Verni-
zes - Reconsideração - Cia. Nitro
Química Brasileiro - Procerj6 defe-
rido.

N. 335.209 - Sinal de propaganda:
Figura de Homem Pintado - Regue-

Ltda. - Reconsiaciaç5.o: Martini &
Rosai S.A . - Procco deferido.

N9 295.358 -	 Toriba -
Requerta,ite:: Scciedaae Hotel To-
riba Ltaa. - Roconsideraçao: Mar-
tini & Rossi S.P.A. - Processo de-
feri

Os interessados poderão obter vis-
ta dos processos respectivos no Setor
de Vista e Informações.

Divisão Jurld:ca

Rio, 4 de julho de 1966

D2sistência de Processos
Mallinckprodt Chemical Wohks

declara a desistência do tarmo
473.292 - marca: Mallinckrodt -
alamrloao a desistência.

Jo-e Serber - declara a desistên-
cia do termo 476.473 - Marca Play-
Arte - Anote-se a desistência.

Indústria de Alimeitos e Chocola-
te Maurer Ltda. - declara a desis-
tência do têxmo 437.133 - marca
.../inurer - Anote-se a desistencia.

Simi Representa-ees e Conta Pró-
pria Ltda. - declara a desistência
do têrrno 489.960: Marca Siri -
anomalop;o a desistência.

Exigências

Frinor Eder - S.A.Frigorífico
Santo Amaro - Titular da marca:
número 245.263 - Casa Rex - diga
sabre o realdo cl.e caducidade reque-
rido por: Po.stificio Rex Ltda.

E/caca,: - Auto Peças Ltda. -
no pedido desistente da marca Mar-
cédeuto - Térran 459.213 - Cum-
pra a exigência do pedido.

Termos:

N9 '268.233 - Teatilana Ltda., In-
dústria e Comércio de Tecidos -
Cumnra a exigência.

N9 310.509 - Cia. Química Indus-
trial de Laminados - Cumpra aa:agência.

• N9 443.065 - Bunchaft & Filho -
Cumpra a exigência.

N9 445.095 - Tusa eia. AgricolaComerciei e Construtora - Cumpraa exigencia.

- Colis S.A. Cia. de
Comércio e Administração - Cum-
pra a exigência.

N9 995.059 - nika S.A. Ligas e
Metais - Cumpra a exigência.

Diversos
Jorge Ealil Abras e Nagib CsIll

cl Abras - no pedido de transfe-
rência do têrmo 27.798 - Concedo
nôvo prazo irnprorrogável de trinta
dias.

I Têrmo 353.878 - Restaurante Re-
!gente Ltda. - Concedo nôvo prazo
! improrrogável de trinta dias.

Termo 379.085 - Albino Mendes
& Cia. Ltda. - Concedo nôvo prazo
de trinta dias improrrogáveis.

Termo 4)9.429 - Kaspar Winkler
I & Co. Inhaber Dr. Schenker
! kler - Concedo ruivo prazo impror-
rogavel de trinta dias.

Banco Pcintenovense S.A. - im-
, pugnante do termo 448.229 - Con-
cedo o prazo de trinta dias impor-

; rogáveis.

Expediente da Seção
Emarne Fernial ce ftflarcas

Rio, 4 de julho de 1966

Exigências	 -
rermes com exigênci as a cumprir

N.9 263.992 - Companhia Vinícola
R:o Grandense.

N.9 437.493 - Rose Marie Reid
International Ltd.

N.9 441.a:62 - Servicoin Serviços e
Comércio Ltda.

N.9 449.203 - Ccrafeceiíes Rex Es-
porte Ltda.

N.9 449.212 - Itan	 Comércio e
Representações Ltda.

N.9 451.251 - Ke/son's Indústria e
Comércio S.A.

N.9 453.455 - Badische Anilib
Scaa Fabrik Aktiengesellschaft•

N.9 453.523 - Tsunenoshi Schlora,
e Ped ro Mohri.

N. 460.a49 - Olinda Auroparts
Limada.

N.9 402.493 - Laboratório Blorgan
Limitada,

NP 475.433 - Evanio Lente Nunes
Galvão.

N.9 476.076 - A Feira da Borracha
Limitada.	

-
N.9 479.077 - Casas Pan América

Armarinhos Ltda.
N.9 479.073 - Regosindo Miranda

da Silva.
N.9 479.081 - Alvorada D'Oeste

Limitada.
NP 421.504 - Irmãos Pugliese S.A.

fríst,alaçõ es, Comércio a Indústria.

N.9 991.348 - Tropt-Cana Indús-
tria e Comércio de Bea.das Ltáa.

N.9 494.651 --a Depósito da Aguar-
dente Marques Cardoso Ltda.
" NP 495.119 - Acilia - Adminis-
tração e Comércio Eia Cativeis Ltda.

N.9 495.128 - Terezinha Macedo
Costa.

N.9 495.141 - Sabe - S.A. de Bens
e 19.7npreendimentos.

12.9 495.142 - Sabe - S.A. do
Bens e Erapreendimentoa.

N. 495.150 .- Padir Produtós Ali-
m,en'Icios, Comércio, Indústria e Re-
presentações Ltda.

N.9 495.318 - Cipal	 Companhia
Paulista de Lubrificantes.

N.9 495.321 - Cipal - Companhia
Paulista de Lubrificantes.

N.9 495.224 - Cipat - Companhia
Paulista de Lubrificantes.

NP 495.337 - Si= do Brasil -
Sociedade Anônima Indastrial de Mo-
tores, Caminhões e Automóveis.

N.9 425.341 - Absoloa Aaves Ma-
cedo.
. 12.9 495.35j - Simca do Brasil -
Sociedade Anônima Industrial de Mo-
tores Caminhões e Automóveis.

N.9 495.377 - All-Car Peças Ltda.
N.9 495.404 - IPOL - Indústria

Pacaembú de Óleo Ltda
12.9 495.418	 Terebé bicorporadora

Limitada.
N.9 495.492 - Refinblea B A. Oleos

e Lubrificantes.

NP 495.511 - Frigorifico "Se.rrae
no" S.A.

N.9 495.512 -- Frigorifico "¡Serra-
no" S.A.

N.9 495.544 .- Legion Extranjem
Fabrica de Hojas para Aleitar
dustrial & Comercial S'ocedad Ano-
nima.

mitada.
NP 495.628 - Comércio de ,3taardao

chuvas e Sombrinhas Gaet Ltda.'
14.9 495.631 - Therezinha de Loura

cies Marega, Baccarin.
14.9 495.023 - Indústria e Coméro

cio Plásticos Polibras Ltda.
14.9 495.646	 Éaton Mau Corp.
14.9 995.370	 Cortidora Brasitania

Limitada.
• 14.9 495.680 - Safar= In.d.fistatS

e Comércio Parrnacêutios Ltda.
14.9 495.681 - tiaferman Intlastaia

e Comércio Farmacênthas Ltda..
14.9 495.682 - José Gomeái

Costa.
14.9 495.685 - Formceaoaa do Ma-

teriais para ,IserlUyrJo o Maquinal
Formap Ltda.

N.9 495.723 - Embalagens liapsa,
isirt Ltda.

14.9 495.741	 Antonio ailartorano.
14.9 495.761 - (3oraare'al e Indus-

trial "Cispnar" Ltaa.	 •
N.9 425.'102 - J. Co alho de Cila

veira &	 allossi •?_,te(t.

14.9 495.73n	 crn.oc.pruis
cas Carme 'Ltda.

.14.9 495.794 - PAVOA - Pitatic:ffla-
çãoe Arlaanistraeao l'anhatA

N. 	 -- Jorre 1)elr0isne.
NP 495.292 - Jorge.,Mahane.
149 495.804 - Myriam Machado

S.A. Importaaao a Comér elo.
NP 495.838 -- Escri'Ario Técnie'a,

de Contabilidade Alves Az•wet.I0

NP 495.539 - Emp"a:a Brasileira
Produtos da Pesca 13.A.

14.9 495.850 - miner ya Indústria
a Comércio de Produtos Alitnenticrou
Limitada.

Na 495.855 -
ge Ltda.

14.9 405.357
gai Ltda.

14.9 4•95.C58
rani Ltda.

NP 495.269
rani Ltd?.

14.9 495.2'10
rani Ltda.

14.9 495.871
Cunha.

Amp - Incorporuted , Prorroga-
ção da patente 4.295: modelo indus-
trial.

Batimgartner - Frèrts S . A. -
Prorrogação das patentes número:
4.053: modelo industrial - 4.054 -
Modelo industrial - 4.057 - mode-
lo industrial - 4 . 102: modelo indus-
tril e 4.106 - modelo industrial . 	 I

Antonio Rocha - Prorrogação da
patente 4.086 - modelo industrial

N9 431.667 - Amaro de Souzawior.	 Castilho - Cumpra a exigência.

N9 467.762 - S. A. Mercantil
- Franco - Cumpfa a exigência.

- Willys Overland do
Indústria e Comércio

exigência.
Laercio Cunha e Sil-
a exigência.

- Sir Robert Burnett
- Cumpra a exigên-

N9 479.882
Brasil S.A. -
- Cumpra a

N9 48.852 -
va - Cumpra

N9 990.824
& Co. Limited
cia.

N9 491.835

14 •9 495.875
Almeida.

.14.9 495.998 .-
aT.9 496.000

Eiras,
N7 49n e"

A • 1 , •

N.° 45( ""!?
dustrles Inc.

Auto pasto Sao .Joa-

Y.mprna• s'',ora PortU-

Agenci rnen 'alua-

- Agenciamento Ulla-

-- Agenoiranento

Mano AiresAlves da

- Durval FsCviio 08

Rádio sirrds S.A.
- Maartiel Sedueira

t	 •
• •	 r

Ilelene Cua	 In-

•
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NP 496.030 - 19Abrica de Doces
Ltioyléa Ltda.

NP 498.033 - "brios. de Doces
LUcyléa Ltda.,

N.9 498.069 - Gentil Mota de
loura.

N.9 498.145 - Deodato Ribeiro de
Sã.

NP 498.177 - João R. Seabra
Netto.

NP 498.180 - Pastelaria Vitalia
Limitada.

N.9 496.208 - Durinhos Industrial
• Comércio de Óleos V.neials S.A.

NP 496.212 - Editbra Fullgano Li-
ninada.

N.9 496.220 - Comérc/o de Carnes
Cotia Ltda.

N.9 495.242 - Nacional
de Ins nrumentos Hospitalares e Apa-
relhos de Precisão Innac Ltda.

N.9 496.247 - Antonio Osternack.
N.9 426,360 - Oliveiros Fonseca &

Talhas Ltda.
N.9 496.362 - Daisy Vasques.
N. 498.363 - Someco S.A. Sucie-

' dade de Melhoramen tos e Coloniza-
ção.

N.9 496.394 - Café e Bar Roque
Limitada.

N. 498.397 - Café e Bar Flor do
André Ltda.

N.9 498.398 - Panificação Super
Super Ltaa.

NP 498.399 - Café e Bar Ximbolé
Limitada.

NP 498.508 - Compaahla Agrícola
Bemtevi.

NP 496.512 - Elopax Companhia
de Produtos Plásticos indústria e Co-
mércio.

N.9 496.510 - ArgenIT'as - S.A.
Comercial e Importadora.

Diversos

N.9 495.152 - Carroce:das Multicar
Indústria e Comércio Ltda. - Pros-
siga com exclusão de almofadas.

N.9 495.388 - Gracieta Tecidos So-
ciedade Anônima - Indústria e Co-
mércio - Foi retificado e publicado
o cliché em 8-8-61. 'Marca: Grac,ela
- Classe: 25

NP 495.667 - Mo-X-Tec - Co-
mercial e Industrial ida, - Pros-
siga se com exclusão d.? almofadas.

N.9 495,782	 Dilivesa - Distri-
buidora Limeirense de :ÏC.frUlOs S.A.
- Prossiga com exclusao de alavan-
ca- de câmbio.

N.9 495.783 - Dilivesa - Distri-
buidora Limeirense de Veleulos S.A.
- Prossiga com exclusão de alavan-
cas de Câmbio.

NO 498.089 - Estamparia e moca-
nica Lei-Sil Ltda. - Wroi retificado
e publicaao o 'clichê em 11-8-61 -
Marca: Lei-Sil - Classe: 17.

NP 496.396 - Café e Bar Progresso
de Olaria - Foi retifica,io e publi-
cado o cliché em 14-8-61, para Titulo
de Estabelecimento - Olaz ses: 41 -
42 e 43.

N.9 495.095 - Crimson Importa-
ção e Comércio Ltda. - PrdssIga com
exclusão de agulhas de nromofene.

NP 495.111 - Caia Eira z Ltda.
Prossiga-se com eacc9/sG dc agu-

lhas de gramofone: apaialhos de ex-
purgo: normégrafos e tecnIgrafos:
aparelhos de ondu l arão permanente
e secadores para ribelo. Cl 48, e con-
siderando benjamim nIrca de \ter-
ceiros) como tomada de .-orrento múl-
tipla.

N.9 495.755 - Autos e Acessórios
Mancharia S.A. ComÁrcio e Impor-
tação Prorsiga com exclusão de
alavancas de cãmbio.

N.9 495.:388 - Oficina Mecfinica 3
Cilindros Ltda. - PNssiga-se com
exclusão de embreagem.

NP- 493.898 - Frederico Roma, -
Prossiga com exclusão tia expressão
"etc."

N.9 493.944 - Edson Arantes do
Nascimento - Prosskmçn exclus:a
de rtas geográficas e globos geo-
gráficos.

NP 195.977 - M. Santos & Roque
Pxissiga-se substituindo a etas.se

50 pela. 38.	 •
N.9 496.159 - S. C. rnmentei -

Prossiga com exclusão d: plav.mcay
de câmbio.

N.9 406.215 - Portn.:a i n orlicc9-
dora industrio) e Corn.-r.tal Ltda. -
Pross rta-se com exclusla de 9.'(' 'cia-
rias para, escritório.

N 9 496.221 - Simpel - lndmina
de Auto Paras Ltda. - Prossw:/ com
exclusão de alavancas de ülm;m).

Detiticaeiies de Cizebb

NP 495.312 - Terbras S A, Imil ,.s-
triet e Como-cio de Tecidos -
Terbras	 Foi publica i° o clieta . :tu
7 de agôsto de 1961

N.o 495.F63 - Raul S... l vccoi	 to
e Luiz de Olive:ra Carvalho Neli° -
Fel lenbMcodo o cl!c ii5 10 de eis-
to de 1 961 - Marca: Brasm-torins
- Classe: 32.

N.9 495.60 - Scandia, Pubiimade
e Represe.ntmões Limitada - Fol pu-
blicado o clichê em .0 de agosto tI3

1961 - Mota: SCELIVna -

N.9 498.400 - Br,;()))mnil
lo Brarco de Pereira nome° ooi
pubacioo-clobá cm 14 de o-erto
de 1961 - Titulo do F..stabelec.0- en-
to: Zona Sul Imóveis, - Classe 23.

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
Velume 23 .... janeiro de 1963 - Preço: Cr$ 2.400
Volume 24 _	 1963 - Preço: Cr$ 3.600

(Volume 32 - • Fasciculo
Fascículo

......	 41 11, Fascículo

abri) de 1965 	 	 Cr$ 1 300
abril de 1965 	 	 Cr$ 1.400
abri) de 1965 	 	 Cr$ 1.200

Valume 34 - " Fascículoa. Fascículo
....  a.. Fascictdo

outubro de 1965	 Cr$ 1.500
novembro de 1965 ....	 Cr$ 1.800
dezembro de 1965 ....	 Cr$ 1.400

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n•

Agéncia 1: Ministério da Fazenda

Ateccie-se pelo Serviço de Reeir66Iso Postal

Em Brasília

Na Sede do

V E N . 13 A
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TERMO N9 135.207
De 22 de dezembro de 1961

Requerente — Indústria Meta"úrgi-
ca Gazoia — Rio Grande do Sul,

rituio — Nôvo modêlo de colher.
talodélo de Utilidade) •

1 91 "Nôvo modêlo de colher". de
chapa metálica estampada e recor-
tala. compreendendo cabo e concha,
caracterizado por ter a concha um
Come reto e transversal de sisa extra-
findada, e por uma alça, obtida pelo
recinto e elevacáo de uma lingüeta
da chapa localizada na zona supe-
rior da concha, e intermediária com
o cabo.

29 , ''Nôvo modêlo de colher", como
reivinchceno em 1 e substancia:men-
te como descrito e ilustrado no re-
latório e desenhos anexos.

TERMO N9 135.531

De 8 de janeiro de 1962
Requerenta — Rádio Corporation

of América — Estados Unidos da
Aramara.

1 itwo — instalaçáo sintonizadora,
ca • acterizada por compreender , uma
multiplicidade de elementos de eir-

_culto sinterazadores, dispositivos para
haat seletivamente cada um dos di-
eta c i ar-tenros sintonizadore3 para
afaimas e seleeção de canal indivi-
dila! numa gama de freqüência pre-
determinada, dispositivos para ligar
pelo menos um dos ditos elementos
de circuito diferente do elemento de
circuito selecionado para resposta a
canal adracente com respeito a um
cana : selecionado,

ai' Orna instalação sintonizadora,
de acôrdo com o ponto caracteriza-
da Pelo fato de na mesma existirem
dispositivos para proporcionar urna
fonte de sinais tendo uma frac/Wel'.
era em qualquer um de urna multi-
plicidade de canais de freqüência.
na qual cada elemento sintonizador
assegura e sintonização da dita ins-
ta i /má: o com cada um dos ditos ca-
nais de freqüência, na coral os dis-
positivos para acoplarem um pri-
melro das ditos e'ementos -sintoniza-
dores com a dita fonte para sele-
cierair sinais. tendo um afreqüência
num dos ditos canais de freqüência,
e na num dispositivos para acopla-
rem um segundo dos ditos elementos
sintoruzneores com a d i ta fonte para
atenuar áinals no canal de freaüér•-
ma com o qual o d i to segundo ale-
monto sintonizador A adaptado 'ara
sintonizai- o dito sistema ou insta-
lacao •

.1-i t i me insta ação sintonlzactora,
dc acôrda com o ponto 2, caracteri-
zada pe o fato da dita fonte de si-
nais te/ . um numero de freqüências
em qualquer um d euma multiplici-
dade de canais sintonizado-es adia-
c en es

4° Urna insta l ação sintonleadora,
na acara com o ponto 1 ou 2, na-
ramarizads pelo fato de serem pro-
porcionados d i spositivos paia] ligar

ona , wen te nf. 'o manes dois los
doo, e"eir antos sintonizadores, paias
resposta de canal ou sinal adiaoenta
com respeito a um sinal ou canal
selecionado.

ar , Uma iluda : mia° sintoa oradora.
de acedo com o ponto 1 ou 2 para
rat-sprorais de t e:eiiisrlo asma iterizada

pelo fato dos ditos elementos sinto-
nizadoca s inc'uirem uma multiplici-
dade de tiras ou lâminas sintoniza-
doras montadas em tôrno da peri-
feria de um tambor girável no qual
sucessivas das ditas tiras sintoniza-
doras incluem elementos de circuito
reativos para sintonizar receptores
de teievisac com canais de televisão
sucessivas um primeiro jófro de con-
tatos fixos para ligar os elementos
de circuito reativos de uma primeira
das ditas tiras sintonizadoras no
dito receptor para selecionar um ca-
nal de televisão pitedeterminado, um
segundo jôgo de contatos fixos para
ligar os elamtntos reativos sôbre uma
tira sintonizadora adjacente à dita
primeira tira sintonizadora do dito
receptor para atenuar sinais de uma
freqüência de canal de televisão ad-
jacente ao dito canal selecionado.

6 1 Uma instalação sintonizadora,
de acórdo com o ponto 2, caracteri-
zada pio- serem fornecidos disposi-
tivos para converter elementos sin-
tonizadores de canal adjacentes em
circuitos supressores sensíveis às fre-
qüências de canal adjacente acima e
abaixo CP cada freqüência de canal
selecionada, e caracterizada Pelo fato
das dito s segundos dispositivos de
acoplaine.nto proporcionarem o leo-
P lamento efetivo de elementos sin-
trinizadores de canal selecionado e
adjacente para absorver a energia
de sinal às ditas freqüências d ecanal
adjacente. para dessa forma reduzir
a interferência de canal adjacente
na dita instalação.

79 ) Uma instalação sintonizadora,
de acôrdo com qualquer um dos pon-
tos precedentes, caracterizada pelo
fato de serem proporcionados disposi-
tivos le tôrre com contatos móveis e
fixos para selecionar Individualmen-
te cada um dos ditos e'ementos sin-
tonadorei para operação sintoniza-
dora no seu interior.

89) Uma instalação sintoniaadora,
de acôrdo com o ponto 6 ou 7, carac-
terizaila pelo fato de serem propor-
cionados dois jogos adicionais de
contatos de tôrre e circuitos ligados
com os mesmos para sintonizar e
acoplar elementos santonizadores
canal adjacente como circuitos su-
pressores para reduzir a interferên-
cia de canal adjacente na dita Ms-
talação.

99) Uma instalação sintonizadora
de aceire() com o ponto 1 ou 2, ca-
racterimda pelo fato de existirem
dispositivos proporcionando um cariai
conversor e receptor de sinal, e dis-
positivos operáveis em resposta a ;e-
reção de canal ou sinal de cada rim
aos dito: elementos sintonizadores
Para sintonizar e acoplar elementos
slniamizadores de cana l ou sinal ad-
jacente com o dito canal convereoe
e recepto; de sina- efetivamente
como circuitos supressores para re-
ditam a interferência de canal adia-
cento,,s dita instalação.

lf,9 1 Uma insta l arão sintonizaoiora,
do acôr;lo com o ponto 9 caracterl-
-ada .asai, fato d os ditosadispositivos
operacionais incluiriam - sarnentos de
.anta to nos ditos dispositivos ele-
toras de canal e ele,nentos sintoniza-
dores para liorniao com os ditos cir-
mitos sintonizarlares de canal adia-
:a-arte e acoplamento com , o canal
sonvers' r de sinal da instalaeão

11 9 i Uma insta 'safio sintonizattora
ar.ôrda com o pon to 9, caracter!~

, sacia pie o fato de serem proporei°.
1 nados di spositivos para controlar o
acoplamento entre os ditos circuitos

I supressos es e cada circuito sintoni-
zado correspondente no canal comi
versor de -sinal da instalação.

129 ) Uma instalação sintonizadoro,
de acôrdi, com o ponto 9, caracteri-
zada pelo fato d .enela serem propor-
cionados dispositivos portadores mó-
veis para os ditos elementos sintoni-
cederes tendo elementos de contato
para cada um dos ditos elementos
sintonrzadores localizados para se
deslocaren, sucessivamente para posi-
ções espaçadas predeterminadas numa
trajetória comum de deslocamento, e,
dispositivos proporcionando contatos
fixos adicionais para, acoplamento e
ligação com outros dos ditos elemen-
tos de contato em posições de can:11
adjacentes em lados opostos da dita
primeira posição.

139) Uma instalação sintoniza doi',
de acôrdo com o ponto 9, caracteri-
zada peio fato de possuir dispositivos
para adi cionalmente ligarem-se com
os elementos sintonizadores para fre-
qüências de Sinal na gama de sinto-
nização acima e abaixo de uma fre-
qüência de sinal selecionada, e lis-
positivos de circuito para acoplar os
ditos elementos de circuito seletores
de sinal seriadamente com o dito
canal conversor de sinal e introduair
seriadamente no dito canal rejeição
de sinal efetiva às ditas freqüências
acima e abaixo da freqüência de sinal
selecionada,

A requerente reivindica ae acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903. de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repaatição de Patentes dos Es-
tados Unidos da América, em 24 de
laneis-a da. 1961, sob n9 84.669.

TËRMO N. 9 127.341
Dati : 3 de março de 1961

Nome do requerente: Borg-Warner
Corporation — Estados Unidos da
América.

Nome da invenção: "Sistema de
contrôle de transmissão automática.

Reivindicações

1 — Mecanismo de transmissão para
um veiculo automotriz, equipado com
um motor e com uni acelerador para
controlar o motor caracterizado peto
fato que é equipado com um eixo
de acionamento, um eixo acionado e
em combinação com os ditos eixos
um servemotor. atuado por pressa o de
auido para completar Uma con'91' ,
de fôrça entre os ditos eixos, uma
fonte de fluido para fornecer tooda
scb . pressão ao dito servomotor dispo
.iitivo de válvula reguladora para a
aigulaaem da pressão do fluido for-
necida pela dita fonte, dispositivo de
ima segunda válvula para produzir
uma pressão de fluido em reação à
iosição operatória do ace!eindor neva

dispositivo de regulagem por válvu-
la, um dispositivo de uma terceira
válvula para modular a pressão de
fluido fornecida pela segunda válvula

a p licando a pressão modulada ao
dito dispositivo da_válvula reguladora

, e dispositivo de reação à velocidade
I elo veiculo para tornar negativo o

feito do dito dispositivo da terceira
aálvula com uma veie:idade pre-nefei-
minada do s2iculo.

2 — Mecanismo cio t ranarnissao rara
; um veiculo autornot,12, equipado 'coro

'1-ri motor e com um acelerador para
controlar o motor, caracterizado pelo
. foto que é equipado com a combi-
nação de um eiao de ,scianamanta

mixo acionado, e dismosaivo incluinao
um servomotor atuado por prsreão
cio fluido para completar a corrente
ie fôrça entre os di tos eixos,
ponta de fluido para forneccr
rob pressão ao dito servomotor, oora
salvula regulrelora para regulas em
pressão de fluido foimicida peie ano
fonte, dispositivo de válvula ela rara
cão ao acelerador para produzir unir
pressão de fluido em ia anão St rir/Si
cão operatória do aco lerador e opi i

-condo esta pressão aias válvula re-
guladora, disuositivo cie válvula !ao-
duladora pe • a modalar a prestam do
auido fornecida p;o0 dito dispusitivo
de válvula 010 reatam oo acelerados
e aplicando a pressa() modulada dita
válvula reculador a , e dispositivo dc
reação à velocidade de veiculo oe.as
tornar o dáo o de valsada
!notar:adora sem ide -ato poro, una ves
locidade ore-date:nnac a do veiculo,
permitindo deJta manei: a que asma
fornecida pfcsiio	 icirnal em reá
co acelerador é

3 — Mecallismo dc t oo asmissã e gard
um velaulo automoiaia, ecuipado coal
um motor e com um m orlerador para
ccnerolar o acelerado: =acta) azada
pelo fato que é equim • do com uma
combinação entre 111,3 rimo de e.enria
mento. um eixo acioiniclo, dispositivo
incluindo um servoinotor atuai', por
pressão da fluido pau completar man
corrente de fõrça entre os ditos aixos.
unia fonte de fluam para feinceei
fluido sob pressão at, dito servor•rror,
uma válvula reguladora incluind.'I uni
pisão de válvula, provido de chita ex-
tremidades para a io aulagem da pres-
são de fluido proveniea' dm din.: "omi-
te, uma válvula em reoção ao aeale-
raclor para produzir urna pressão de
t l uido em reação a posição opere io-
ria do acelerados o aplicando ^ata
pressão a uma das extremidades da
dita válvula regulados a a fim de te-
pular desta manei en de sal-
da da dita fonté como unia ?ansiá°
da posição do acelerador, e uma vál-
vula moduladora uai a modulai a
pressão de fluido fcameeida pela dita
válvula de reação ao acelerador a
aplicando a pressão ti!	 ?.1 : •li
da à outra extrernicadle da dita aál-
vala reguladora a fim de usai Mar
deste inodo a pra:: ao de sairia na
dita 'fonte como urmuo função de. posi-
ção do acelerador t. como uma fun-
i,âo modificada da oosoiao do ,dede.
rador •

3 — Mecanismo de 1 rir namissfuo pare
um veaculo autoniastsiz ceuipado coro
uns motor e com uru ire/a tirador para
controlar o motor, cainciedzacir, pelo
fato que é equipado com uma cm- •
binação entre um eisro de amoras-
men; o. um eixo acionoci o disriositevo
incluindo uru servoraii•
preSsão de fluido, pata completa: uma
corrente de força entre os dito, eiitoS
urna fonte da fluido para fornecer
faria° sob pressão ao dito .ervoicotor,
unia válvula reguladora incluindo uru
pistão de válvula, provido d° ias
extremidades liara a rettolao(im
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Puelicaçao feita de :acordo cOta o art. 26 do Códiso de Propriednda Industrieal
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a

pressão de fluido da dita fonte ; uma
válvula de pressão pelo aceleeador
para produzir pressão de fluido em
reação á posição operatória do ace-
lerador e fornecendo a dita pressão
do reação ao acelerador a uma das
extremidades da válvula reguladora,
uma válvula moduradora para mo-
dular a dita pressão em reação ao
acelerador e fornecendo a dita pres-
são modulada à outra extremidade
da dita válvula reguladora, e uma
válvula governadora para produzir
pressão de fluida em reação à veloci-
dade do veículo e aplicando •rt dita
pressão de reação- à velocidade à dita
válvula moduladora para vencer o
efeito da dita válvula moduladora
com uma velocidade pre-determinada
do veículo e permitindo desta maneira
a admissão da. pressão eai reação
ao acelerador às duas extremidades
da dita válvula reguladora.

— Mecanismo de tranmis.são para
uni veiculo automotriz equipado com
um motor com uma tubulação para
achnisalo de ar e com um acelera-
dor para controlar o motor, caracte-
rizada pelo fato que é equipado com.
uma combinação de um eixo de acio-
namento com um eixo acionado. dis-
positivo incluindo um servomotoe
atuado por pressão de fluido para
completar uma corrente de fôrça en-
tre os ditos eixos, urna fonte para
fornecer fluido sob pressão ao dito
servomotor, uma válvula reguladora
para a rea1a2am da pressão de flui-
da fornecida pela dita fonte, urna
válvula com tubulação de pressão para
produzir urna pressão de fluido para
a dita válvula reguladora, que é uma
função da pressão de tubulação, uma
válvula moduladora para modular a
pressão de fluido fornecida pela dita
válvula que reage à pressão de tubu-
lação e para aplicar a pressia1 mo-
dulada à dita válvula reguladora. e
dispositivo de reação e velocidade do
veiculo para tornar a dita válvula
moduladora sem efeito com uma velo-
cidade além da pre-determinada do
veículo para aplicar em seguida ares-
são de reação à tubulação diretamenee
à dita válvula reguladora.

O — Mecanismo de transmissão para
um veículo automotriz equipado com
um motor com tubulação de admis-
são de ar e com um acelerador para
contraia do motor, caracterizado pelo
fato- que é equipado com uma com-
'amaçara entre um eixo de acionamen-
to, um eixo acionado, dispositivo in-
cluindo um servornotor atuado por
pressão de fluido para completar uma
Corrente de fôrça entre os ditos eixos,
Uma fonte de fluida para fornecer
fluida sob , pressão ao dito servomu-
tor, uma válvula reguladora inaluin
da um pistão provido de duas .extre-
midades para a regulagem da ares-
sãO do fluido fornecida pela dita
fonte, uma segunda válvula para pro-
duzir urna pressão de salda a uma,
extremidade da válvula reguladora,
Um servomotor de reação a uma tu-
bulação de vácuo, ligado com a dita
Segunda válvula para, a regulagem
pressão de :alada como uma função
da 'pressão da tubulação, uma tercei-
ra válvula para modular a pressão
do salda da dita segunda válvula, e
aplicando a pressão modulada outra
extremidade da dita válvula regula-
dora, e uma válvula governadora para
produzir uma pressão de saída de
fluida de reação à velocidade do vele
CUM e aplicando a dita pressão go-
vernadora à dita válvula moduladora

para torná-la sem efeito com velo-
cidade do veiculo alem da pre-deter-
minada e admitindo desta maneira
pressão de saída da dita segunda vál-
vula, diretamente à outra extremida-
de da dita válvula eeguladora

=MO N9
Dia: 12 de setembro de 1960

Requerente: Cano Sinibaldi	 São
Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos nos dis-
positivos dos silenciadores para veí-
culos motorizados.

5) Aperfeiçoamentos aos disposi-
avos dos silenciai:ores para veicules
motorizados, acordes com os pontos

a 4. caractcazados peio fato do re-
ferido corpo ôco aberto nas extrema
dades de Ação varia _a ter essen-
4". rente a forma eia corpo ovóide
Caca aberto nas extremidades e dis
posto , :te	 . ao conduto de des-
carga ou a carcar de expansão.

6) aperfeiçoarnenecs nos dispositi-
vos dos silenciaderes para Jelculos,
motorizados, acordes com os pontos de
1 a 5, cara a izac is pelo • fato da re-
ferida parede divisória, lixa dentro do
conduto de descarga ou da alniara
de expansão, se cabrada em zig-zag
de maneira êa e aproximar-se altar
aridamente, sem alcançar as duas pa
redes angitudinais opostas do ,•ef
rido conduto de descarga ou da res
ferida camare de expansão.

7) perfeisourientas nos dispositi-
vos dos lienciadores para veículos
motorizados, acordes com os pontos
1 a . caracuerizados )elo ato ao
copo, fixo dentro ao conduto Je des-
carga ou da amara de expansao, pos-
suir fendas ou quaisquer outra- abar-

', as sôbre a sua parede. •
8) aperfe.çon- antas nos aisaositi-

vos dos silenciadores para veículos
motorizados, acordes com os pontos
de 1 a 7, tuia) cama substancialmente
descrito, reivindicado e representado
nos desenhos anexos.

TERMO Na 125.194
Data: 23 de dezembro de ta60

Requerente: Construções Techoma-
cênica Júpiter Ltda. — São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a aotrbas de eng,renagans.
- 1.9) Aperfeiçoamentos em °a rala-

et aos :bas de enarenagent, ca-
raetee,zados p fatc de se apresen-
afanaras distintas, atravessadas por
• as eixos paralelos, mancalizacios 112
primeira câmara em rolamentos apro-
priados, estando um dos eixos, exter-
namente ao conjunto, solicitado por
polia motora, enquanto que interna-
manta à câmara encontra-se sôbre os
cixoz meacionados, um par de en.
grenagena uanhadas em óleo, e tquan
te que na segunda cantara, Ware a
caaaus eixos se encontr um egun-
dc par de Jngreilagens, Impulsiona
dcr do arpado, esta .o prevatos re
t ..ietores jutto aos eixos em tal câ-
mara, enquart-: que pela face opost .
se encontrar anéis de ei.e6st) para
vedação, solicitados nor .nolas pres-
sionadoras.

2a) ..perfeiçoana ata. em 3 , 1 .21
avos a bombas de engrenagens, con-
forme reivindicaçáe , anterior . tuao

13 — Ura dispositivo de aba teci-
mento de- aviso, caracterizado por
colnpreender, coa série, em urna liana
de suprimento de corabustivel, uma
bomba, um poço- de aidrante e uma
válvula de contrôle de pressão, e ten-
do um aliviador de clioque de ariano
cora qualquer dos pontos 1 a la em
comunicação com a Unha de alari-
a:tento de combustível, em um poPto
entre o poço de hidrante e a velvuLa
de contrôle de pressão.

14 — Unia válvula adaptada para
interposição entre uma linha da es-
coamento de fluido e um vaso alivia.
dor de choque, fechado, e cona atai
com. c dita vaso um aliviaclor de cho-
que de acardo com qualquer dos pou-
tos 1 a 12.

A requerente reivindica de acordo
cora a Convenção Internaaiona. c
Art. 21 do Decreto-lei n. 9 S ata ao
22 de agt5sto de Mel a neioncittee ci..
correspondente pedido, ri:posa:1(a na
11 epe r I leão de Patentes da. ürgLioi ia
em 6 de janeiro de le(a, sob o amne-
no 482.

TaR11.10 N.9 127'.233
Data: 1.9 de março de 1961

R-querehte: Caterpillar Traca r C.
— Estados Unidos da América)

"Bloco do empuxo para escaafica -
dor montado em trator".

I2civinatcações

1 — Bloco de eine:ta:o para 1101 es-
carificador montada num trator ca-
racteritado pelo fato que inclui uma
haste do escarificador colocada alma
posição substancialmente vertica' u .1
mecanismo de tração ligado com u
trator, cornoosto de um elemeni
locado diretamente atrás da haste e
em contato- com a haste, de mono
que se transmite uma fôrça de em.
puxo contra o dito elemento em par-
te diratameree -ara a dita haae.

2 — Bloco de erma° 'para no es-
carificador montado num trator, ca-
racterisadia pelo fato que inclui unia
baste do escarificador colocada numa
posição, substancialmente ve 	 num
mecanismo de tração ligado com o
trator, composto de um elemento co-
locado diretamente atrás da haste e
em' contato com a haste, de mexa que
se transmite urna fôrça de empuxo
contra o dito elemento em parte di-
retamente pára a dita haste. de uma
placada, de, empuxa fixada na parte
trazeira do dito elemento e de ama
placa, auxiliar, que se estende da par-
te mais alta da placa de empuxo para
traa. •	 •

3 — Bloco de empuxo para um es-
carificador montado num trator ca-
racterizado pelo fato que inclui tala
baste de escarificado ligada a um
quadro, de tração,. na trator por meia
de dois pinos. verticalmente. espaçados:
composto de um elemento arungado
colocada atras da haste do escarifl-
cedas e ligado cora o quadra de traa
ção adjacente a sua extremidade ar-
nerior enr contato com o canto tra-
zeiro- da haste de- escarif r sè-
mente em um ponto embaixo do pino
mais baixo dos dois pinos, e de dis-
positivo no canto trazeiro do dito
elemento para ser atacado por um
elemento de empuxo de um tratos.

substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos
anexos ao presente memorial.

TÉRMO N.9 125.677
Data: 4 de janeiro de 1981

Requerente: "Shell" Research Lie
mited — Inglaterra.
- Titulo: Aliviadores de choque para
linhas de fluxo de fluido.

Pontos característicos

1 — TJm aliviador de ch,que- para
uma linha de escoamento de fluido,
caracterizado por compreender um
vaso adaptada para conter um flui
elástico, e tendo uma entrada pare
cemunicaçaa com a linl.a, e uma vál-
vula na dita entrada, aceapatda para
abrir livremente sob excesso de pres-
sço de fora do dito vaso, mas. sob
excesso de pressão dentro do dia)
vaso, fechar só parcialmente e. , ou. va-
garosamente e não desfazer co aaple-
tc,mente -a comunicação entre o vaso'
e a linha.

2 — Um aliviador de choque de
acôrdo com o ponto 1, caracteeizado
porque a válvula é acionada na dire-
ção de sua posição de f.ialmento.

3 — Uni aliviados de eduque da
acôrdo com o ponto 1 c J., Cal'ade-
rizado ppr compreender um membro
de fechamento de válvula formado
com um ou mais orifícios.

4 — Um aliveador de choque de
a,côrdo com o ponto 1, caracterizado
por compreender um par de palhetas
de válvula, adaptado em, sua pasição
fechada para detrar uma passagem
catre seus bordos adjacentes.

5 — Um aliviador de choque de
acôrdo com o ponto 4-, caracterizado
por compreender dispositivos limita-
dores ajustáveis, para limitarem a
movimento de fechamento das vál-
vulas de charneira.

6 — Um aliviador de choque de
acôrdo com qualquer dos pontos pra-
cedentes. caracterizado porque e co-
municação entre o vaso e a linha de
escoamento compreende uma entrada
principal adaptada para ser completa
ou parcialmente fechada por uma vál-
vula e' uma passagem auxiliar que
permnece aberta.

— Um aliviador de choque -de
acôrdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizado por compreen-
der dispositivos de amortecimento
para efetuar o fechamento vagaroso
da válvula,, enquanto permite a sua
livre abertura.

8 — Uni aliviador de choque de
acôrdo com o ponto 7; caracterizado
par compreender uma válvula- de
chaimeirce e um freio amorteceear li-
gado a ela.

9 — iTra aliviador de choque de
acôrdo com- qualquer dos pontos. pra-
dentes., caracterizado- por compreender
uma câmara ou. bexiga inflável a uma
determinada pressão, , montada den-
tro do vaso.

10 — Um aliviador de. choque da
acôrdo com o ponto 9, caracterizada
por. compreender 11111a t2ra perfurada,
montada através de entrada. do- vaso
de encontro- a que- se. pode apoiar a
dimara.

11 — cnn alividur de ee oque eu. :-
`an eialmente como descrito.

12 — Um aliviador de choque suba,
aatm ente como descrito com re-

'a:a- rir i a aos desenhos anexos.



2 — Processo de acordo com o pon- drocarbonato que pode também est3
'to 1, caractreizado pelo emprêgo de um ligado com Ri para formar um
'composto antraquinômco que contem alquilino com 4-7 átomos de carhoza5,
pelo menos um resto da série benzólica e R3 é Wil resto aralguilo, arilo ou
ligado ao núcleo antraquinõnico através quilo inferior e Rd um resto arilo ez3
de um hetero-átomo. 	 alquilo inferior, caracterizado pelo g,20

3 — Processo da acôrdo com os pon-
tos	 1 e 2, caracterizado pelo empago
de um composto	 antraquinônico que

de que um iseirazol
fórmula geral

5-substituído

contém pelo menos em uma posição alfa
do núcleo antraquinônico um resto da
série bennzolica ligado através de	 um
grupo Muno.

4 — Processo de acôrdo com os pon-

1?
4 •	 C

#

z,

tos	 1 a 3, caracterizado pelo empago
de	 um composto	 antraquinõnico que

t;k3
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contém nas posições 1 e 4 uns respec-
.tivo resto da série benzólica ligado ao
núcleo antraquinônico através de um
grupo imino.

5 -7-- Processo de	 acôrdo com os
, pontos 1 a 4, caracterizado pelo era-
pago do composto N-metilolico de uma
benzol-carboxil-amida.

6 — Processo de actirdo com os
pontos 1 a 5, caracterizado pelo em-
pago do compôsto N-metilolico
urna benzol-mono-carboxil-amida nu-
Jearmente halogenada.

— Modificação do processo de pro-
Gazir corantes antraquinônicos da fór-
mula geral 1, caracterizada pela forma-
ção dos corantes a partir de componen-
tes, dos quais pelo menos um contém
já contém pelo menos um grupo X-
NH-CI-12.

8 — Processo de tingir e imprimir
materiais contendo grupos polipeptidicos,
caracterizado pelo emprêgo de corantes
antraquinonicos obteniveis segundo os
pontos 1. a 7.
• 9 — O material tingido com emprégo
de corantes antraquinônicos obteníveis
segundo os pontos 1 a 7.

Fialmente, a requerente reivindica,
; actirdo com a legisIsção aplicável,

Patentes da Suíça, em 24 de julho
1959, sob . número 76.175.

TERMO N° 129.766

De 6 de junho de 1961

Requerente: J. R. Geigy Sociedade
Anônima	 Suiça.

Titulo: Processo de produzir novos
derivados de piridonas hidrogenadas.

1 — Processo de produzir novos de-
rivados ae piridonas hidrogenadae da
fórmula geral

na qual Ri representa um resto h1dro-
carbonato, R2 representa um resto hi-

do
a

de
de
de

•
I prioridade do correspondente pedido
' patente depositado na Repartição

4 — Bloco de empuxo para uns es-
carificador montado num trator. ca-
rscterizado pelo fato. que inclui uma
haste de escarificador ligada com um
quadro de tração no trator por meio
de dois pinos verticalmente espaça-
dos, composto de um elemento alon-
gado colocado atrás da haste do es.
ea,rificador e ligado com o quadro
de tração adjacente a sua extremida-
de superior e em contato com o canto
trazeiro .da haste do escarificador sê-
mente em um ponto embaixo do mais
baixo dos dois pinos, e de dispositi-
vos no canto trazeiro do dito elemen-
to para ser atacado por um elemento
de empuxo de um trator, sendo o dito
dispositivo, arranjado para receber o
elemento de empuxo em um ponto
smbaixo dos ditos pinos.

5 — Bloco de empuxo para um es-
nrificador4nontado num trator, ca-
racterizado pelo fato que inclui mira
neste • de escarificador apoiada por
meio de pinos verticalmente espaça-
•ios numa parte bifurcada de uma
lorquilha, colocada no quadro de tra7
;no de um trator, composto de um
sletnento semelhante a uma burra,
cuspenso de um pino na dita parte
oif arcada atrás da haste, adjacente
ou tôpo da haste, atacando asua par-
te mais baixa semente as costas da
baste de uma placa de empuxo que
se estende para trás do dito 'elemento,
a fins de apoiar um elemento de em-
puxo num segundo trator a um nivel
embaixo do pino mais baixo, que
apoiam a haste.

A requerente reivindica a priori-
dade de idéntico pedido deposdtiao na
Repartição de Patentes norte-ameri-
cana, em 23 de março de 1960, sob
n.9 17.157.

TE, 12.1\40 1\1? 113.780

De 6 de outubro de 1959

substância ativa um composto anti-bac-
teriano da férmula geral

Cl
	

- CQ - NII

CF
3

na guri] Y, representa um átomo de
cloro ou bromo ou um grupo trifluoro-
inetilo na posição meta ou para com
relação ao radical carbamido,. e Y2 re-
presenta hidrogênio ou um átomo de
cloro ou bromo na posição Meta ou
para livre com relação ao radical car-
bamido, e um agente capilar-ativo, es-
pecialmente um agente de limpeza.

3 — Um desinfetante e agente lim-
pador desenfetante de acordo com o
ponto 2, em que a substância ativa é
3-trifluoro-metil-4,4' .dicloro-carbanilide.

4 — Um desinfetante e agente tim-
pador desinfetante de acôrdo com o
ponto 2, em que a substância ativa é
3, 3' -bis-triflucro-m e ti I. 4, 4' -dicloro-
carbanilide.

5 — Uni desiiil etante e agente lim-
pador desinfetante de acOrdo com
ponto 2, em que a substância ativa e
3-trifluoro-metil -4 .3'. 4'-tricloro-cai

6 — Um desinfetante e agente lim-
pador desinfetante de acôrdo com . o
ponto 2, em que o agente limpador
capilar-ativo é um sabão de metal 'al-
calino de ácinos graxos superiores.

7 — Processo de desinfecção de (lb
jetos orgânicos e inorgânicos de toda
espécie, caracterizado pelo fato de Ines
ser aplicado um desinfetante e agente
limpador desinfetante de acordo com
os pontos 2 a 6.

Prioirdade Suíça, em 7 de outubro de
1958, sob número 64.759.

RI

onde R1, R2, R3 e R têm a signific
acima indicado.

2 — Forma de realização do gcr=
cesso de acôrdo com o ponto 1, casee»
terizado pelo emprêgo de um compoNC
da fórmula geral:

R
2

/
onde k1, R2 e R5 têm os signiGiedug
no ponto 1, ou de um cetal dos
mo, como composto trensformável 0.,14
fon de carbônio da fórmula geral M.
definida no ponto 1.

3 — Forma de realização do ygo9gt=
se de acôrdo com o pote 1, cur a 4:1

zado pelo emprêgo de um guapos%
pórmula geral:

onde Ri, R2 e R3 têm os slgnifleãtso
Indicados no gonto 1, ou de um osUl

Requerente: J. R. Geigy Socieaade
Anônima	 Suiça.

T.tulo: Processo de preparação de
desinfetantes e de agentes limpadores
desitetantes, os agentes assim obtidos
e processo para a desinfeção de objetos
orgânicos e inorgânicos.

1 — A produção de um clesuite-
eante ou agente limpador de sesinfe-
Unte, onde se mistura com um agente
capilar-ativo pelo menos um composto
anti-bacteriano da fórmula geral:.

el

ria qual Y1 representa um átomo de
cloro ou bromo ou um grupo trifluoro-
Enchi° em posição mela ou para com
relação ao radical carbono, e Y2 repre-
senta hidrogênio ou um átomo de cloro
ou bromo na posição meta ou para
livre com relação ao radical carboraido.

2 — Um desinfetante ou agente lha-
toado? desinfetante compreendendo como

TÊRMO N9 1 21.458.

De 23 de julho de 1960

Requerente: J. 13. Geigy Sociedade
Anónima	 Suiça.

Titulo: Processo de produzir corantes
antraquilionicos.

Pontos Caràcteristicos
1 — Processo de produzir corantes

antraquinonicos da fórmula geral I
na qual signipicam: A, o resto m-va-
lente de um corante antraguinônico; B,
um resto aromático bivalete que está
ligado ao núcleo antraquInfinico atra-
vés de um hetero-atJmo do grupo dos
átomos de N, O e 5; X, o resto acilico
de um ácido meno-carboxilico . aromá-
tico; e m e n, algarismos inteiros me-
nores, caracterizado pelo fato que um
composto antraquinônico que -contém
pelo menos um resta. aromático ligado
ao núcleo antraquinônico através de um
hetero-átomo do grupo dos átomos de
N, O e 5 e, neste resto, pelo menos
um átomo de hidrogênio substituível, é
tratado pelo composto N-metilolico de
uma mono-carboxil-amida aromática ou
por um seu derivade. fe.ncional reagia
do como éste composto metilolico, até
ser introduzido pelo menos um resto X-
NH-C1-12, sulfonando-se ainda, ge for
preciso, o produto da reação.

e considerando por meio de um tk.LQI
mineral com um composto transfortnavi
num fonte de ,nrhônio da fórmulG
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dos mesmos, corno composto transforma-
vel num ionte de carbono da formula
geral III definida no ponto 1.

4 — Forma de realização do proces-
so de acôrdo com o ponto 1, caracte-
rizada pelo 'emprêgo de um composto
da fórmula geral:

Ra?
2

Onde Hal é um átomo de halogênio.
especialmente cloro ou bromo, e R, Ri
e Ro têm os signifcados indicados no
ponto .1, ou de um cetal dos mesmos,
como composto transformável num fonte
de carbonio da fórmula geral III' de-
finida no ponto 1.

5 — Modificação de processo de
acordo com ,o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que um isoxacel 5-substi-

tuido da fórmula geral I definida no
ponto 1 é condensado por meio de um
ácido mineral com uni composto trens-
for/nave] num 4onte de carbonio da fór-
mula geral

no ponto 1, para formar um composto
da fórmula geral

R
5

c

H2C- CO	 I14P
c

R, 1‘	 N

e êste último e transforinado por trata-
mento com ácido sulfúrico que contém
um sal de mercúrio, num com compos•
to abrangido pela fórmula geral I defi-
nida no ponto 1.	 •

6 — Forma de realização do proces-
so de acordo com o ponto 5, caracteri-
zada pelo emprêgo de um composto de
fórmula geral

IX

OH

onde R,. R= e R, têm o significado in-
dicado no ponto 1 respectivamente nu
ponto 5, como composto trangtormável
num fonte de carbono da fórmula gerai
VII definida no ponto 5.

— Poma de rea,zação_ do pr'oces-
so de acordo com o ponto 5'substituido
cia tormuia geral 11 (lel-Inala Lio ponto
1 . é condensado com um composto tratis-

. tormável num ionte de carbonio da
fórmula geral V11 definida no ponto 5,
por meio de acido sulfúrico que contém
um sal de mercúrio, para formar dire-
tamente urn dos compostos da fórmula
jeral I definida no ponto 1.

— Modificação do processo de
aco:do com o ponto 1, caracterizada
pel fato de ,que um composto da fór-
mula greal

Finalmente a requerente reivindica, de
acordo com a legislação aplicável, a
prioridade do correspondente pedido de
patente depositado na Repartição e Pa-
tentes da Suiça, em 7 de junra de 1960,
sob número 6.443-60.

.....•nnnnnn•n•

TERMO N1 132.180

De 31 de agosto de 1961	 •

Requerente: Deutsche Gold — Und
Shber Scheideanstalt Vormals Roces-
ler, soc.edade alemã, industrial.

«Processo para a produção de deriva-
dos basicamente substituídos de. 7-halo-
geno-Mnil-peridil-aminas».

Pontos CataCtetiStlan

Processo para a produção de
misturas de der,vados 7-cloro-azai-crio-
tiazunc-s e de derivados 2-c1oro-aza-
leno-t.azinicos basicamente sui:rstitwdos
da ror/nula geral

9

2

2

na qual Alk significa um grupamento
aigurleno com 2 a 4 átomos de carbono,
R' e R' significam radicais alquila, os
quais também podem, entre si ou com
o grupamento Alk estar fechados de
modo a constituirem uni anel, o qual
eventualmente contém um hétero-átoino
adicional que eventualmente ainda está
substituído por um grupamento adia,
alquila, benzila, acil-oxi-
alquila, alquil-oxi-alquila ou benzil-oxi-
alquila, estando o compostos substituí-
dos na posição 7 . ou na posição • 2 por
cloro, ou de seus sais, caracterizado
pelo fato.de tratar uma tio-fenil-piridil-
amina da fórmula geral:	 •

respectivamente seus sais, com agentes
oxidantes e de efetuar ulterior a halo-
genação com cloreto de halogênio.

2 — Processo de acordo com o arrufai
1, caracterizado pelo fato de emp. .gdr
peróxido de hidrooaio como ,iloente
oxidante.

3 —.Processo de acordo com os pon-1
tos 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
efetuar a oxidação na presença de r ol.
ventes ou de agua.

Finalmente, a depositante reiviircirea,
de acordo com o Convenção Internatio-
nal e de conformidade com o -artigo 21
do Código da Propriedade industrial,
apropriada do correspondente pco;o,
epositaclo na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 7 de setembro de 1.:)60
sob. o número D 34.188 IVb-12 p.

TERMO N9 134.070

De 10 de novembro de 1961

Requerente: Roussel-liclat, firma ima-
cesa, Paris, França •

«Aperfeiçoamento em processo de
preparação de 19-nor testosterona».

Pontos C2racteristicos

‘.)

na qual Ac representa o radical acila
de um árido orgânico carboxilico. etc
meio básico, e, especialmente, nas vizi-
nhanças de pf-Ite 11 em presença de una
catalisador à base de hidróxido de pa-
ládio.

2 — Aperfeiçoamento de acordo com
o ponto característico 1, caracterizado
pelo fato de se obter o pH básico do
meio reacional pela adição a êste de
trietllamina.

Finalmente, e depositante reivindlca,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21:
do Código da Propriedade Industrial.
a prioridade o correspondente pedido
depositado na Repartição de •Patentes
da França, em 16 de novembro de
1960, sob o n° 844.101,

• CO	 co..

C2.'»
\

-.., /C"C 

onde R,, 12 .:, R, e Ra têm o significado
indicado no . ponto 1, ou um aCetal, um

onde R, é 111h:1011k, ou um resto Cor • éter enolico ou éster enólico dum ta!
responr 'nre à dernição de R, dada no composto é tratado com um condensan-

ponto 1, e .122 têm o significado ndicado te ácido ou básico.

1 — Aperfeiçoamento em processo
3 pare a preparação -de 19-nor testoste-

rona, caracterizado pelo tato de se eM-
Luar a redução 'da dupla ligação 8.9
dos compostos delta° 3-inetil 7-roto 8.
(3 '-cetobutil) 3,4-13'-aciloxi ciclopenta.
no (2',1')J octahidronaftalenicos de for.
mula;
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FÉRMO N° 137.230

Depositada em 19-3-1962

Rcqucrente: Barolq 6 Companhia Li-
mitada (Curitiba) Estado do Paraná —
1Viodèlo Industrial.

«Novas configurações introduzidas
em tampas para frascos em geral».

1 — «Novas configurações introdu-
zidas em tampas para frascos em geral»,
caracterizado por possuir essencialmen-
te a forma de uma calota circular com
fundo (1), levemente abaulada conve-
xamente enquanto que a sua superpicie
lateral (2) apresenta -inferiormente uni
rodapé (3) ressaltado que se continua
superiormente formando ressaltos retan-
gulares (4) .

/I — «Novas configurações introdu-
zidas em tampas para frascos em ge-
ral», usbstancialmente como o descrito,
reivindicado em 1 e representado no
desenho anexo.

TERMO N° 127.762

Data: 20 de março de 1961

Requerente: Bopp Ca Reuther G.m.b.H.
— Alemanha.

Título: Máquina de êmbolos rotati-
vos com pelo menos dois êmbolos de
secção transversal qualquer.

— Máquina de êmbolos rotativos
com pelo menos dois êmbcaos de seeção
transversal qualquer, caracterizada por
estarem as superfícies testeiras dos êm-
bolos rotativos (1, 2) providas em am-
Los os lados de superfícies des!isantes
Iladrodinâmicas (5) .

2 — Máquina dea êmbolos rotativos
da acordo com o ponto 1, caracteriza-
da por estarem as superfícies deslisan-
tas bldrodinâmiças (5y configuradas
rara rotação em direção ã direita e 'à
esquerda.

Finalmente, a requerente reivindica,
de acordo com a Convenção Internacio-
nal e o Código da Propriedade Indus-
trial em vigor, a prioridade do corres-
pondente pedido de patente depositado
nr, Repartição de Patentes da Alemanha
em 23 de julho de 1960 sob a0 B
53.712/XII/47f.

TÉRMO N° 131.312
De 31 de julho de 1961

Tira Up Joha Coma.any — Estados
Unidos da América.

Tido: «Processo para preparar no-
vos carbamatos 3-P-Halo-Fenox1-2-Hi-
droxi-Propilicos».

Pontos Característicos"

1 — Um processo para preparar no-
vos carbamatos 3 — P — Halo — Fe-
xi-propilicos, caracterizado pelo fato de
fazer um 3 — p — ha'ofenoxi — 1,2 —
propanodiol reagir com fosgeno, na pre-
sença de um solvente orgânico e de uma
base orgânica de omino para formar um
intermediário clorocarbonato 3 — p —
halogenoxi — 2 — hidroxi — propilico
fazer dito produto de reação interme-
diário reagir com amônia; e separar da
resultante mistura de reação um carba-
mato — 3 — halofenoxi — 2 — hidro-
xi-propilico.

2 — Um processo de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do ci-
tado 3 — p — halofenoxi — 1,2 —
propanodiol ser o 3 — p — cloro —
fenoxi — 1,2 — propanodiol e o men-
cionado carbamato 3 — p — halofeno-
xi — 2 — hidroxi — propilico ser o
carbamato 3 — p	 clorafenoxi — 2
— hidroxi — propilico.

3 — Um processo para preparar no-
vos carbamatos 3 — p — halo — fe-
noxi — 2 — hidroxi propilico. ca-
racterizado pelo fato de compreender a
reação de um carbonato de 3 — p —
halofenoxi — 1,2 — propanodiol cíclico
com amonia, na presença de um solven-
te orgânico e separação de um carba-
mato 3 — p — halofenoxi — 2 — hi-
droxi — propilico da resultante mistura
reaciona/.

4 — Um processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato do ci-
tado carboneto de 3 — p — halofenoxi
— 1.2 — propana cíclico ser d car-
bonato de 3 — p — clorofenoxi — 1,2
— propanocliol cíclico e o mencionado
carbonata 3 — p — halo — fenoxi —
2 — hid.exi — propilico ser o carba-
mato 3 p cloro — fcrioxi — 2 —
hidrori — propilico.

5 — Um processo para preparar no-
vos carbamatos 3 — p — halo — fe-
noxi — 2 — hidroxi — propilico, ca-.
racterizadca pelo fato de se fazer reagir
um 3 — p halofenoxi — 1,2 — pro-
panodiol com haloformiatco fenilico, na
presença de um solvente orgânico, para
formar um produto de reação interme-
diário carbonato 3 — p — ha/ogenoxi
— 2 — hidroxi — 2 — propiltenílico;
fazer reagir o dito produto da reação
intermediária com amônia; e separar da
icsultante mistura de, reação um carba-
mato 3 — halofenoxi — 2 — hidroxi —
propilico.

6 — Um processo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato do ci-
tado 3 — p — halofenoxi — 1.2 —
propanodiol ser 3 — p — cloro — fe-
noxi — 1.2 — propanodiol e o mencio-
nado carbamato 3 — p — halogenoxi
— 2 — hidroxi propina° ser o car-
barnato 3 — p — clorofenoli — 2 —
hitlroxi.— propílico.

7 — Um processo para preparar no-
vos carbamatos 3 — p — halofenoni —
2 — hidroxi — propilicos, caracteriza-
do pelo fato de se fazer um 3 — p —
halogenoxi — 1,2 — propanodiol reagir
com cloreto de carbamila em um solven-
te orgânico e separar da resultante mis-
tura de reação um carbamato 3 — halo
— fenoxi — 2 — hidroxi — propilico.

8 — Um processo de acorck> com o
ponto 7, caracterizado pelo fato do men-
cionado 3 — p — halofenoxi — 1,2
propanodiol ser 3 --- p —clorofenoxi
1,2 — propanodiol e o mencionado car-
bamato 3 — p — halofenoxi — 2 —
hidroxi — . propilico ser o carbamato 3
— p — clorofenoxi 2 — hidroxi —
propina°.

9 — Um processo para preparar no-
vos carbamatos 3 — p — halo — fe-
noxi — 2 -a- hidroxi — propilico, ca-
racterizado pelo fato de se fazer um 3
- p L halofenoxi — 1,2 — propano-
diol reng'r com cianato de sócio e áci-
do doi-Afico, em um solvente orgânico
e separar da resultante mistura de reação
um ca •bamato 3 — halofenoxi • — 2 _...
hidra:à	 propilico.

10 -- Um processo de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato do men-
cionado 3 - halofenoxi ---'12 — pro-
panocnol ser o 3 — p — clorofenoxi —
1.2 —	 e o citado carbama-
to 3 - p halofenoxi — 2 — hidro-
xi, — prepilico ser carbabato 3 — p —
clorofenoxi — 2 — hiároxi — propi-
ne°.

11 — Uni processo para preparar no-
vos carbamatos 3 — p — halofenoxi —
2 — hidroxi — propilicos, caracteriza-
do pelo fato de se fazer um 3 — p —
halofenoxi — 1,2 — propanodiol reagir
com um carbamato alcoilico inferior, na
presença de isopropilico de alumínio, em
um solvente orgânico e separar da re-
sultante mistura de reação um carbama-
to 3 a- p — halofenoxi — 2 — hidroxi
— propilico:

12 — Um processo de oca:irá° com o
ponto 11. caracterizado pelo fato do
mencionado 3	 p — halofenoxi — 1,2
novos carbamatos 3 — p	 halofenoxi
— 1.2	 propanodiol,. o citado carba-
mato alcoilico inferior ser a uretana e
o referido carbamato 3 — p — halofe-
noxi — 2 — hidroxi — propilico, ser
o carbamato 3 — p	 clorofenoxi —
2 — hidroxi — propine°.

13 — Um processo para preparar
novos carbamatos 3 — p r halofenoxi
- — hicfroxi — propilicos, caracte-
rizado pelo fato de se fazer um carba-
mato 3 — halo — 2 — hidroxi — pro-
pilico reagir com- um p — halofenoxido
de metal alcalino, em um solvente or-
gânico e separar da resultante mistura
de rehção um carbabato 3 — halofeno-
xi — 2 — hidroxi — propilico.

14 — Um processo de acôrdo com
o ponto 13, caracterizado pelo fato do
referido p — halofenóxido de metal al-
calino ser o p — clorofenóxido de só-
dio e o mencionado carbamato 3 — ha-
/ofenoxi — 2 — hidroxi — propilico
ser o carbamato 3 — clorofenoxi — 2
— hichand propilico.

A requerente reivindica de acendo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n° 7.903 de 27

de agisto de 1945, a prioridade do cosv
respondente pedido depositado na Re.
partição de Patentes dos'Estadoa Uni-
dos da América em 26 de agosto de
1960, E.vb a9 52.052,

—

TERMO N° 136.361

De 12 de fevereiro de 1962
Requerente: Galvanolaite Ltda.

Indústria e Comércio — Estado de
São Paulo.

NOvo tipo de bomba para extrair 1,1.

quidos de recipientes.

1 — Um nOvo tipo de bomba para
extrair líquidos de recipientes, caracte-
rizado por constituir-se de uma câma-
ra cilíndrica de parede sanfonadas, li-
gada por uma de suas cabeças a um
tubo rígido ou • flexível.

2 — Um nôvo tipo de bomba acor-
de com o ponto 1, caracterizado Por ser
a cabeça, que é ligada ao tubo rígido
ou flexível, provida, centralmente, por
sua face interna, de um pino-guia de
extensão pouco superior que a câmara
quando extendida, cuja extremidade
atravessada uma passagem central pra.
ticada na outra cabeç-a da câmara.

3 — Um novo tipo (e bomba acorde
com os pontos 1 e 2, caracterizado por
ser a face circular irrna da cabaça
da câmara sanfonadr,. cabeça essa abr.>
vassada paio pino-guia, provida de uma
cana/eta circular de seção igual à coo-
formação da entreraidaale do dito pino.,
guia.

4 — Um nêvo tip3 de bomba para
extrair líquidos de recipientes, acorda
com os pontos de 1 a 3, substancial. -
mente como descrito e representado no
desenho técnico ap'enso.

TERMO N° 136.368

Data: 12 de fevereiro de 1962
Requerente: André Gabriel Margittal

Inglaterra.
Titulo: Neivo processo de desidrata-

ção a baixa ternperatura de produção
de umidade fisicamente removível.

Pontos característicos

1 — Novo processo de desidratação
a baixa temperatura de produtos de
umidade fisicamente removível, consis-
tindo em manter-se o produto a ser
desidratado em ambiente hermeticainen.
te fechado, em aparelho apropriado, ca.
racterizado pelo fato de manter-se re-
ferido ambiente a temperatura baixo,
variável de pouco abaixo a pouco aci-
ma de "zero".

2 — NOvo processo- de desidratação
a baixa temperatura de produtos de
umidade fisicamente removível, como
em 1, caracterizado mais' pelo fato de'
a pressão do ambiente aludido em 1
ser igual ou aproximadamente igual à
pressão atmosférica.

3 — NOvo processo de desidratação
a baixa temperatura de produtos de
umidade fisicatnenti• removível, como
em 1 e 2, caracterizai, ainda, pelo
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velocidade conveniente, em contato com

continente de gás, gases, ou mistura
de gases ou mesmo ar, circulantes a

tato de o ambiente da operação ser

tancialmente descrito no relatório.

umidade fisicamente removível, como
reivindicado sos pontos acima e subs-

o produto ao mesmo tempo que com
material hidroscópio, absorvendo contil
nuamente a umidade dos Produtos, en-
quanto que o material higroscópio ab-
sorve continuamente a umidade do gás.

4 — Nõvo processo de desidratação
a baixa temperatura de produtos de
umidade fisicamente removível, como
em 1, 2 e 3, caracterizado tembém
pelo fato de o material higroscópio
referido em 3 ter, inicialmente, a con-
sistência de sal ou liquido denso, li-
guefazendo-se pela umidificaçãO, par
meio da umidade' transferida pelo gás,
guando, então, será retirado de maneira

da para atuar uma etapa transistoriza-continua, por Processo adequado,
da de saída dr tal forma que se obtém

5 — Nôvo processo de desidratação saída de onda substancialmente qua-
a baixa temperatura de produtos de drada pravemente da última e meios
umidade fisicamente removível„ como de fi'tros ou nicaos melhoraclorea do
em 1, 2, 3 c 4, caracterizado pelo fato fator de potência ligadas em • série comde o material higroscópio, após sua as seções respectivas da carga,
retirada do ambiente da operação. coa- .2 — Aperfoiçoamentos em aparelhos
forme re:vindicado em 4, ser submetido de acr'lrdo com o ponto 1, caracteriza-
a tratamento pelo calor, por meio coa- dos pelo fato de que cada um de urna
veniente, com evaporaçã orla sua umi- pluralidade dos ditos meios de filtro,
dade, voltando ao estado sólido ou compreende um indutor e um conden-
liquido denso, conforme tenha sido usa- sador ligados em série e sintoniazdos
cio anterormente em um ou outro es, para a freqüenc'a furclamental ,substan-
tado, com cuja consistência, após rcs- cialmente condante do °senador.
frfamente, volta ao arribiente da opera- 	 3 — O aparelho de acordo com o
ção para repetição da mesma.

	

	 ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os meias de filtro compreendem

6 -- Novo processo de deddratação reatores usuais que servem como lia-
a baixa temperatura de produtos' de ,! lastro pára lâmpadas individuais e con-
umidade fisicamente removível, como', den ,adores com o dôbro da impedân-
em 1, 2, 3, 4 e, 5, caracterizado ainda, I eia clos reatores sao lmanos em série
pelo fato de, alternativamente, a desi- com circuito lâmpadas de reator alter-
dratação e solidificação ou liquefação marca-.
densa do material higroscópio, reivindi-

4cadas em 5, poderem ser feitas por 	 — Õ aparelho de acórdo com o
ponto 1, 2 e 3, caracterizado Pelomeio de uma superfície de congelamen-
fato de que um condensador é ligadoto inchada no ambiente da operação,
através . da saída da etapa de saída,cai cuja hipótese, a umalade ficará

congelada nesta superficae, l de onde será	 5-- O aparelho de acôrdo com
extraicla por meio de descongelamento qualquer um dos pontos precedentes.
intemitente. • caracterizado peio fato de que a etapa

°senadora tem uni transformador da
saída com uma folga de ar ajustável.

6 — O aparelho de acórdo com
qualquer. um dos Pontos precedentes,
caracterlaado pelo fato de que é pre-
visto uni -ou mais condensadores de
entrada através da entrada para re-
duzir a imPedância de entrada.

7 Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a um aparelho inversor sutis-
taricialmste conforme descrito anteri-
ormente com referência ao desenho
anexo.

Prioridade: em 15 de fevereiro de
1961, sob n g 5.706 — Inglaterra.
ro 863.203, em 29 de maio de 1961.

TÊRMO N9 136.491
Data — 19-2-1962

Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em implemen-
tos agrícolas, caracterizados pelo fato

9 — Novo processo de desairatação do implemento ser constituído por 'u-
a baixa temperatura de produtos de bos portadores providos de apoios ceai-

TÊRMO N° 136.447

Data: 15 de fevereiro de 1962

1. Stone	 Company (Deptford) Li-
mited — Inglaterra.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a uni aparelho inversor".

Pontos característicos
1 — Aperfeiçoamentos em ou refe-

rentes a uni aparelho inversor, caracte-
rizado pelo fato de compreender unia
etapa de osaarlor transitorizada, sintt-
soidal de am pliação simétrica, arranja-

7 — Nóvo processo de desidratação
a baixa' temperatura de produtos de
umidade fisicamente removível, como
em 1, 2, 3, 4, 5 e 6, caracterizado tam-
bé mpclo fato de o gás referido nas
reivinchcações acima poder ser o azoto
fabricado no próprio ambiente da ope-
ração, por meio da combustão do ar
ambiente, mediante queima de combus-
tive!, quando, então, o oxigênio am-
biente será absorvido, deixando livre o
azoto.

8 — Nôvo processo de desidratação
a baixa temperatura de produtos de
omidade fisicamente removível, como
em 1, 2, 3, 4, 5, 6 a 7, caracterizado,
por fim, pelo fato de- em resumo, o
processo constar de combinação de
quatro condições técnicas: a) tempe-
ratura contro'ada: b) presença de gás
idôneo a pressão próxima à pressão "Aperfeiçoamentos em Implementas
atmosférica; c) velocidade do gás; d) Agalcolas" — Henrique Schenk, resi-
extração continua da umidade do gás dente na cidade de São Paulo.
circulante, por meio de. material higros-
cópio por sua vez, continuamente re-
generado.

Pontos Característicos

1 — Chave interruptora magné-
tica para circuito de veículo, a ser

1
.intercalada entre a bateria e a massa
caracterizada, por compreender i ni-
cialmente uma placa isolante de base
da qual salientam-se - lateralmente
três lâminas metálicas, as extremas

ligadas respectivamente à ba-
teria e à massa, e a central posta
em comunicação com a chave geral
do veículo, placa esta sôbre a qual
é montada uma bobina elétrica, tendo
o núcleo voltado para cima, e com
as extremidades do enrolamento, uma.
ligada à lâmiina centra/ correspon-
dente à chave geral, e a outra à lâ-
mina lateral correspondente à bate-
ria, desta última partindo um supor-
te metálico vertical, com um botão
de contato extremo voltado para cima

2 — Chave interruptora magnética
para circuito de veículos, como rei-
vindicado em 1, caracterizado Dor
compreender também um braço me-
tálico, disposto superior e diametral-
mente sôbre a bobina referida em 1,
e articulado posterionnente a um su-
porte vertical fixo sôbre a base iso-
lante, braço êste ligado, por fios 'aar-
Lindo de sua extremidade posterior, à
lâmina lateral correspondente à mas-
sa, e sendo ainda portador de ürn bo-
tão , de contato em sua extremidade
livre, em nivel imediatamente supe-
rior ao botão fixo referido em 1.

3 — Chave interruptora magnética
para circuito de veículos, como rei-
vindicado até 2, caracterizada pelo
fato de o dito braço articulado "ar-
mar uni prolongamento posterior ter-
minando em garfo, pelo qual se en-
caixa sob dois pinos opostos laterais
de uma haste vertical livre, esta atra-
vessando o orifício de urna placa fixa
de guia, abaixo da " qual" é envolvida
por mola helicoidal, ancorada infe-
dormente sôbre aba anelar fixa na
referida haste; e sendo previstas ain-
da urna alça superior fixa, suportada
por colunas verticais, e limitadora de
posição para o braço articulado des-
crito em 2, bem como uma capa ele

trais e de placas formando um "T"
na pane mediana do conjunto.

2. Aperfeiçoamentos em implemen-
tos agrícolas, como reivindicados em
1, caracterizados pelo fato de sereia
Previstos ainda, um eixo de tomada
de fôrça e uma roda de sustentação
do implemento.	 •

3. Aperfeiçoamentos em implemen-
tos agrícolas, como reivindicados em
1 e 2, caracterizados por um aloja-
mento de ferro fundido suportador
de , esforços que são distribuídos só--
bre' três pontos - no trator por inter-
médio do suporte em "T" acima rei-
indicado,
4.4. Aperfeiçoamentos em im plemen-

tos agrícolas, como reivindicados até
3, substancialmente como descritos e
ilustrados nos desenhos anexos.

TilaaMC N9 126.501
Data — 19 de fevereiro de 1962

"Chave Interruptora Magnética para
Circuito de Veículos",

Dorlass & Pereira, estabelecida na
cidade de São Paulo.

• Tf.;11M0 N.° 134.488

De 28 de novembro de 1 961

Requerente — Rayinond Fran•
çois Emite Camns — Erança.

Titulo — Aperfe içoamentos nas
mesas ou equipamentos para a ta.
!ideação de painéis de constru-
ção de grandes dilli ellSÕeS.	 .

1.0 Uma 111CSR ou equipamentode fabricação de painéised cons-:.:lução de grandes timensOes com-p reendendo mita chapa horizontal
de aquecimento montada sôbre
su p ortes, , caracterizada porque achapa é a plicada sôbre os supor-
tes com uma p ressão .snficientaroira assegurar a soMez neeessáa
ria, permitindo o deslocamento
relativo devido às contrações e di-
latações térmicas r'esuffnntes doaquecimento da chapa pelo flui.
do de aquecimento, e do resfgrla,
merdo pelo a gregado e outros.

2.° Uma mesa ou egninamentOs egundo o ponto 1. caracterizado
Porque tirantes que enquadrataj
um suporte em 1 e quê se :Motim'
sare uma prça intermediária,

U1tA10 N.' 1 34.1 31.
De 14 de novembro de 1951

Requerente — Olto Fells de La
Boca e \\infletiu Luike, — Capital
do Estado de São Paulo.

Conjunto extrusor para inale.
riaIs lermosplásticos

Pontos característicos

1. 0 Conjunto extrusor para ma-
teriais termoplásticos muni ticolum-
dos, caracterizado pela disposição
radial dos canhões "dos extroSOrea
C por serem ligados pelas suas ex-
tremidades de ex pulsão ou es tru-
suo ao molde da peça a moldar e
arlieuladOS seus einoS e X 1 rt!so rem
por engrenagens ctMicas a Cies
solidárias e dispostas em suas ex-
tremidades opostas, e engrenagens
tracionadas por unia corrente cir-
cular de traçar), que . envolve a
tôdíís e, bem assim, rio pinhão do
motor de a i'r'nsln Filou lo.

2.° Conjunto extrusor acorde
com o ponto 1, earacteri,ado por
ser a corrente circolar de arras-
tamento engrenada a uma lama
dentada tensôra.

3.° Conjrnt o ele 1 rosor a co rd e
com os pontos 1 e 2, substancial-
Mente como descrito e remi–ca.
so0u5iii nos desenhos técnicos a„ea-

4 — Chave interruptora mag,natica
paia circuito de veículos, corno rei-
proteção para todo o conjunto.
vindicado a:é 3, substancialmente
como descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.
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29 Da data da publicação de que trata o pre;e:,-..t.:.i artieo, r.:a..e•;o1-si a correr o orar h para o deferimento do pedido,

pocil afic apresentar suas oposições ao Departamento Nacional d: ". :cpriedede industi -à aqueles goe se julgarem piejmiicadoa.
durante JO dias'

Finaimente, a de,ovítante riomlo pelo Lio do agente qui-
vindica de acioado elo:1 a C011 V VII- mira ativo consistir de 15 30%
ção Inlernacionel e de conformi- de ,:;'!'eto de sódio e 85 - 70% de
dade com o artigo 21 do Códio sullitó de sódio.
da Propriedade Industrial, a ;irto-
ridode do correspoiv i crite pedida,
lamela do coletor, se acha ese;o-
tentes da Alemanhn, em 3 .. de de-
zembro de 106e, sob o n."1.1 60.2:6
Vai 1)-21 dl..

TÊRNIO N9 135.837
Dep. em	 de outubro de 1961
Reqi . crente: Manuel J. Quica e

Paechoal C-raziano.
Titulo: Nova máquina para des-

corticar e desfibrar fibras vegetais.

Característicos	 .
19) "Nova Máquina para descor-

ticar e desfibrar fibras vegetais",
eaasc..erizeda esencialrneni:e por
coinprrender um tambom cilindrico-
central, sêlaie n qual dispõe-se urna

e cilindros menorea tais co-
rno, cilindros cor.adores, cilindros
premedor..;, il indros batedores e ci-
lindros pe-.teadcres, sendo todos èsees

inclusive o cilindro ou tam-
bor contrai, rotativos, porém. de vo-
'icicianes distara:antes, isto é, com

; soe.s r.p.m. inerentes è, funao que
:cada que' desempenha na máquina.

29) ".LZO. Maautna para descorti-
' CU e deslibrar fibras vegetais" de
2.aêrCo com o ponto 19) e caracter:-
seda r,, ncla	 lo fato do cilindro ou

ceniyai o qual pode epre-
ne:3t;:r uma ligeira copie-idade paro,
ine 4 or rad'idacie na remoção dos re-
-.'cl aeaa ser orovklo em tôda a sua
upe.rfie te de furos ou- orifícios paz-
- 'ates, elisrl'aufdos em séries discor-

dantes ornes das outras; pelo fato
ainda d_ais demais cilindros operado-
res, de igual ccraprimento que o
frlil!JOT por . m. de menor dPimetro

rue,ntrdes. aproximadamente.
no g er 'rLnte e-.-niardo do tambor.
o de .e.ida Cn fi5ra. situando -se. no
, -oo, do temtor o cilindro espreme-
.e' de superfície lisa. antecedido
--er,in pelo cilindro cortador; pelo

e luda fh. cilindro cortador das-
'e de fmas circulares espaçadas pa-
;'elemrrite. com ou sem de cor-

'e ou or.i.ear.a , configurando discos
de ertremiciades periféricas lisas;
eel o fato a inda do cilindro matedor.
disposto logo após o cilindro espre-
plodor me lo- ser provido de uma sé-
-me de chapas transversais e parale-
! as. 7Prru 1 rt ri lente esracadas. noden--i, no in,,,s<	 dispas, dispor de
dentes, paios onhas,	 saliênc-iaa
recu esos semelhantes para bater a

Ta3M0 N.° 135 745

De 18 de janeiro de 1062

eoue.ren	 — Metal merca nict,

Titulo — • Aparelho para regular
a tensão de alimentação de fios
uriiifr.:os em teares de tecelagem.

Ponto característico

1. 0 Aparelho para regular a ten-
são de alimeniação de fios urdi-
dos em teares de tecelagem, ca-
raCierizado em que o contróle do
avanço, do órgão de urdidura é
efetuado por uni rôlo que retém
a tensão do fio urdido e fica lo-
calizado it d:sta:lcia do órgão,
n•.rbsiancialmente • na saida • do fio
do próprio órgão.

oplicain sob pressão a chapa con-
tra a aba superior do suporte.

3." Urna mesa segundo os pon-
tos 1 e 2, caracterizada porque o
apoio se faz por intermédio de
rodelas depressão do tipo "Refle-
villo" ou análogo.

4.° Unia mesa segundo os pon-
tos 1 a 3, caracterizada porque o
suporte é solicitado por sua aba
inferior.

5.0 Uma mesa segundo os pon-
tos 1 a 4, caracterizada porque os
tirantes são aparafuzaclos em por-
cas soldadas sôbre a superfície
inferior da mesa.

6.° Uma mesa segundo os pon-
tos 1 a 4, caracterizada porque
os tirantes têm unia cabeça alar-
gado alojada em um reccotárulo
soldado sôbre a superfície infe-
rior da mesa.

7.0 Urna mesa segundo os pon-
tos 1 a 6,•earacterizada porque a
introdução do tirante no receptá-
culo se faz por um entalhe que
èsse ()limo apresenta.

8.° Uma mesa segundo um qual-
quer dos pontos precedentes, ca-
racterizado porque peças batente
são fixadas sôbre a Mesa para li-
mitar sens deslocamentos de con-
junto em cooperação com os sul-
portes marginais.•

O requerente reivindica de
orordo com a Convenção interna-
ei r,onl e o ort. 21 do Deereto-lei
n." 7.093 de 27 de agéisto de 1945,
a prioridade do corresoondente
ped i do dermsittuln na Penei-tição
de Patentes na França, em .9 de
agôsto de 1961, sob n.° 870.428.

UTIMO N.° 134.624

De 1 de dezembro de 1061

Requerente — Robert Rosch G.
M. B. M., sociedade Alemã — Ale-
manha.

Nôvo coletor para motores elé-
tricos de pequena potência.

Potnos característicos

Nôvo coletor, próprio para mo-
tores elétricos de p equena potên
eia e provido com bandeirlahaa
de conexão, escavadas, na dire-
ção axial do coletor de. dentro
para fora, de uma borda das !n-
u elas do coletor, reforçoda oro
comparação com a superfície de
rolamento, caracterizado pelo !ato
de que, dá área que circunda a
bandeirinha de conexão de cada
banida do coletor, se acha esca-
vada uma de pressão, na qual se
ainja o laço do respectivo fio de
conexão, tudo suhstancialm,.nte
conforme decerito e ilustrado no
desenho anex.o.

~1110 N." 135.559

, De 9 de janeiro de 1962 .

Requerente — Kimberly- Clark
Corporation. —• Estados Unidos
da América.

Titulo — A fabricação de pro-
dutos celulósico

1.0 Um processo de preparação
depositado na Repartição de Pa-
no cozimento de fraomentos de
madeira em um licor de c.ozMien.
to no qual a relação de licor de
cozimento para made'ra é da
ordem de 4 para 1 a 7,5 para 1,
a uma temperatura de 160 200"C,
sob pressão de 8,79 a 14,76 kg/
cm2 durante 1 a 10 horas, carac-
terizado pelo fato do referido
cor de cozimento compreender
essencialmente 15 a 30% em pêsn
de Na 28 e 85-70% em pêso de
Na2S03, ditos agentes quimicos
ativos estando presentes no licor
de cozimento em uma relação de
90-13i) partes eni pêso de agente
químico . ativo para 1.000 partes
em pém do licor de cozimento.

2.° Um processo de preparação
de polpa de madeira, compreen-
dendo o cozimento de aparas de
madeira em uni licor aquoso de
cozimento no qual a relação de li-
cor de cozimento para madeira é
de 5 para 1, a uma temperatura
de 160-260°C, sob unia pressão de
8.79 a 14,76 kg/cm2, dorante 1 a
10 horas. caracterizado peio fato
do aften!e químico ativo do rc
ferido licor -consistir essencial
mente de 211% em pêso de Yo2S
e 80% em pês° Ya2S03. di10
agente quiinica ativo estando pre-
-sente no citado licor de cozimento
em eira relação de telt partes em
pêso de tIrtPr.!;! RUÍ P'11 ; ") ativo por
1.01)0 partes os- piso do ifoor
01)7:Mento.

3." Um processo de •r•eparac•-i,-,
nolpa de Oc(^,rii

cem o ponto 1, co rrielertmlo neto
fato de incha uma eintia de pre
ifliflrocnaerttre conte em tro-;
ter as oneras	 madeira,
cérea de dum; horas, com o liror
de cozimento a tona temnerehira
de 95.C. antes de efetuar o pro-
cesso de polnação.

4 • Um licor de cozimento cor)
tendo 90-130 partes em pêso de
agente attinyien otivo ror 1.000
partes em pêso do licor. earacte.

-fibra; pela fato raiada da continuo
ao cilincho 2 C, i) "2 ter tua segundo
cilindro cspnrieder ou corar:res.:sor,

mcaor 70 ':1 1.te o pr3moiro,
e em se:.: uála o ste o cilindro pen-
tecUor quii é clo,.:Icio em todo o sal
esrnprimento e toa tõda a sua su-
perfic'e cuterna, de den-
tes, sal,:r.eias ou cquivelentes que
nro —_-:sem o u-ni:-cerneuto da fibra;
oodo fato aind: dos ciliodros acima
reivinciicaoos atirarem-se bem pró-
ximos elo t. .a).cr central, prática-
mente tangentes a tese. cilindros
ceeradores Cs s:es, com seus eiaos
montados em :;aieticais músels, regu-
lados automtoierunente por molas de
pra- cri men 'in.'2.0:3 cm MV:C.9 is re-
gulados manualmente; pelo fato ain-
da de na enti.a.:1" e na saida da, má-
quina. serem previstos esteiras trens-
port-dores do rol-criai ser deacorti-
cedo e deafibrado.

39) "N..,ra 1\1"(r-tiina para descorti-
car e desfibrz:r fibras v&etais",
ae5rdo cem 0; -pealos lç), 29) e ea-
racterisada ainda paio fato de na en-
trada da ri:rn.tiva. entre:J=1d° o ci-
lindro es:remeCor ina'or. (poder a
rnemia prev em, dois, ou mais ci-
lindron cortadnreu, eu cilindros es-
:remadores, ou clinetros ha i- edores e
finalmente	 Ia :: .ato de en tre os ci-
lindros opsr e.eicir,-q anua dést es se-
rem previstas c::na. l i .:acõe:i transver-
:ais. dotadas ir: teria o ranarnimen-
to de crivos raim csDararner a áua
sare a i'bra • monerac5o.

49) "Nova TVr •i euina para deseor-
ficar e elesfibroi' Il ln:as vegetais", de
acérdo com cs nantes : 9 ), 29 ). 39)
descrito retvin,...tmdo acima e pelo
desenhos	 demonstrativos.

IV, 12.2.287
de 8 de :t2 N -ere1ro de 1932

Requerente: r1iitter LaboratorieS,
Inc., - dorkelee. 1;otado da Calif.ernia,
) !s;taclos Unidos a América do Nor-
te.

"Processo 0: .•	 preuarer novas
Dioxolanas e 1313•:•enes".

Pontos Careeterísticoa
1 — Nota.asso para preparar 1,3-

dicxolaria: em que uma parte ou
componente de riperidile está liga-
C .3 diretamente par um átomo de
cartola.) i.ucleat a cri átomo de car-
bono •:,ticlear nrmn POZing-0 diferente
da postcão 2 do dito dioxolana, e
Cm que o dito i` :[..rao da earInno
pcaleão 2 MS rICIO menos, um
2.mhstituinte ci.:1:m, caracterizado pe-
lo fato de se raiz:cor um piperldino-
12-eianodiol eoM urn rectal tendo,
p2`0 menos wo subetitrinte cíclico
no i`torno de carbono de acetal, e
de se isolarem es 1,3-dioaolencs, as-
s im for-miadas, de mistura reo.cional.

2 — Processo para preoarer 1,3-
criacterizado pelo fato de se arme-
doozanas cerro .-YeT:nlcias no ponto 1,
cer um piiieeiOlro-alfa, gema-pro-
oaned )1 com um ace.tal temia). pelo
menos um sul-;,sttiol inte cíclico no
átomo de carbono de acetal.

3 — .._acesso ;criu fi, tre.pefe , 1.3-
elioxolanas em ceie um' parte ou
cor, po-.ente de pipericitla está liga-
do direta: ..ente por um étimo de
carbono ..u•-ear a um átomo de car-
bono n, -ar ruma postei!) diferente
da posieRo 2 da dita dirmolana e
em que o dito (tomo do eo,'-f.roo
nest-so 2 é perto de um are] cai.-
bociclico, caracterizado pelo fato de

,
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Publicaçáo feita de acardo cem o art. 28 do Código do Propriedade Industrial:
i) • lia Da data da publicamaa da que timan o E:.:c,	 artigo, oranaçará a emTor o	 rani G deferbiente do anelídea &santo 3.9aaseaantca raias opiniatikaau laama.senfo Nacional da Promae.dade Inciuztrlal aq-ueam qtio c ulgzaaaa pio	 e&3.

Ga aquecer um piperidino-1,3-etanoa
dial com unia catona canoa/caca.

4 — Processo para preparar 1,3-
clloodirams em que uma paras ou CCra-
POr.C2t4 de pipazidila eata ligado

• sanita:nana-3 par um átimo' de car-
bojo nuclear a um a tomo de car-
boaa nuclear numa posição diferente

acaineo e da dita., climminea, e cm
que o dito átomo de carbono da po-
ti•": 3 2 ô parte de um anel acalmai-
alam, caracterizado- paio C.ta se
:aquecer um pipmatano-alfa,grana-
pmpaaadlol ciai uma catana cano-
clvlicía

G — Processo para preparar ClO-
aldiato de 2,2-difen11-4-(2-piperidil)-
1;5-dimeolana, caracterizado peio fa-
to do se aquecer cIoridrato de 2-

2-etenodial com dimeto-
xidifenilmetano.

(3 — Procerao de acardo com o
ponto 3. caracterizado pelo fato de
se afaima o • aaueeimento em pre-
sença de uni colvente.

7 — Processo para preparar 1,3-
diozolaaas como definas no ponto
1, caracterizado pelo fato de se aque-
cer um piparldino-1.2-etanodial com
uma cetona portando. pelo menos,
um suamituinte cíclico no átomo de
acetino de catana.

C — Processo para preparar 1,3-
dia:calmo em mie unia parte ou co-
poner.to de pilo:aliai/a está ligado di-
retamente por um átimo de carbono
nuclear á um átimo de carbono mi-
clepar numa punição diferente da po-

. alçais 2 da dita dias:renas e em que
e dito atomo de carbono. de pozição
2 oustain, pelo menos, um substiain-
ao cíclico, caracterizado pelo fato de
ao aqtreeer um piperidinio-alfa-gama-
prmaartadlol coai uma ocarina portan-
do, pelo menos, um subatituinto el-
enco no átomo de carbono de cafo-
na.

alanahnwite, a dopozátante reivin-
dica, de acórclo com a Convenção
rateraladord o de conformidade com
O artigo 21 da Código da Proprieda-
de In asa ii, a prioridade dos aor-
reaaondentas 'adidos, depositados na
Repartaaâo de Patentes doa Rsadria
Unidos da América do Norte, em 10
de fevereIro le 1961 e 7 de junho de
1901, cob os nas. .83.265 e 115.533,
asspeativarnente.

l'ER_.510 N9 139 . 029

Data" 12 de abril de 1962
Reaqueree rei Campos Salles S. A.

endústria e Comércio — São- Paulo.
Titulo: Encosto repuxado para re-

faigeradores e similares — Islodêlo de
117"dado.

1 — Encosto repuxado para refri-
geradores e similares caracterizado
Dor um dieco circular de rebaixo na!
periferia, repuxo central roscado e
Canal de saída de ácidos de decapa-
gern.

2 — Encosto repuaa.clo para refri-
geradores e similares caracterizado
Dor Sa; no seu conjunto. como des-
crito, reivindicado e ilustrado nos
deserhos a- :os.

T2q1210 149 1 .503

Data — 19 de fevereirc de 1932
"Nóvo Acendedor • de Segurança

rara Aparelhas a Cias'',
Marcos Guanisraes tacjaveartzmann,

residente na cidade de São Paulo,

Ponto3'Caractertstixos

1 — Nôvo acendedor de segurança
para apaielheta de gás, caracterizado
por cempreender inicialinente uni
tubo retinimo e fixo, dimou gio sob à
caapa do foadio cu equivalente, e com
as extremidades, uma mitreaurada no
interior do caixa inettlica bermetica,
e a outra voleaaa para o queimador
de gae do fogão, tubo este protetor
e da guia para um êmbolo longitu-
dinal interno, com um trecho termi-
nal de ferro, interno à referida cai-
xa; e no interior do dito êmbolo, a
ale solidaria por masca isolante, sen-
do prevista uma haste central lancei-
tudinal, metálica, e de cuja extremi-
dade, interna à caixa hermetica, par-
te um fio elôtrico flexível, ligado a
um interruptor, com abertura e fe-
chadura sincronisadoa respectivamen-
te ao fechamento e abertura da tor-
neiro de gás.

2 — Naivo acendedor de segurança
para aparelhos de gás, como reivia-
dicatio em 1, caracterizaao pelo fato
de a referida haste central ! do êm-
bolo referido em 1 ter a outra ex-
tremidade, que é voltada para o quei-
mador, provida de contatos de 'Watt-.
na, contra os quais apoia-se uma lâ-
mina metálica flexível, presa à capa
externa do êmbolo, lâmina esta à (mal
Gon-esponde uma barra transversal
disjuntora, fixa ao correspondente
tubo externo de guia, e disposta em
nível imediatamente inferior ao quei-
mador do fogão.

a — Nôvo acendedor de seguran-
ça para aparelhos de gás, como rei-
vindicado até 2, caracterizado pelo
de o mesmo embolo, já, no interior
da caixa bermetica citada em 1, ser
dotado de uma lamina lateral, que
faz contato permanente entre a sua
capa externa e o terminal de ama
bobina enrolada em carretel isolan-
te, aplicado em torno do dito êmbolo,
ao uivei de separação de seu termi-
nal de ferro, carretel éste contra o
qual ancora-se uma mola helicoidal,
envoltória e ancorada pela outra ex-
tremi darla em espera fixa do mesmo
terminal do embolo.

4 — aróvo acendedor de seguran-
ça para aparelhos de gás corno rei-
vindicado éat 3, caracterizado por um
ritmo tubo retilíneo, paralela ao tubo
de guia do êmbolo referido em 1. e
também com as entremidades uma
interna à caixa hermetica e a outra
voltada para o queimador, tubo êste
diretor dos raios de luz proveniente
das chamas do queimador para uma
lente concentradora, disposta em sua
extremidade oposla, e voltada para
uma fato- resistancia, conjugada a
uni pequeno dispositivo de controle
remoto, éste aclonante de um "ralas"' !
disjuntor, com contatos ligados ao I
enrolamento da bobina referida em !
3.

5 — Mv° acendedor do segurança
para aparelhos de gás, como reivin-
dicado até 4, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
:menos.

TERMO .149 125.519

Data — 19 de fevereiro de nu
Pmauerente. — Artur Fisaber — Ale-

manha.

Título — Tarugo Extensor Parcial-
mente Fendido em sentido longitudi-
nal suscetível de ser Nado contra
sua rotação no sentido do rozquea-
mento do seu parafuso.

1 — Tarugo extensor parcialmen-
te fendido em sentido longitudinal
susceptível d3 ser fiando =rama sua
rotamem no sentido do ics-queamento
dc seu parafuso, particularmente para
montagens em transposição, caracte-
ria:ido por cer a cabeça do tarugo
configurada ao modo de um . cone (3)
de paredes finas.

2 — Tarugo extensor parcialmente
fendido em sentido longitudinal sus-
ceptivei de ser fixado contra sua ro-
tação no sentido de rozqueame.nto de
seu parafuso, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado par apresentar o cone
(3) uma serrilha (3 9) na sua peri-
feria.

3 — Tarugo extensor parcialmente
fendido em Sentido longitudinal sus-
ceptível de ser fixado contra sua ro-
tação no sentido do rosqueamento de
seu parafuso, de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
que as linguetas (2, formadas poi
fendas, para aumento do efeito tra-
vador e imobikização mútua das pla-
cas (6, 7), apresentam sua secção
transversal alargada de encontro à
extremidade dianteira do tarugo.

4 — Tarugo extensor parcialmente
fendido em sentido longitudinal sus-
eeptível de ser fixado contra sua ro-
tação no sentido da rosquenmento de
seu parafuso, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 3. caracterizado por estar o
tarugo provida, na sua periferia., de
linguetas travadoras (41' -em avanço
de encon tro it cabeça do harago.

5 — Tarugo extensor parcialmente
fendido tomeitudinal susceptível de
ser fixado contra aua rotação no
sentido do rosqueamento de seu pa-
rafuso, de acordo com es pontos 1 a
4, caracterizado pelo fa to de censis-

•tir o tarugo em material sistético
elástico, tenaz e a prova de envelhe-
cia-leni o .

Finalmente, o requeran i:a reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e o Código da Proprieda-
de Industrial em vigor, a prioridade
do corresrmadeni e pedido de patente
depositado na Repartição de Paten-
tes da Alemanha em 18 de kevereiro
de 1961, sob n? F-33 240 — X11-47`.

• TERM.° 1i9 138 S013
Data — '22 de fevereiro (9e 2962

"Nova Mamara para arrancar Ba-
tatas e outros '.

Goro Yolaiyania, residente na cida-
de de Capão armam Estado de São
Paulo.

Prm tOS Caracter/ ol ncos

1 — Nova máquina para ama-nau
batatas e outros, cara ...termais, 'mei
comprcender inicialraenta uma arai:i-
ça° de baia, ca ftamaía rei/limam!
ou outro camiquer, e provida de •ne. •
ços superiora para meapaamerto ao
trator ou uridade equivaaer te, arma-
ção esaa gritas dotada de teu par de
suportes int:aras inferiores, uni co
emalo sOisrc o colo, e o outro c sal
roda extrema uma faca penda:ia
arrancaacra proprieamente dita das
britadas, anulo forans ata mainairnacla de
um grande L; co Mo frecha infedor
recurvado e voltado para dentro.

2 — Nove, máquina para' arrancar
batatas e outros, como reivindicado
em 1, caracterizada por compreender
ainda uma granam entre:a vertical,
a,plicacla na face frontal da arnauião
referida em 1, devalamente mona-is
na extremidade de um eixo horizon-
tal, possante rob ela e acoplado, por
junta universal, a um eiao giratório
do trator, estrela este dotada, em
tôdas as Sues pontas, de atidos are
Canadas, cujas bastes são voltadas
para cima e passantes, tôdas elas
através de um anel horizontal, mon
tado na extremidade de um suporte
vertical recurvado, fixado sô'ore a
me:ma armação.

3 — Nova máquina para arrancar
batatais e outroc, como reivindicado
até 2, substancialmente como descii-
to e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO 1n29 138.807

Data — 4 de maio de 1982
Nome do Requerente — Manao

Maria Gabo! — Rio Grande do Sul.
"paterna de Sustentação de Cadei-

ras Fixas ou Giratórias".

Retsinclicaçães

1 — Sistema de sustentação de cao
deiras fixas ou giratórias, caracteria
:lado por lâminas elásticas arqueadas,
fixadas na extremidade euperior
uma peça mestra que suporta a ca.
deira e terminando, ria parte inferior,
paralelamente ao solo.

2 — Sistema, conforme reivindica.
ção, 1, caracterizado por uma peca
mestra prismática retangular em
cuias faces laterais são fixadas, res-
peclivamente, as entremidades das !
lâminas arqueadas, através de plaa
cas protetoras forradas internamento.

3 — Sistema, conforme reivindica-
ção 2, caracterizado por ser a peca
mestra provida, na pane superior in-
terna, de uma rosca scan fins.

4 — Sistema, conformo reivindica.
ção -, caracterizado por serem aa ex-
tremidades inferiores das laminas
elásticas arqueadas providas de dis-
positivos de deslizamento sôbre tape-
tes, de rodas, ou de calços',

5 — Sistema de sustentação de ca-
deiras fixas ou giratórias. caracteria
sacio por ser, no seu conjunto, como
descrito, reivindicado e ilustrado rios
desenhos anexos.
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PATENTES DE INVENÇÃO
a:ameaçai) icica de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

as Da data da public1tção de que trata o presente artigo, começará a correra° prazo para o deferhmento do pedidos durante 81) dkr-nenacicrao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industgal aquele que ao julgaram pasafiadicadas.

TERMO NQ 121.811
Lata — 5 de agasto de 1960

Sat. ,lairente — Lepetit S.p.A.

Ltdo — Um Processo para ()ten-
ça° ae lailaraicinata

' 1 — Um processo de preparar rifa-
mina S, caracterizado por misturar
um corophsto de classe constituída de
r ,Smm i c i it a B e seus saias metálicos
a!eaanos. com água, deixando-se a
mista: a mia repouso de .15-20 dias, na
pemer ea do oxigênio atmosférico.

2 — Um processo de preparar rifa-
naeina O, carac.erizado por dissol-
ve;'-'.e rrfarnicina B, numa mistura
de Saua e aicool metílico, adicionan-
t a- a erau-Se men agente oaideuete
da classe constituída de peróxido de
inSeeesnio e ácido nítrico.

3 — Um processo de preparar rifa-
m'caia E. caracterizado por mistu-
rar-ee tourão de rifamicina B,
numa mistura de acetona e álcool
re etsaea, com uma solução Mama de
nitr:to de sódio, adicionando-se áci-
do Mor:Maca para a reacão acidica,
de lamade-re a m i sta:Ira era repousam a
0-19 C por carca de 8 horas.

— Um processo de preparar ri-
famicina SV, caracterizado por mis--
tern-e-se mna solução de rifamicina
S, mim baixo álcool alifático, com
unia solunão liárima de ácido ascór-
bico, deixando-se a soluMão em repou-
so por ca lma de 10 minutos a uma
temperatura entre 09-C e a tempera-
tura ambiente.

5 — Um processo de Preparar a
substância antibiótica definida como
rifamicina SV, caracterizado por mis-
turar-se uma solução de rifamicina
13, numa mistura de acetona e álcool
rnetílico, com uma solução dágui de
nitrito de sódio a 09C, adicionando-se
ácido clorídrico para reação acidica,
deixando-se a mistura em repouso
por clima de 8 horas a O a PC; adi-
cionando-se ácido a.córbico à mistura,
deixando-se a mistura em repouso por
cêrca de 10 minutos, à temperatura
entre 09C e à temperatura ambiente
e, extraindo-se a solução com zenze-
no.

de corte transversal e anteriormentei
(imposto apropriado par entrar emj
comuto com e cortar a superficie ao I
material à medida que a carrosseria
eu scraper avançar, caracterizado por
tar em combinação uma estrutura
elevadora de material tendo ama
extremidade inferior sobreposta e
contigua à aresta de corte dianteira
e se extendendo par cima e para
traz par urna e:Mima-M.M., superior,
a dita estrutura elevadora comprem-
deado: uma armaçâo da elevador in-
clinada, rígida tendo extremidade su-
perior e inferior, respectivamente;
aispositivos rotativos transversalmen_
ta, espaçados aôbre cada um das
ditas extremidades superior e inte-
rior; correntes contínuas transversal.
mente espaçadas montadas sôbre os
dispositivos rotativos, cada uma ten.

()
tivas correntes; e elementos de viga j
transversais interligando rigidamente'
os dispositivos de apóio.

3. Para .emprego num scraper mie

material tendo uma carrosseria car.
regadora de material corri uma ares-
ta de corte transversal e disposta na
parto dianteira apropriada par eu.
trar em contato com o cortar a eu-
perfiele . do material à medida que o
scraper avançar, caracterizado por
apresentar em combinação uma es.
inuma elevadora de material tendo
uma ex ti' elniaaCie inferior sobreposta
e adjacente à atesta de corte diantei-
ra e se extendencio para cima e para
traz urna exarai-lidar:e superior, ae dita
estrutura elevadoia, compreendendo:
uma amaçar; de ' elevador rígida
transversal tendo extremidades opus-
tas; guias rotativos transversalmente
espaçadas sôbre cada unia das extre-
midades; elementos flexíveis contí-
nuos transversalmente espaçados
monm,dos sô'ore as respectivau guias
rotativas; dispositivos acionando as
catas guias para efetuarem o desm-
camento dos elementos flexíveis nu-
ma determinada clireçao: elementos
ae lances transversais longitudinal.
mente espaçados ao longo dos ele-

.mentos flexiveis, cada um dos ditos
elementos de lance Se assentando
paimendicularmcnte aos elementos
flexíveis e se extendencio de partes
extremas contrapostas adjacentes
aos respectivos mementos flexiveis
com uma parte de arraste entre os
elementos flexíveis; dispositivos de
apôio com os elementos de lance e se
estendendo em avanço dos mesmos; a
dispositivos ligando partes avançadas
dos dispositivos de apeio com os res.
pectivos elementos flexíveis.

4. Uni scraper de material tendo
uma carrosseria carregadora de ma.
Venial com uma aresta de sorte trans-
versal e anterior apropriada para
entrar em contacto com e cortar a
superfície do material à medida que
a carrosseria do scraper avança:,
caracterizado por apresentar em com-
binação uma estrutura elevadora ao
material tendo uma extremidade in-
ferior sobreposta e adjacente à ares-
ta de corte dianteira e se extenden-
do para cima e para traz uma extra.
midade superior e inferior respecti.
vamente; guias rotativas transversal-
mente espaçadas em cada tuna das
ditas extremidades superior e Mie.
rior da armação; correntes continuas
transversalmente espaçadas monta-
das sobre as guias rotativas; disposi.
r,ivos acionando as ditas guias rota-
tivas para efetuar o deslocamento
das correntes; elementos de lances
transversais longitudinalmente espa,
çados ao longo das correntes, cada
um dos ditos elementos de lance
assentando_se perpendicularmente as
carreiras de corrente e se entenden-
do de partes extremas contrapostas
adjacentes às respectivas correntes
para uma parte posterior entre as
correntes; e dispositivos ligando as
partes extremas dos lances com as
respectivas correntes:

5. Um scraper de material tendo
uma carrosseria portadora ou carre-
gadora de material com uma aresta
de corte transversal e anteriormente
disposta apropriada para entrar em
contacto coro e cortar a superficie
do material quando a carrosseria , do

scraper avançar, carcterizedo por
apresentam' em combinação uma es-
trutura elevadora de materiai tenda
uma extremidade inferior sobrepoa,
ta e adjacente à aresta de corte
dianteira a se extendendo para cima

pata traz para uma extremidade
superior, a dita estrutura elevadora
cornpreendencio; uma aeruaçan eleva-
dora transversal inclinad, tendo -ex.
tremiciades superior e inferior, rasa
pectivamente; guias rotativas transe
versalmente espaçadas em cada uma
das ditas extremidades superior e ins
erior da armação; elementos flexí-
veis contíguos transversalmente espa,
çados montados sôbre as guias rota-
tivas; dispositivos propulsores ele,
imanta° o deslocamento dos elementar
flexíveis sôbre as guias; elementos de
lance assentando perpendicularmente
aos elementos flexíveis e se extera
ciando de partes extremas avançadas
contrapostas contíguas aos respectia
vos elementos flexíveis para uma
parte posterior entre os elementoe,
flexíveis; e dispositivos ligando, as
partes extremas com os respectivos
elementos flexíveis.

6. A invenção, de acôrdo com P
ponto 5, caracterizada pelo fato loa
lances serem de tal altura que as
suas Nadas superior e inferior são
normalmente dispostas acima e abai,
xo dos elementos flexiaeis.

7. A invenção, de acôrdo com a
ponto 5, carcterizada, outrossim pelos
elementos de lances serem em forma
de V com a parte do ápice do mes-
mo ae extendenclo numa direção de
arraste ou posterior em relação à da.
reção de deslocamento dos elementoa
flexíveis.

8. A invenção, de acôrdo com O
ponto 7, caracterizada pelo fato das
partes de perna opostas de cada lan-
ce em forma de V se extenderene
transversalmente para lérn dos elee
mentos flexíveis transversalmente es.
paçados sôbre a armação do eleva-

! dor.
9. A invenção, de acôrdo coma

ponto 5, adicionalmente caracterize-
da pela parte extrema aramada ser
rigidamente ligada por dispositivo°
de refôrço transversais em avança
da parte de arraste dos elementos do
lances.

10 A invenção de acôrdo com o
ponto 5, adicionaltaente carcteriza-
da pelos elementos flexíveis apresene
tarem lances contrapostos e os ele-
mentos de lance terem bordas optas.
tas se entendendo par o interior
para o exterior dos lances.

11. A invenção, de acôrdo com o
ponto 10, caracterizada pelo fato das
extremidades dos elementos de lance
se estenderem transversalmente para
além dos elementos flexíveis e se,
rem rebaixadas para receberem os
elementos flexíveis.

12. A invenção, de aeôrdo com O
palito 5, caracterizada pelo fato doo
dispositivos que ligam os elementos
de lances com os elementos flextveir3
serem suportes longitudinais que Ga
estendem em avanço dos elemntos do
lance e serem ligados com os elentmeno
tos flexíveis em avanço dos elementos
de lance.

6 — Um proceso de preparar o sal
de sódio da substância antibiótica de-
fini:1a como rifamicina VS, caracte-
rizado por misturar-se uma solução
de rifamicina B, numa mistura de
acetona e álcool metílico, com uma
solução dágua de nitro sódio a 0°C,
adicionando-se ácido clorídrico para
a reação acidica, deixando-se a mis-
tura em repouso por carca de 8 ho-
ras a O a 5sC, ajustando-se o 01 da
solução para pli 7.0 e, adicionando-se
as:corbitato de sódio à solução.

TÊRMO N9 129.544

do lances ou carreiras superior e
inferior, respectivamente, dispositivos
acionando pelo menos um dos ditos
dispositivos rotativos pata efetuar o
deslocamento da carreii a inferior
para cima e da carreira superior
para baixo; elementos de lance trans-
versais em forma de V longitudinal-
mente espaçados ao longo das car-
reirasde corrente e se extendendo,I
de partes extremas dispostas em cone
traposição contiguas as respectivas
correntes para uma parte de apmej
central arrastavel à mais caminho
entre as correntes; dispositivos de
apóio rigidos com os elementos de I
lance e se extendendu em avanço dos'
mesmos; e dispositivos ligando as
partes avançadas dos dispositivos de
apfao com as respectivas correntes. i

2. Um scraper ou raspador de ma-,I
teriai tendo uma carrosseria carre.!
gadora, do material com uma aresta
de corte transversal e anteriormente:
disposta apropriada para entrar em.
contacto com o cortar a superfície
de material à medida que a carros.
seria do scraper avançar, caracteriza-
do por apresentar em combinação
uma estrutura elevadora de material
tendo uma extremidade inferior so-
breposta e contígua à aresta de cor-
te dianteira e se estendendo para
cima e para traz para uma extrema
dade superior, a dita estrutura eleva-
dora compreendendo: uma armaçao
de elevador inclinada rígida tendo
extremidades superior e. inferior, res.
pectivamente; guias rotativas trans.
versa/mente espaçadas sôtre as ditas
extremidades superior e inferior;
correntes contínuas transversalmente
espaçadas montadas sôbre as respec-
tivas guias, cada uma tendo cerrei.
ras superior e inferior, respectiva-
mente; dispositivos acionando as di-
tas guias para efetuar o deslocam m-
to das carreiras inferiores para. cima
e das carreiras superiores para bat.
xo; elementos de lance transversais
em forma de V longitudinalmente ca.
paçados ao longe das correntes, cada
um dos ditos elementos de lance se
assentando perpendicularmente O s

Data: 29 de maio de 1961 	 carreiras de correntes e se extenden-
•

— Estados Unidos da Co de partes extremas contrapostasAmérica.Título — Raspador de Elevador junto às respectivas correntes para
com pás em "V".	 uma parte de ápice central e poste-

rior à meio caminho entre as correu-
Pontos Característicos	 tes; dispositivos de apaio rígidos com

os elementos de lance e se extenden
s. Um scraper raspador de ma- do em avanço dos mesmos: dispositi

terial tendo uma carrosseria truar. os ligando as partes aaancadas dos
portadora de material com um fio dispositivos de apóio com as respec.



ou do material de revestimento que
contenha fibras de madeira.

49) Processo de azôrdo com a rei-
vindicação 3, caracterizado pelo • fato
de ser dito produto oleoso utilizado,
constituído de um óleo industrial.

59) Processo de acôrdo com quais-
quer das reivindicações anteriores,
caracterizado pelo fato de ser acres-
centado ad banho de tratamento uma
substância que suprime os perigos de
manipulação, tal como o pereloreti-
leno.

69 Processo de acôrdo com quais-
quer das reivindicações anteriores,
caracterizado pelo fato de estar a
temperatura de tratamento entre 1209
a 1509C.

79) Processo de acôrdo com quais-
quer das reivindicações anteriores,
caracterizado pelo fato de estar a
duração da imersão compreendido en-
tre 3 e 10 minutos aproximadamente.

En Processo e painel de acôrdo
com quaisquer das reivindicações an-
teriores, caracterizado pelo fato de
serem reunidas lâminas de madeira
por meio de grampos de forma ondu-
lada, implantados nas partes vizi-
nhas de lâminas adjacentes, a fim
de formar um painel, ditos grampos
ressaltando de uma das faces do pai-
nel para permitir o agarramento a
urna lage de cimento, ditos grampos
ondulados sendo colocados numa po-
sição inclinada que permita estabili-
bar a madeira deixando-a jogar sô-
bre si mesmo, caracterizado ainda
pelo rapa d eser o painel assim cons-
tituído imerso no banho de trata-
mento térmico.

9 9 ) Processo e painel de acôrdo
com a reiinvindicação 8, caracteri-
zado por serem os grampos dispostos
de tal modo que se sobreponham
por uma pequena distância.

109) Processo e painel de acôrdo
com as reivindicações 8 ou 9, carac-
terizado pelo fato de serem opostos
sôbre os extremos do painel perfila-
dos ou hastes dotados de presilhas de
agarramento que aumentam a esta-
bilidade do assoalho. sôbre a lage de
cimento.

119) Painel para assoalhos ou re-
vestimentos, caracterizado por ser
constituído de lâminas reunidas por
grampos de forma ondulada implan-
tados nas partes vizinhas de lâminas
adjacentes e que ressaltam de uma
das faces do painel para permitir o
agarramento ao cimento, e por ter
sido submetido a um tratamento tér-
mico de estabilização por imersão em
uni banho a base de derivado de
petróleo, mantido a temperatura su-
ficiente para provocar um início de
distitlação da madeira.

O requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido, depositado na
Repartição de Patentes da França
em lo de junho de 1955, sob número
693.148.

TÉRMO N: 107.069

De 3 de dezembro de 1958
Requerente: Taro Horli, japonês —

;Japão.
"Aperfeiçoado processo metalúrgico

para produzir, simultâneamente, ma-
te de niquel e fertilizante frifórico".

Pontos Característico

Aperfeiçoado processo metalúrgico
para, produzir, simultaneamente, mate
de níquel e fartilizande fosfórico, ca-
racterizado pelo fato de que um
minério de níquel, contendo de 0,5 a
6% de Ni. um compoáto de enxôfre,
contendo de 5 a 40% de S, e grande
quantidade de rocha 'fosfatada, são
misturados e fundidos, conjuntamen-
te, CQ/11 redução, sob contrôle de
uma quantidade de carbono efetiva
entre 1,1 e 4,5% por pês°, em relação
ao minério de níquel, para produzir,
simultaneamente, mate de níquel com
baixo teor de 'odoro fertilizante fos-
fatado.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código . de Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Rebarti-
çáo de Patentes do Japão, em 4 de
dezembro de 1957, sob o n9 Sho-
32.30.110.

TÊRMO N° 139.455

De 29 de maio de 1962

Requerente: Jean Mercier, técnico,
residente em Nova York.

«Recipiente de pressão com .parede
divisória Ilex:vel e elástica».

Pontos Característicos

I — Recipente de pressão, provido
com uma parede divisória flexível e
elástica que separa duas câmaras e é
fixada, com o auxilio de boleados anu-
lares dispostos nas suas bordas, dentro
de' sulcos da caixa de recipiente, carac-
terizado pelo fato de que a margem
da parede divisória se acha disposta
entre a parte principal essencialmente
cilíndrica do recipiente e um prolon-
gamento, que se introduz nesta, da tam-
pa que Cerra a parte principal, alojan-
do-se com os seus boleados anulares
exclusivamente em sulcos anulares dês-
te prolongamento da tampa.

2 — Recipiente de pressão, de acôr-
do com o ponto, 1, caracterizado pelo
fato de que o' lado interno da parte
principal do recipiente e o lado exter-
no, voltado para O primeiro, da parede
divsória apresentam uma forma essen-
cialmente cilíndrica com base circular.

3 — Recipiente de pressão, •de ao5r-
do com o ponto 1, carr4ctIrizado pelo
fato de que o boleado anular, situado
mais para dentro a partir da borda da
parede divisória, compensa as ferças
de tração produzidas pela dilatação da
parede divisória, ao passo que o bo-
leado anular externo, não atingido por
esta fôrça, é impelido, sob a pressão
reinante no recipiente, sob vedação por
entre as partes que o abrigam.

4 — Recipiente de pressão, de acôr-
do com o ponto 3, caracterizado teto
fato de que os dois boleados anulares
apresentam, quando a parede divsdria
ainda não estiver instalada, um inter-
valo pelo menos tão grande entre si
como existe entre os dois sulcos anu-
lares qué os abrigam.

Sexta-feira 8
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade industriai:

29 Da data da • publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dial
~to apresentar soas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas.

TERMO N9 181.408

De 30 de março de 1964
Requerente: Albert Y. C. Cha-

lbaub — São Paulo.
Titulo: Original modélo de chupete.

Modélo Industrial.

19) "Original modêlo de chupeta",
que se caracteriza essencialmente por
ter um bico convencional (1) em
cuja base é colocada uma configura-
ção de uma cruz de malta (2) situa-
da num plano perpendicular ao bico
(1), e acompanhando o seu eixo de
simetria, abaixo da cruz (2) ha uma
figa—, (3) em cujo punho é colo-
cada numa argola (4).

29) "Original radélo de Chupeta",
de acórdo com o ponto precedente e
tudo conforme substancialmente des-
crito, reivindicado acima e pelos de-
senhos anexos.

TÊRMO N9 87.258

De 18 de junho de 1956
Requerente: Maurice Aristide Jules

Jeantelet — França.
"Processo de tratamento térmico

de elementos constitutivos de assoa-
lhos ou revestimentos de madeira ou
à base de madeira e painel para as-
soalhos tratado pelo mesmo proces-
so".

Reivindicacties

19 ) Processo de tratamento térmico
de elementos constitutivos de assoa-
lhos ou revestimento de madeira ou
à base de madeira e painel para as-
soalhos tratado pelo mesmo processo,
caracterizado por, estabilizar-se a
madeira, depois da formação de pei-
néis ou de elementos pré-montados,'
pela imersão em um banho líquido
a base de derivado de petróleo ou de
produto equivalente, a uma tempe-
ratura superior a cêrca de 1209C, a
fim de provocar um inicio de disti-
lação que conduza a unia cristaliza
ção das fibras de madeira, sendo dita
Imersão mantida durante um lapso
de tempo suficiente para assegurar
a estabilização das fibras.

29) Processo de tratamento de
acôrdb com a reivindicação 1, carac-
terizado por ser o liquido que forma
a base do banho, um derivado de
petróleo tal como os conhecidos pe-
las denominações de óleo combustí-
vel, óleo-gás ou outros ou ainda es-
sência.

39) Processo de tratar:,n,tu
acôrdo com a reivindicação 1 ou 2,
caracterizado pelo fato de acrescen-
tar-se ao dito banho de tratamento
um produto oleoso que evite a fia--
sura e o esgarçamento da madeira

Finalmente, o depositante reivindica,
de actrdo com a Convenção Interna-
ciOnal e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade dos corresponentes
pedidos, depositados na Repartição de
Patentes da França, em 30 de maio de
1961, para os pontos 1 a 3 e 29 da
novembro de 1961, para o ponto 4, sob
os números 863.287 e 880.351, rei.
pectivamente.

TERMO N° 139.498

De 30 de maio de 1962

Requerente: Emanuel Altber9 — Es-
tado da Guanabara.

Titulo: Um Original Modelo de Gan-
cho Cabide (pat, Mu) . — Modelo de
Utilidade.

Pontos Caracteristcoa

1° — klm original modelo de gancho
cabide — Constituídc. por uma só peça
de configuração substancial da letra
«Sx), caracterizado essencialmente por
possuir a curva inferior mais acentua..
da e reentrante, formando um espaço
entre as paredes do eixo e .a cruzada
para que exista pressão e flexibilidade
-na internação de elementos a fixar.

2° — Um orignal modelo de gancho
cabide — Conforme reivindicado em 19.
substancialmente como descrito, reivin-
dicado e ilustrado no desenho anexo.

TERMO N° 112.651

Data: 18 de agésto de 1959

Requerente: Sybtex Sociedade Anô-
nima — México.

Titulo: Processo de iireparação 19.
Nordesoxicorticosterona e seus ésteres.

1 — Proceso de preparação de 19.
nor-desoxicorticosterona e seus ésteres,
para obtenção de delta-4-19-norpregne.
no-21-01-3m20-diona, caracterizado pelo
fato que comprende hidrogeêar delta
4 .19 .nor-17 -alfa-atinilandrosteno .17.
beta-o1-3-ona com aproximadamente uni
equivalente molecular de hidrogênio na
presença dum catalisador de hidroge•
nação para formar delta 4.19-nor-17alfa-
vinil-androsteno-17-beta-o1-3-ona,
xilando a união doble na ,cadeia lateral
do composto mencionado em último lu-
gar para formar a delta 4-19-nor-17..
isopregneno-17beta, 20, 21-triocol-3-ona.
tratando-se dito composto mencionado
em último lugar com um agente aceti.'
lante para formar o corespondente 20.
21-diacetil-derivado e tratando o 20. .
21-diacetil-derivado ccán zinco na pre-
sença, de tolueno.

2 — O processo da reivindicação
caracterizado pelo fato que o catai'.
sador de hidrogenação cê paladicr stobre
carbonato de cálcio.

3 — O processo da reivinalcação
caracterizado pelo fato que a bidroici.
lação se produz mediante reação com
tetroxido de osmio.

4 — Processo de preparação de 19-
nor-desoxicorticosterona e seus ésteres,
para obtenção de delta 4.19-nor-17alfa-
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trolar o diâmetro e a teimao do man- cilindros alitnentadores para regular
cionailo rtilo na referida bobina e as mudanças na tensão e diâmetro
para o contrôle de velocidade a qual Ja mencionada faixa de papel e dis-
o rôlkr é levado ao local cie corte, 	 positivo conectado ao mencionado cl-

1 4. Aparelho para coe tar tiras' de' lindro de guia para controlar o dis-
; rutulos pre-mensurados de uni rOlo
o papel suostànciaimente sem fim
e transporte cias menciamalas uras a
uma maquina de envoltorio,. compre-1 7. Aparelho de acórdo com o ponto
andando dispositivo para montagem 6 onde o dispositivo distribuidor

, rumina de uma bobina da qual a
mencionado rói° é alimentado, dis-
positivo para girar a bobina, um par
de cilindros costuante le\ ando o mente engatarem espaçados recortes
mencionado rôlo de papel de bobina na mencionada faixa de papel.
a um local da corte, disposit vo para 8. O aparelho de acôrdo com oI enrolamento da primou a tira do

1 mencionado rôlo do rafai aio ocal de ponto 7 incluindo um par de pontal-
corte, dispositivo para cortar o 	 ros grampeadores de r6lo de papelcita-1 a	 tear o movimentopatado rótulo e transportar o mesmo a , adaptadosos

dianteiro do mencionado rôlo quandomencionada máquina, o referido apa-
relho incluindo um cilindro de guia a tira dianteira está em posição en-

rolada.entre os cilindros alimeniadores e a
bobina, o citado cilindro de guia seu- 9. Aparelho para a montagem de
do adaptado para regular as mudan- uma bobina de rôlo de papel subs-

1 ças na tensão no mencionado rôlo de tancialmcnte sem fim em associação
papel -e mudanças no diâmetro da com o mecanismo alimentador de

. citada bobina, o dispositivo corres- uma maquina para alimentação e
pondente ao mencionado cilindro de corte de tiras de rótulos pre-mensu-

. guia para controlar a velocidade a rados, compreendendo um par de fu-
1 qual a bobina é girada.	 sos rotativos, dispositivos para mon-
! 5. Aparelho para acidar liras de tagem conjunta dos mencionados fu-

para rotação &ital. :: um eixo ver-rótulos pre-mensuradas de um rolo aostical colocando alternativamente osde papel substancialment e sem fim e
transportar os mencionados rótulos a mencionados fusos a um primeiro lo-
uma máquina de envoltório.' compre- cal em associação operativa com o
endendo dispositivo para montagem' mencionado mecanismo e a um se-
rotativa de uma bobina da qual o gundo local retirado de mencionado
mencionado rôlo- de papel é alimen- primeiro local, dispositivo para girar

o mencionado fuso localizado noclaondoti,nudaismpeonsitteivao cmitoatdraiz ipwauriana, giuramr
mencionado primeiro local, e dispo-

local de corte, um par de cilindros de sitivo para a montagem de uma bo-
alimentação cooperantes levando o bina de rôlo de papel no menciona-mencionado ,,A1,de papel ao citado do fuso localizado no mencionado se-

• androsteno-17beta-o1-3-ona, caracte-
pelo tato que compreende hidro-

!genar delta 4-19-nor-17alfa-otin.landros1-
[1:eno-17beta-o1-3-ona com aproximada-
mente uni equivalente molecular de }li-
g:11.00Mo na presença dum catalizador
de hidrogenação.

5 — O processo da re,vindicação 4,
tearacterizado pelo fato que o cataliza-
dor é paladio sôbre o carbonato de
calca).

6 — Processo de preparação de 19-
[nor-desoxicorticosteiona e seus ésteres,
para a obtenção de acetato de deltra
i1-19-nor-pregneno-21-o1-3,20-diona, ca-
Racterizado pelo fato que compreende
Rildroxilar a união doble na cadeia la-
Cera) .de delta-4-19-nor-17alfa-vinil-an-
14rosteno-17beta-o1-3 ona para formar
(1elta 4-19-nor-1 .7-i sop re ne no-17beta 20,
21-trio1-3-ona, tratando o composto men-
11Cionado em último lugar com um agen-
ae acctilante para formar o correspon-
dente 20,21-diacetil-derivado e tratando
O 20,21-diacetil-derivado com o zinco
Ra presença de tolueno.•

7 O processo da 'reivindicação 6,
laaracterizado pelo fato que a hidroxi-
Lação se produz com . tetroxido de os-
fulo .

8 -- Processo de p,.eparação de 19-
gor-desoxicorticosterona e, seus ésteres
iearacterizado pelo composto da seguinte
aormula:

o
Ma qual R é escolhido do grupo que
consiste em hidrogênio, um grupo al-
Canoilitico inferior, e um grupo bensol-
3co.

TÊRMO In19 132.337
Data: 5 de setembro de 1961

Requerente: Imperial Chemical
Industries Limited — Inglaterra.

Titulo: Fabricação de cloreto de
1. Um processo para fabricar cio-

Weto de amônio à partir de líquidos
ou soluções provenientes das torres
de uma instalação que executa O
processo amônia-soda, como descrito
anteriormente neste pzdido, por adi-
e:Ao aos referidOs líquidos ou soluções
tde amônia e cloreto de sódio a uma
temperatura mais elevada a subse-
qüente resfriamento a uma tempera-
Ura mais baixa e separação do elo-
Ret0 de amônio que cristaliza, carac-
Oeriza,do porque nêle a quantidade do
'cloreto de sóditi adicionada na tem-
peratura mais elevada excede a que
é necessária para Eaturar o referido
CLiquido da torre anioniacal na dita 1
temperatura mais elevada, mas de'

não mais que 5 partes em pês° do'
cloreto da sódio por 100 partes em'
peso de liquido da torre arnoniacal
saturado com cloreto de sódio na dita
temperatura mais elevada.

2. Um processe de acôrdo com o
ponto 1. caracterizado pelo fato da
temperatura mais elevada estar si-
tuada entre 359 e 4090 e a temperatu-
ra bais baixa estar situada entre 109
e 12°C.

3. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
temperatura mais elevada estar si-
tuada entre . 1590 e 209C e a tempe-
ratura mais baixa estar situada en-
tre 10 9 0 e 1290.

4. Um processo para fabricar clo-
reto de amônia), caracter:lado por ser
substancialmente corno descrito nes-
te pedido e com referênc i a \ aos exem-
plos.

5. O cloreto de amônio sempre que
fabricado nelo proc ,sso rrivindicado
em qualquer dos pontos procedentes.

A requerente reivindien de neônio
com a Convenção Inte ena elonal e o
Art. 21 do Decrato-Lei n 7.503 de
27 de ace' ,. to de 19 1.S. a orior i rl a rle do
correspondente pedido clapoei i ^ ,10 ria
Reparticão dr Patentes na Trae-i-erra.
em 7 de .P L. rubro de 'I gen e 19 de ju-
lho de 1 9 2a sob n9 30.909.

TIMM) 1\19 133.028
Data: 29 de setembro de 1981

Requerente: American Machine 8i
Foundry Company — Estados Unidos
da América.

Titulo: Processo e aparelho para
cortar tiras de rótulos pró-mensura-
das.

'tira, rotação cantinua da referida bo-
bina, transporte do rôlo de papel da
bobina a um local de corte. sucessi-
vos enrolamentos da primeira tira do
mencionado rôlo no local de corte,
Maeessiva separação da primeira tira
e seu transporte à mencionada mãr-
quina continue contrôle . de tensão do
rôlo de panei e seu diâmetro na men-
cionada bobina e variação da veloci-
dade de rotação da dita bobina.

2-0 processo de acôrdo cotia o pon-
to 1 incluindo alimentacão intermi-
tente da mencionado. rôlo de papel
ao local, de corte nara enrolamento e
separação. e prender o excesso do
rôlo quando continua se desenrolar
da bobina.

3. Aparelho , para cortar tiras de
rôtulos pre-mensuradas de um rô/o
de papel substancialmente sem fim
e transporte das mencionadas tira
à uma máquina de involtório. com-
preendendo dispositivo para monta-
gem rotativa, de uma bobina da qual
o mencionado rôlo é transportado.
dispositivo. levando a primeira tira do
mencionWio rõlo a -um local de corte.
dispositivo para cortar as menciona-
das tiras nre-mensuradas do referido
rôlo de nanel, dispositivo nará trans-.
noriar as /iras cortadas à menciona-
da máquina e dispositivo para con-

6. Aparelho para cortar tiras de
rótulog pre-mensuradas de um ralo
de papel. substancialmente sem fim
e transportar as mencionadas tiras à
uma máquina de envoltório. compre-
endendo dispositivo' para montagem
rotativa de uma bobina da qual o
mencionado rôlo .é alimentado, dis-
positivo motriz para rotação continua
da mencionada bobina, um local de
corte, um par de cilindro alimentado-
res coatuantes adaptados para leva-
rem intermitentemente o menciona-
do rói° de papel do citado local . de
corte, dispositivo distribuidor coatu-
ando com os cilindros alimentadores
para sucessivo enrolamento da pri-
meira tira no local de corte, disposi-
tivo para travar o excesso do rôlo
de panei quando a primeira tira é
enrolada. no mencionado local de
corte, dispositivo para separar a tira
nre-mensurada e adiantá-la a men-
cionada máquina, um cilindro de
gula montado entre a bobina, e os

uma máquina para transportar e
cortar tiras de rótulos pre-mensura-

juntamente os ditos fusos para revo-
lução sabre um eixo vr elical colo-
cando alternadamente os fusos e um
primeiro local em cooperação com
mencionado mecanismo alimentador
r o segundo' local retirado do citado
primeiro local dispositivo nara a ro-
' anão do fuso no citado primeiro lo-
cal, dispositivo para	 desengatar o
dispositivo rotativo do • fuso para per-
rnitkr a revolução . date sabre um eixo
vertical, e dispositivo para e monta-
gem de uma bobina de faixa de pa-
pel no mencionado fuso localizado no
citado segundo local com o que o
aparelho pode ser (=rendo sem in-
terrupção do refer 1 rin mecanismo ali-
mentador.

11. O aparelho de acôrtio com o
ponto 10, onde o citado dispositivo
para a rotação do fuso é montado
DUM mecanismo de articulação e in-
clui dispositivo para acionar o meca-
nismo de articulacão para desenga-
tar o dispositivo de rotação.

12. O aparelho de ne6rdo com o
ponto 10, incluindo dispositivo para
enrolar os fusos e travá-los contra
movimento sôbre o eixo vertical

positivo motriz para variar a veloci-
dade de rotação da bobina em rea-
ção ao mesmo.

compreende um tambor rotativo ten-
do uma série de espaçados dentes de
madeira adaptados para cooperativa-

local de corte, dispositivo distribuidor gundo local com o que o citado apa-coatuando com os cilindros de ali- telho pode ser carregado e descarre-

de rótulos pre-mensuradas de um 1
1. Um processo para cortar tiras mentaçao para sucessivamente enro- gado sem interrupção do mencionado

lar a primeira pre-mensurada tira mecanismo alimentador.
transparente das mencionadas tiras
rôlo substancialmente sem fim el no local de corte, dispositivo para su- 10. Aparelho para a montagem de

solada e para adiantar a mesma à
_cessiva separação da tira pre men_ uma bobina de rôlo de papel substan-

cialmente sem fim em associação.31 urna máquina de envoltório, com-
lpreendendo montagem da menciona-
do rôlo de papel numa bobina, rala- mencionada máquina, um cilindro de com o mecanismo alimentador de' guia montado entre a citada bobina

e os referidos cilindros alinientadores
para regular alterações na tensão do dos, compreendendo um na:' de fusos
diâmetro- da mencionada faixa de pa- rotativos, dispositivo montando con-
pel e dispositivo conectado ao men-
cionado cilindro da guia Para contro-
lar o mencionado dispositivo motriz
para variar a velocidade de rottação
da bobina.
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quando os fusos mencionados estão ma que entre a mencionada segund
nos mencionados primeiro e segundo' articmação, e uma peça combinada d
locais.	 :.il'oaaincrito e retrocesso da correia mo

A requer...ntereivindica de acôrdo' Liz se estendendo entre cada urna da
com a	 ç_ • a lona e iI mene (aladas articulações intermediáriao Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de e a respectiva segunda articulação.27 de aeAsto de 1945, a Prioridade do
correspondente . Um inecanaono deente pedido depositado na acionament
Iteparlic:to de Patentes nos Estados de tubos, para U acionamento de tubo
Unidos da América, em 39 de sem- de parede fina aaj icos à deformação
tiro de 1.9W, sob n9 59.685.	 distorção de preasões • externas aplica

das ao mesmo o ria• ncionado mecanism
contendo um par	 correntes de acio

•
do uma série oe mordentes, geralmente
semi cilíndricos, dispositivos para a
montagem dos menc.onados mordentes
uns correias , sendo a distâne.a dos mor-
GellteS mango tias correias e' 1.,J2.,ma
estando d mostos em alinhamento traria-
% ersai cai relação oposta quando 111,,
vem ao longo dos mencionados curses
os inane onaaaa damositivos de monta-
gem ir/calhai° um suporte para cacm
mordente conduzido pela respectiva
cosre.a, uni pino articulado no meneio
nado suporte de montagem, um suporte
de mordente montado artlell aciamen te
no mai:: miado pino aiticu ado para os-

ia um plano pai alei() aos pla-
nos das mencionadas corre as do acio-
namerito. um pino de travamento
suporte, de montagem engatavel com o
meuc 0:1:1(1 *() suporte de mordente para
!imitar a oscilação di-ste em relação ao
suporte	 montagem, e uma mola se
esten(Lth.0 entre os mencionados :supor-
te de . montauem e supoi te de mordente
atanianini e ast camente um ~dente Lie
uni a motriz, sendo o movimen
to d d to mosdente limitado pelo en-
gatinnento do menc'onado suporte de
mo.dente com o inenc!onado pino de
travamento.

5. O mecan'smo motriz para tubos 1
do ponto 4, caracterizado pelo fato- de
que o mencionado suporte de montagem
inclue Um par de chapas espaçadas
tendo aberturas a..nhadas admitindo os
pinos de articulação e de travamento
sendo o mencionado suporte de mor-
dente colocado • intermed'ariamente nas
chapas espaçadas, uma chapa geral-
mente de configu ação C disposta .nor-
malmente ao plano das mencionadas
chapas espaçadas, a mencionada cha-
pa-C tendo abas seguras as chapas
espaçadas, e a mencionada Mola se
apoiando contra a mencionada chapa-C.

6. O mecanismo acionador para tu-
bos de ponto 4 caracteriazdo em que
cada tini dos mencionados mordentes
tem um * revestimento elástico.

7. O mecanismo acionador para tu-
bos do ponto 4 caracterizado pelo tato
de que .o mencionado suporte de mon
tagem inclui uni par de chapas "espa-
çadas tendo aberturas alinhadas admi-
tindo os mencionados pinos de articula-
ção e de travamento,' o suporte de
mordente sendo disposto intermediária-

articulação 'intermediária sendo a uses- mente nas mencionadas chapas espaça-
_

TaRMO • I\1 9 192.406	
;lamento sem tini ti.spostas era um Ines

p ano e tendo cursos tendo unia piiDe 23 de maio de 1961	 mana etapa em EC.dção convergente
Requerente: Con tinental Cam Com. uma segunda etapa em relação para

pany, Inc. — Estados Lindos da Alue- tela d saosit.vos suportando e acionai.'
rica, do as mencionadas correias eia concor

Titulo: Mecan'smo impulsiOnador de dância, c dispositivos para o aparto d
tubos para máquinas de solda conti tubo conduzidos petas mencionadas can
nua. reias, os dispositivos de apêrto mcluin

2. O mecanismo de acionamento de
tubo de acôrdo com u ponto 1, caracte-
rizado pelo tato de que cada um doe
mencionados mordentes possui um re-
vestimento elást'co.

3. • O mecanismo do ponto 1, ca-
racterizado em que os mencionados dis-
positivos de suporte e acionamento das
correias motrizes incluem unia primeira
e uma segunda areculação terminal
para cada correia motriz, a mencionada
primeira articulação tendo aa partes
opostas colocadas em* maiores interva-
los do que as partes opostas da men-
cionada segunda articulação, urna arti-
culação intermediária para cada correia
motriz' na Intersecção do respectivo pri-
meira e segunda etapas dos cursei, a
distância entre as partes .opostas de

Pontos Característicos

A disposição da invenção da qual
é requerida uma propriedade exalas:v.1
ou privileg'o é definida conforme se-
gue:

1. tua mecanismo motriz de tubos.
para o acionamento de tubos de paredes
finas sujeitos a deformação e distorção
de pressões externas ap icadas ao mes-
mo, o mencionado mecaniszno cobtendo
um par de correntes de acionamento
sem fim dispostos ent um mesmo p ano
e tendo cursos opogos, cl 'tos cursos ten-
do urna, primeira etapa em relação Cull
vergente e uma segunda etapa em reli)
ção paralela, d spositivos suportando e
acionando .as mencionadas correias cai
concordância, e dispus.tivos para o
apêrto do tubo conduzidos pela menc.o-
nadas corre . as, os dispositivos de apêr-
to incluindo uma série de mordentes,
geralmente semacilindricos, dispositivos
para a montagem dos mencionados mor-
dentes nas em reias, sendo a •a•ância
dos mordentes ao longo das corre as
a mesma, estando dispostas em aanha
mento transversal e em re:a 1/4 ...o opos.a.
quando se movem ao lúngo dos mea.
cionados cursos, os mencionados tiram
sitivoa de montagem incluindo um su-
porte cada mordente' conduzidos iati-
culadamente - por uma das respectivas
correias e d spositivos afastando e ásti-
camente o suporte de sua respectiva
correia motsz ao p iano das menciona-
das COITC1:18 de acionamento,

14 O tpeednismo de ac:o1iain2m1to
de tubos do ponto 10, cima e te izado
pelo fato de que os mencionados dispo-
sit. vos de montagem inc hum supor-
te de montagem para sacia um dos
mencionados inord.uites conduzidos pelas
suas respectivas correias e acionamen-
to, um pino de articulação no suporte
de montagem. um suporte de mordente
incuti-sio art i cu'm /ai nenie nu menciona-
do pino articulado para osellaç: o pia-
no parado ao plano da mencionada
correia, engatável com o suporte de
mordente para limitar a oscilação do
suporte de mordente cai relação ao
suporte de montagem, e unia mola se
mandando eutre os suportes e monta-
gera e cio mordente deslocando elásti-
camelice o mordente de sua respectiva
correia de acionamento , sendo o movi-
mento do mencionado mordente limitado
pelo engatamento do suporte de mor-
tifriint eecoom o mencionado pino de tra-,o nt

I S. O mecanismo de acionamento
de tubos do ponto 14. Cin. =ido
pelo fato de que o mencionado suporte
de montagem inclui uru par de chapas
espaçadas tendo aberturas alinhadas
admirado o mencionado pino de arti-	 -11141111W
colação e o pino cie travamento, o su-
porte de mordente disposto intermedà-
riamente nas mencionadas chapas es-
paçadas, uma chapa de configuração
(.<Ca disposta perpendicularmente ao
plano das mencionadas chapas espaça-
das, e a mencionada mola se,, apoiando
conta a chapa «Ca.

16. O mencionado	 oe
de tubos do ponto 14, caracterizado
pelo fato de que o mencionado suporte
de montagem inclui um p;,e de chapas
espaçadas tendo aberturas alinhadas
admitindo os mencionados pino de ca-
vação e . pino de articulação com o
mencionado suporte de mordente colo- .
cado intermediáriamente nas ......ciona-
das chapas espaçadas, as chapas tendo
co:chetas de ligação se estendendo em
direções opostas e perpendicularmente
ao plano das tnencionac% chapas, os
elementos de articulação adjacente das
mencionadas corretas de acionamento
tendo colchetas similares, e dispositivos
para unir respectivos pares de colche-
tas.

17. O mecanismo de acionamento
de tubos do ponto 14, caracterizado pelo
fato de que o suporte de montagem a
inclui um par de chapas espaçadas ten-
do aberturas alinhadas admititrdo os .
mencionados pinos de articulação e pino
de travação, com o suporte de mordente
colocado intermediàriamente nas men-
cionadas chapas espaçadas. as chapas •
tendo colchetes de ligação se estendeis-
do em direções opostas e em plano ,
perpendiculares ao plano das menciona-
das chapas, elementos de articulaçáo
adjacentes das mencionadas condas de 

•

acionamento tendo colchetas similares • •
dispositivos para unir respectivos pares
de colchetas de ligação, uma chapa
«C» disposta perpendicularmente ao
plano' das mencionadas chapas espaça-
das, a mencionadas mola se apoiando

1- correias de acionamento para assegurar
- o engatainento elástico cio mordente
s com o tubo,

o
c

ne•

um

-ma

a das, se mencionadas chapas tendo eu
e clictas ligaçao estenciendo ii dire

çaAes or astas e em pleno nu, MJ'
s planos sai; mencionadas chapas, o
s	 e arriemos de anicii ação da

correias aeionament
o i...ndo coichetas de I gação similares,

sposi 1, vos para un:r pares de coleheta
Ii,IÇ'O

ini!canismo de acionamento
pc. a macas do ponto 4, caraeterzzaclio

i„.o de que o mencionado supor-
,e • z.,e montagem inclui uni par de dm-

' espaçadas tendo aberturas alinha-
-as achnit'ndo Os mencionados pinos de

e aa..culação e pino de travamento,
inemiimiala suporte de mordente sendo

intermed.ariamente nas chapas
- espaçai:ias, as mencionadas chapas temi-

„is de ligação se estendendo
em riu, ',o. s opostas em plano normal
aos panais das mencionadas chapas, os
adjacen.es elementos *de asneia açCaa das
mane oiti:cias corre as de acionamento
co cheias de ligação similares (e dispo-
sitivos para unir pares de colchetas de
ligação, urna chapa de configuração
«Ca (Pspasta normalmepte ao plano das
chapus espaçadas, cm mencionada cha-
pa (-• tendo abas fixadas as meneio-

chapas espaçadas e a mencionada
moia se apo.ando contra a chapa cCa,
mencionado dispositivo de segurança
segurando também a chapa -Ca no seu
lugar.

9. O mecanismo de acionamento do
pu.),u 1, Lura( certzado pelo tato de
tule os mencionados mordentes são ante
postos. as suas conexões com as men-
c.anadas concias de acionamento, pelo
sue a resistenc a ao movimento por um
amo aumenta a fôrça de aperto cio mor-
dente engatado com o tubo.

10. Uni ine,ansmo acionador de
tubos constania, cie tini par de correias
:a ai tini de acioimmento tendo cursas

dispositivos suportando e mau-
:liana) as mencionadas concias de • ai-ao-
Iltt11/Clito em concordância, uma g ire de
ino dentes conduzidos por cada uma
das correias de acionamento com os
.ii...ic:onados mordentes sendo arranja-
fuS em alinhamento oposto quando pas-
sam ao longo dos mencionados cursos
e dispositivos para montar os mercio-
nados mordentes para articulação em
reação ás mencionadas correias de
ac'onainento no plano dos mencionados
,ursos, os mencionados mordentes sen-
do afite postos e deslocados dos men-
cionados dispositivos de montagem, pelo
que a reh.stência ao movimento de um
tubo aumenta a fôrça de apêrto de mor-
dente no tubo.

11. O mecanismo de . acionamento
de tubos do ponto 10, caracterizado pelo
fato de *que os mencionados mordennis
são providos sem' revestimento elsti-
co para o apêrto efetivo dos tubos.

12. O mecanismo de acionamea to
de tubos lo ponto 10. junto com dispo-
sitivo de travamento para limitação 6
oscilação conjunta dos mencionados
Mordentes para evitar o esi gamento
do tubo posto entre os mesmos.

13. O mecanismo de acionamento
de ttdicra do ponto 10 junto com d'spo-
sitivos deslocando elásticamente os men-
cionados mordentes das mencionadas
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contra a chapa ,C2», e o mencionado
disposIivo de segurança segurando tatn-
bem a chapa C.> em seu lugar.

18. Um con; un to de montagem
para montar um mordente de aciona-
mento de tubo em uma correia motriz,
O con¡unto constando de uni supoi te

Mb- de montagem d'sposit vos para segurar
o mencionado suporte de montagem na
correia motriz, um pino de articulação
no suporte de montagem, um suporte
de mardente montado articuladamente
no mencionado p nu de articulação para
movimentos oscilatórios, um pino de
travação no supot te de montagem en-
g atfivel com c suporte de mordente
para limitar a oscilação do suporte do
mordente em reação ao suporte de
montagem, e umaa mola se estendendo
entre os suportes de mordente e de
morüageni nfasts- :do elasticamente
mencionado su?orte de mordente do su
porte de montagem com o movimento
do suporte d: mo..dente limitado pelo
engatam:nal do rmsmo com o mencio-
nado piso d tra ,. z . ção .

19. - o conjunto de montagem do
ponto 18, t.m.az:teriZiEb pelo tato de
que o menc ormc:u suporte de montagem
inchei um par de chapas espaçadas ten-
do aberturas alinhadas admitindo os
mencionados pinos de articulação e de
travação, o m:ncionado suporte de mor-

111P11111119- dente sendo cr , posto intermediariamente
nas chapas espaçadas, uma chapa de
configuração eC colocada perpencii-
cularinente él0 p:ano das mencionadas
chapas espaçadas, a mencionada chapa
«C» tendo abas seguras às menciona
das chapa>, e a mencionada mola se
opof.ando contra a chapa le configura-
ção «C2..

A 'requerente reivindica de azórdo
cota a Convenç o Internacional e o
Art. 21 do Decuto-lei n" 7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade do
cornspanciente pedido depositada na
Repartição de Patent 4 s nos EE.111.1.
da América em 24 de maio de 1960.
sob a° 31.320.

1-2:Rmo N9 129.640
Depositado em 2 de junho de 1961
"Watt válvula de riug" — The

Continental Manufacturing Company,
firma industriai, norte-americana, es-
tabelecida em Cincinnati, Ohio, Es-
tados Unidos da América.

Reivindicações

1 — Uma vaivula de plug, carac-
terizada. por um membro de corpo
e um membro çalvular, cada um de
tais membros incluindo passagens de
ilUx0s cada passagem de fluxo do
corpo terminando num dente que in-
clui uma superfIcie valvular, meios
que montam tal membro valvular
para movimento relativo a tal mem-
bro do corpo para colocar as passa-
gens de fluxo de tal membro valvu-
lar em comunicação ou não com as
passagens de fluxo de tal corpo e um
membro vedante interposto entre tais
Membros valvular e de corpo tal
membro vedante incluineo passagens
através das quais os dentes de tal
membro de corpo se projetam de mo-
do que a regulagem dos meios flui-

dos que passam através da válvula
em seguida ao movimento do mem-
bro valvular tara colocar as • passa-
gens de fluxu em comunicação ou
não, se dará entre ditos dentes e as
passagens de fluxo de tal membro
valvular.

2 — Uma válvula de plug, carac-
vei izada por um membro de corpo
e um membro valvular, cada um de
vais mernoros incluindo passagens de
'lia°, cada passagem de fluxo do
memoro 'cio corpo terminando num
dance que inclue uma superfície val-
vuiar, meios que montam tal mem-
oro valvular para movimento rala-
lavo com dito corpo para colocar as
„;assagens de fluxo de tais membros
vatvtuares em ou fora de comunica-
çao com as passagens de fluxo do re-
ler-ido corpo e um membro vedant,e
interposto entre ditos membros val-
vular e de urpo, para normalmente
impedir o contato entre os referidos
membros valvular e de corpo, tais
membros de vedação incluindo pas-
sagens que empenham . circunscreven-
do e através das quais s projetam
os dentes de tal corpo, de modo que
a regulagem dos meios fluidos que
passam através da válvula com o
movimento do membro valvular para
municagão ou nao, se dará entre os
dentes de tal corpo e as passagens
de fluxo de tal membro valvular.

3 — Uma valvuia Caracterizada por
aamps eender um membro de corpo,
um membro vaivular e um membro
tuante, cada u mde tais membros

alei-mudo passag, as de fruxo, meios
..lue montam tal membro valvular
para movimento relativo para que di-
a camisa e men_bio de corpo colo-

quem as passagens de fluxo de tal
o valvular em comunicaçao

ou nao com as passagens de fluxo
de tal camisa e ao membro de corpo,
dito membio vedame interposto en-
tre ditos membros valvular e de cor-
po, meios nue,.ais com dito membro

. corpo proseian .o-sc através das
passagens de fluxo de dita camisa
que reveste en.as passagens da ca-
misa e reforçando perifecamente o
mesmo.

4 — Urna valvula caracterizada por
compreender um me bro de corpo,
um membro r9.1vular e um membro
vedaiate, cada um de ditos membros
incluindo passagem de fluxo, meios
que monta mtal membro valvular
para movimento relativo com ditos
membros de corpo e vedante para
colocar as passagans de fluxo de dito
membro vais/1241r em comunicação ou
não com as pa-sagene de fluxo de
C- is 'broa de corno e vedante, as
passagens de nus- dffl tal membro ae
corpo incluindo um dente continuo
c..:cunferencia lque se projeta para
tal ..embro valvular e termina num
assent, de vtvul para miro meribro
valvular, dito membro -evdante inter-
posto entre dito membro valvtilar e
membro de corpo com as passagens
de fluxo de tal camisa circunscreven-
do os dentes de tal membro de cor-
po, dita camisa fechand normal-
mente o contrto entre o membro val-
vular e o assento da válvula de tais
dentes. •

5 — Uma válvula caracterizada por
compreender um membro de corpo.
um membro valvular e um membro

vedante, cada um de ditos membros
incluindo passagens de fluxo, meios
montando tais membros valvulares
para movimento relativo com dito
membro de corpo e vedante para co-
locar as passagem de fluxo de dito
membro valvular em comunicação ou
não com as passagem de fluxo de
ditos membros de corpo e veda.nte,
as passagem de fluxo de dito membro
de corpo incluindo um dente conti-
nuo circunferencial que se projeta
em direção de tal membro valvular
e termina num assento de válvula
para dito membro valvular, tal mem-
bro vedante compreendendo uma ca-
misa de Teflon interposta entre tal
membro valvular e membro de corpo
Com as passagem de fluxo de dita
camisa circunscrevendo os lábios de
dito membro de corpo, tal manga es-
paçando o membro valvular de e
mantendo-o fora de contato dos as-
sentos da válvula dos cientes de dito
membro de corpo, tal membro valvu-
lar sendo apto a ser deslocado late-
ralmente pela pressão dos elementos
fluidos que estão sendo controlados,
depois da dissipação de tal membro
vedante, em relação de contato com
-o assento de válvula dos dentes do
membro de corpo para fechar a pas-
sagem acidental de Meios fluidos
através da válvula quando o membro
vedante é dissipado, enquanto as pas-
sagens de fluxo do membro valvular
estão fora de comunicação com as
passagens de fluxo do membro de
corpo.

6 — Uma válvula, caracterizada por
um membro de corpo e um membro
vaivular, cada um de tais membros
incluindo passagens de 'fluxo, meios
que montam tal membro valvular
para movimento relativo com dito
membro de corpo para colocar as
passagem de fluxo de dito membro
valvular em comunicação ou não com
as passagem de fluxo de dito inani-
bro de corpo, uma haste operativa,
meios que montam tal haste opera-
tiva para movimento rotatório re-
lativo em relação ao membro de cor-
po, meios que ligam tal haste ope-
rativa em relação de acionamento
com tal membro valvular, tais mem-
bros de haste e de corpo incluindo
cada um faces axiais opostas, um ele-
mento vedante dispersável pelo calor
interposto entre tais faces axiais
opostas, tal haste operativa apta a
ser deslocada axialmente para dispor
tais faces axiais em relação direta de
contato depois da dissipação comple-
ta de dito elemento selante.

7 — Uma válvula, caracterizada por
um corpo e um membro vaivular,
cada tun de tais membros incluindo
passagens de fluxo, meios que mon-
tam tal membro valvular para movi-
mento relativo com dito ..orpo para
colocar as passagens de fluxo de dito
corpo, uma haste operativa, meios
que montam tal haste operativa para
movimento rotatório relativamente ao
corpo, e outros meios que ligam tal
membro valvular em r.,..ação coman-
dada com tal haste, dita haste e cor-
po incluindo cada um faces axiais
opostas, uma das quais é provida de
ranhuras concêntricas, um elemento
elástico, dispersava' pelo calor; inter-
posto entre tais faces axiais opostas.
tal haste operativa apta para ser das-

locada; axialmente para dispor tais
faces axiais em relação de conta di-
reto depois da dissipação de dito ele-
mento vedante para prover vedação
de metal para metal.

8 — Uma válvula, caracterizada por
um corpo e um membro nandu,
cada um dé ditos membros incluindo
passagens de fluxo, meios que mon-
tam dito membro valvular para mo-
vimento relativo com dito corpo pa-
ra colocar as passagens de fluxo de
dito membro valvular em comunica-
ção ou não com as passagem de flu-
xo de dito corpo, uma ertremidade
de dito membro valvular provida com
um soquete não circular, uma haste
operatiav Incluindo um macho não
circular que pode ser recebido no so-
guete de dito membro valvular, meios
que montam dita haste operativa pa-
ra movimento rotatório relativo ao
corpo, dita haste e corpo incluindo
cada um faces axiais opostas, um ele-
mento vedante elástico, dispersável
pelo calor tendo um baixo coeficien-
te de fricção interposto entre ditas
faces axiais opostas para evitar o es-
capo de meios de pressão do corpo
por dita haste operativa, dita haste
operativa apta para ser deslocada
axialmente de dito membro valvular
para dispor ditas faces axiais em re-
lação direta de conta depois da dis-
sipação de dito elemento para proen
uma vedação de metal para metal
para evitar o escape de Meios de
rparteisvsaão do corpo por dita haste opa-

9 — Uma válvula, caracterizada pc.:'
um corpo, um membro valvular e
um membro de vedação elástico, dis-
persava' pelo calor interposto entro
dito corpo e os membros valvularcs,
cada uni de ditos membios incluindo
passagens de fluxo, meios que mo:a-
tam dito membro valvular para mo-
vimento relativo a dito corpo pneu
colocar as passagem de fluxo de dito
membro valvuiar em comunicação ou
não com as passagens de fluxo de
dito corpo e membro vedantes, uma
haste operativa, meios que montam
dita haste operativa para movimento
rotatório relativo ao corpo, uma ex-
tremidade de dil",:o membro valvular
e dita haste operativa provida com
meios de macho e femea cooperan-
tes não circulares, dita haste e cor-
po incluindo cada um faces axiais,
paralelas e opostas, um elemento ve-
dante elástico, dispersável pelo calce
interposto entre ditas faces axiais
opostas, tal haste operativa apta a
ser deslocada axialmente para dispor
tais faces axiais em relação direta de
contato depois da completa dissipação
de dito elemento zelante.

10 — Uma válvula caracterizada
por compreender um membro de cor-
po, em membro valvular, uma haste
operativa e um membro vedante elás-
tico dispersável pelo calor, cada um
de ditos membros de corpo, membro
valvular e vedante incluindo passa-
gens de fluxo, meios que montam tal
haste operativa ?ara movimento ro-
tatório relativo ao corpo, meios que
ligam tal haste operativa em relação
de acionamento com dito memhro
valvular, meios que montam tal mem-
bro valvular para movimento relativo
a dito corpo e membro vedarite para
colocar as passagens de fluxo de dito
membro valvular em comunicação ou
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~era° apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas.,

2. Máquina descascadora e limpa-
dora de cafe, segundo a re:vindicação
n° 1, caracterizada pelo fato que as
partes componentes da máquina são as
seduintes: um pré-limpador com tunti
em baio ligado por meio de elevador
com um outro funil de alimentação em
cima; um rôlo descascador, um duto ver-
tical de passagem e de separação, dos
grãos descascados das cascas por meio

Máquina
de café.

Corrado Cianci, desidente em Via dei
Monte Oppio n° 5 — Roma — Itália.

Reivindicaçiies

1. Máquina descascadora e limpado-
da de café, caracterizada pelo tato qu2
tal máquina, constituída de material

De 13 de novembro de 1961

descascadora e limpadora

=MO N° 134.095

em grãos e uma bôca de

Volume 1
Atos do Poder Legislativo

— Leis de janeiro a mar-
ço — Div. n9 937 ..-..	 430

Vo lume I I
Atos do Poder Executivo

- Decretos de- ja (leu° a
março — Div 09 938	 6 200

Volume III
Atos do Poder L agis-ativo

— Leis de abril a ninho
— Div. as 943 ..... .	 1 709

Volume IV
Atos do Poder Executivo

— Decretos de abril a
Junho — Div. re• 944 .. 5 200

Á VENDA:

Na Guanabara:
Seção de Veadas

Av. Rodrigues Aves I .
Agência 1 Ministério da Fazenda

tende-se a pedido. pelo Serviço
de ReembeVso Postal

Em Brasina
Na sede do D.1.N .

COLEÇÃO DAS LEIS
1965

Cri

tos orifícios de entrada a saída ter-
minam num dente tendo bordas su-
perior, inferior e laterais que se pro-
jetam dentro de dita câmara e in-
cluem uma face de válvula, um ma-
cho atravessado por uma passagem
de fluxo retangular, uma camisa de
vedação elástica tendo passagens re-
tangulares receptoras de dentes atra-
vés das quais se extendem os ditos
dentes de pasasgem, dita camisa in-
cluindo em dita câmara e interposta
entre ditos macho e corpo para man-
ter normalmente as, superfícies ad-
jacentes de ditos dentes e macho fo-
ra de contato, e meios que montam .ueouado e preferivelmente de metal,dito macho paar -no-amaino relativo " -
com dito corpo e camisa para colocar resulta . essencialmente cobstruida por
a passagem de fluxo de macho em uma estrutura sábre a qual estão racio
comunicação ou não com os orificios nalmente distribuídas as partes compe.
do corpo.	 tentes da máquina com a finalidade pri-

13 — Uma válvula de macho como mária de alcançar um funcionamento
descrita na reivindicaçáo 12, caracte- que assegure contemporáneamente tanto
rizada por que a largura da face da o descascamento sem quebrar os grãos
válvula do dente sôbre a borda do de caté, como a separação dos grãos
orifieio de entrada que é coberto pri- das cascas durante - as fases de trabalho
meiro depois do movimento do macho que precedem a fase em que o cale

é recolhido e ensacado.

colocar a sua passagem fora de co-
municação com dito orifício de salda
que a comunicação entre a passagem
do macho e a camisa vedante adja-
cente a dito orifício de saída é fecha-
da antes do fechamento da comuni-
cação entre dita passagem do macho
e a camisa vedante adjacente a dito da ação de um aspirador de ar; um
orifício de entrada,	 recipiente oscilante; uma bôca de coleta

14 — Uma válvula de macho, ca- do café
racterizada por um corpo e um mem-
bro valvular, cada um de ditos mem-
bros incluindo passagens de fluxo,
cada passagem de fluxo do cor o ter-

não com as passagens de fluxo de
dito corpo e membros vedantes, as
passagens de fluxo de dito corpo in-
cluindo um dente contínuo, circunf e-
rencial que se projeta em direção a
dito membro valvular e termina num
assento de válvula para dito membro
valvular, tal membro vedante inter-
posto entre dito membro valvular e
corpo com as passagens de dito mem-
bro vedante circunscrevendo os lá-
bios de dito corpo, tal membro ze-
lante separando o membro valvular
de e mantendo-o fôra de contato dos
assentos de válvula dos dentes do
referido membro de corpo, dita haste
operativa e corpo cada um incluindo
faces axiais opostas, paralelas, um
elemento vedante elástico dispersável
pelo calor disposto entre e em re-
lação de contato com cada uma de
ditas faces axiais, dito membro val-
vular apto a ser deslocado loteral-
mente pela pressão Aos meios fluidos
controlados, depois da dissipação de
dito membro vedante, em relação de
contato com o assento de válvula dos
dentes do corpo para evitar a pas-
sagem acidental de meios fluidos
através da válvula quando as passa-
gens de fluxo do membro valvular
estão fora de comunicação com as
passagens de fluxo do corpo, tal has-
te operativa apta para ser deslocada
axialmente pela pressão dos meios
fluidos sendo controlados, depois da
dissipação de dito elemento vedante,
para dispor ditas faces axiais em re-
lação de contato direto para evitar
a passagem acidental de meios flui-
dos do corpo para dita haste atua-
dora.

11 — Uma válvula, caracterizada
por um corpo e uma haste atuadora,
tal corpo incluido uma câmara de
gacheta, cilíndrica, aberta na sua ex-
tremidade externa e terminando na
sua outra extremidade num apoio
anular projetado radialmente para
dentro tendo faces axiais superior e
Inferior, tal apoio tendo nêle um fu-
ro, dita haste operativa incluindo
uma porção cilíndrica encharneirada
no furo de dito apoio, dita haste in-
cluindo uma face axial anular pro-
jetada radialmente para fora em pa-
ralelo com a face axial inferior de
dito apoio, um elemento vedante
elástico disposto entre e em relação
de contato com as faces axiais agora

mencionadas de dita haste e do cor-
po, meios elásticos vedantes dispostos
dentro de dita câmara de gacheta,
um membro de compressão colocado
dentro da extremidade aberta de di-
ta câmara de revestimento e em con-
tato com os seus meios vedantes, e
meios presos a e carregados por dita
haste operativa para impartir movi-
mento axial a dita haste realtiva-
mente a dito corpo para aplicar si-
multâneamente fôrças • de compres-
'são em dito elemento vedante e -ditos
meios vedantes.

12 — Uma válvula de macho ca-
racterizada por compreender em com-
binação um corpo tendo um orifício
de entrada, um orifício de saída e
uma câmara intermediária receptora
de macho em que as porções adjacen-
tes à câmara de ditas entrada e saída
são substancialmente retangulares e
incluem bordas superior e inferior e
laterais e em que as extremidades
internas adjacentes à câmara de dl-

,para colocar a passagem do macho
fora de comunicação com dito orifí-
cio de entrada, está em tal relação
com a largura da face da válvula de
dente sôbre a borda lateral do orifí-
cio de salda que é coberto primeiro
depois do movimento do macho para

minando num dente periférico que
se projeta para dentro em direção de
dito membro valvular e inclui uma
superfície valvular que é complemen-
tar da superfície valvular de dito
membro, meios que montam dito
membro valvular para movimento re-
lativo com dito corpo para colocar i
as passagens de fluxo de dito mem.»
bro valvular em comunicação ou não
com as passagens de fluxo de dito
corpo e um membro vedante elástico
Interposto entre dito membro va1-
vular e do corpo, dito membro ve-
dante incluindo passagem através
das quais se projetam os dentes de
dito corpo, tais dentes forrando as
passagem do membro vedante e de-
finindo as áreas de contato entre di-
tos membros vedante e valvular cie
modo que a regulagem dos meios flui-
dos que passam através da válvula
depois do movimento do membro vai-
vula,r para colocar as passagens de
fluxo em comunicação ou não, se
dará entre ditos dentes e as passa-
gens de flui() de dito membro val-
vular.

A requerente reivindica a priori-
dade de igual pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, aos 26 de abril
de 1961, sob n9 105.592.

TÊRMO N9 129.791

Dep. em 12 de abril de 194
Requerente: Castilho & ContiA

aão Paulo.

	

it	 •
. Titulo: "Elemento	 filtrante para
óleo diesel utilizável em motores à
explosão".

Características	 •

•1
1 — Elemento filtrante para Ale° •

Mese' utilizável em motores à esplo,i
são, constituide por cartucho ou %eram:
voluero cilíndrico, metálico —
fee4ra-lo superior e infermmente por.
'^mpas circulares met:Mie:3. — 2 -r

— 3 —, caracterizado nor ter a pri-a
eieira ou superior, dotada de nina!

	

-frio de tasgos radiais, — 4 —	 e„.
egunda nu inferior por um multtpliall

cidade de furos circulares, pequéneS:
— 5 — regularmente distribuidos enZ
ala a tampa a qual se conjuga

moo tambátn, a superior co creálticrb,
cilindrice por meio de furo centraf

onde é passante tubo de fr.
brp — 7 — cuias extr'ri i elacies ficam

sairia das cascas, Vários (lutos e • po.
lias e corerias de transmss..o, unia ala-
vanca de regulagem, urna escada para
alcançar o funil de alimentação em
cima,

3. Máquina descascadora e limphdo-
ra de café, segundo as reivindicações
1 e 2, caracterizada peto lato que; sô-
bre a superfície externa do rôlo Aes-
cascador em movimento de rotação, os'
côcos de café são compan•ados. .-'por.
meio de escôvas preferivelmente' de'
borracha, a fim de evitar quebrai os
grãos, dita pressão podendo ser r'gu-'
lada por meio de manoplas jrèvilente
dispostas para cada escôva, levando-se
em conta o estado de maturaç:io e-runi-
dade dos dicos. a presença e o IttWcio-
na.mento das escetvas, o material ade-
quadamente elástico. representandO a
maior caracteristica do invento por que
é pela presença das mesmas e pela sua
justa regulagem que é garantida a inte-
gridade dos g-ãos no descgcamento:

4. Máqu:na descascadora e litnp.ado-
t'a de .cate, segundo as reivindicações
1, 2 e 3. caracterizada pelo fato que
na entrada do material proveniente do ."
descascador no duto vertical se produz
a seoaração dos grãos e dos côcos in-
teiros, que precipitam para baixo, das
cascas que são pelo contár:o asp radas
para ema e finalmente exnulsas do as-
pirador, os côcos não descascados que
precipitam com os grãos limpos ãbre
o recipiente oscilante, so reunidos no
centro de dito recipiente de onde caem
no funil inferior voltando em slclo,
enquanto os grãos limpos vão ser cri.
;arados saindo da especial bôca.

5. Máquina descascadora e limpa-
doca de cate. segundo as rezvindicações

1 prececientes. substancialmente como des-
crita e ilustrada.

O. requerente reivindica a priorida-
de de igual pedido depositado na Re-,.
part"ção (1 ». Patentes da ltá lla, sob nú-i,
.nero 19.436-60, em 12 de novembro::

19e0.
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aua l ursaao feita de acordo com o art. 23 do Código de o7~...n9,3 Industriaa.
§ O Da data da publicação de que trata o armante a:algo, cutucará a COI7C-2 0 prazo para o ..aadealmento do

amateatta carasentar sues opesiçarm ao Departamento Nacional da laropriedade Industrial aqueatte cuo	 arejudicadam
podido, ataranta tiO dias

no ineemo nivel das tampas ligando-
ao estos a parecia extarna do 'cilindro
-- 1 — por meio de flange.s — 2' —
c — 3' --sa pelo fato do tubo céntral
— 7 — ter na sua parte superior, en-

mem ciatado a tampa — 2 . — su suporte
8 — em forma da arruela meta-

• lica dotada de projeções de fixação
no tuim e de prolormamentos : supe-
rarias onda se encaixa anel de veda-
m:ta — 9 — de feltro ou borracha,
sabre a qual se apoia a tampa do
fia ro aparafusada em pino pasoante
peio furo 6 —, como á usual; pelo
falo da interiormente, envolvendo o
tubo — 7 — e enchendo completa-
mente o espaço interno do cilindro

. 1 —, ter papel filtrante — 10 —
formado por múltiplas fdlhas dobra-
das em "V" ou então, com as bordas
coladas umas' nas outras, chapadas,
de forma a configurar um zigue-za-
gue com tis extremidades dos "VV"
prolongadas.

2 — Elemento filtrante para Óleo
da:rasei utilizável em motores à ex-
raosão, acorde com o ponto prece-
dente, conforme acima substancial-
viciamente	 ilustrados nos desenhos

alminha m ente tlescrito e reivindicadg e de-
em anexo.

De 9 de novembro de 1961
Requerente — Versapak Palra and

Packaging Machinery Corporation —
Estados Unidos da América.

Titalo — Máquina e Processo para
empacotar artigos com um película
a ser fechada a quando.

19) Máquina e processo para em-
pacotar artigos com uma película a
ser fechada a quente, caractezada
pelo fato que se compõe de um su-
rra te, da uma mesa montada no dito
suporte, dispositivo para dispensar
um complemento continua de filme
em cima cia dita mesa, de dispositivo
ao dito suporte para dispensar um
seaundo comprimento contínuo de
filme em baixo da dita mesa, senda
as ertremidades livres dos ditos fir-
mes inicialmente unidos para Manar
uma cortina de filme, se se eAkende

ao_ na frente da dita mesa, de disposi-
tivo paia empuxar um artigo da dita
mesa através da dita cortina de filme
de modo que o artigo arrasta filme
snficiente consigo para embrulhar o
&nalgo, e de dispositivo mont ado atra-
vas do dito suporte para fechar
simultaneamente a quente os ditos
filmes para formar um tipo de an-
ta:Macro de luva e mvolta do artigo,
separando o dito enveaucro de luva
dos ditos fines e fechando a quente
as extremidades separadas do dito
filme para restabelecer a cortina de
filme.

29 ) Máquina e processo para em-
pacotar artigos com uma película a
ser fechada a quanta, de acôrdo
com a reivindicação 1, caracterizada
pelo fato que é equipada também de
dispositivo para fechamento a quen-
te rlos cantos nos lados do dito ci-
so :ia-are de luva para formar um te-

—
Tall,M0 N9 1s4.046

chnmento completo ciraunfarencial
em volta do artigo.

39) Máquina e proceszo para emaa-
cotar artigos com uma petículo a
ser fechada a quente, de acórdo com
a reivindicação 2, caracterizada, peio
fato que é também equipada com
diapositivo para aalictir calor no dito
artigo fechado a fim de contrair o
dito filme do artigo.

49 'Máquina e prema-ao para em-
pacotar artigos com uma película
a ser fmaaola a quanta, de acaro:o
com a reivindivação 2, ca.:meter-indo,
pelo • fato que é também equipada
com dispositivo para mover o dito
artigo do dito dispositivo transversal
de feaharnentripara o dito dispositivo
de fechar o dito canto lateral.

59) Mquina e moo:asso para empa
-cotar artigos, com urna peacula a ser

fechada a quanta, de acarda coai a
reivindicação 3, caracterizada, pelo
fato que é equipada também com
dispositivo paia mover o dito artigo
do dito dispositivo transversal de fe-
chamento para o dito dispositivo de
fechar o canto do lado e do disposi-
tivo de fechar os cantos do lado e do
dispositivo de fechar os cantos cio
lado para o dispositivo de aplicar
calor.

69) Máquina e processo para em-
pacotar artigos, com uma película a
ser fechada a quente, de aaôrdo com
a reivindicação 1, caraaterizaaa pelo
fato que os ditos dispositivos supe-
rior o inferior de abastecimento in-
cluem cada um um par de rolos es-
paçados para sustentar o rôlo de
filme, sendo um dos ditos rolos acio-
nados a motor.

79) Máquina e processo para em-
pacotar artigos, com uma película a
ser fechada a quente, de acanalo com
a reivindicação 1, caracterizada pelo
fato que é equipada também com
dispositivo para aplicar aos ditos
comprimentos continuos de filme
uma tensão ajustável.

89) Máquina e processo para em-
pacotar artigos, com uma película
a ser fechada a quente, de acórdo
com a reivindicação 7, caracterizada
pelo fato que o dito dispositivo de
regulação da tensão se compõe de
uma barra rotativa, de um par de
alavancas espaçadas montadas na
dita barra, de um rôlo que se es-
tende entre as extremidades das di-
tas alavancas, passando o cato filme
por baixo do dito rôlo, e de Mn paso
radialmente ajustável montado na
dita barra, de um ralo que se estende
entre as extremidades das ditas ala-
vancas, passando o dito filme por
baixo do dito rôlo, e de um pêso ra-
dialmente ajustável montado na dita
barra adjacente a cada uma das di-
tas alavancas.

99) Máquina e processo pa ti em-
pacotar artigos, com urna película a
ser fechada a quente, de ;Icei:do com
a reivindicação 1. caraeterieada pelo
fato que o dito mecan l smo de em-
puxo se compõe de uma piara mon-
tada de maneira deslizante para re-
ciprocaçao longitudinal no lado do
dito suporte, de uma ban a moniatia
na dita paca e que se es tac a - trans-
versamente por baixo da dita mesa.

!sendo a dita mesa promila de uma
'fenda longitudina , de tim b are de
!empuxo estendenaome 
cia dita barra peio dita lenaa, e de

una placa ajustável de ernauxo mon-
tada no dito braço de empuxo.

r.9) Máquina e prucessa para em-
pacotar artigos, cem urna película a
ser fechada a quente, de acõrrlo com
a reivindicação 9, caracterioada pelo
fato que é tamblat equ pada com um
par de eixos verticais esperados pa-
ralelos, montados em um -dos lados
do dito suporte, sendo a placa corre-
dica nsontoda nos ditas eixos e com
um cilindro prmumátiao montado
atrás da dita placa corrediça, e Corn
uma biel a de pista° aue se estende
do dito cilindro e engata na dita pla-
ca corrediça.

119) Máquina e processo para em-
pacotar artistas, com uma película a
sor fechada a quente, de eadôrdo com
a reivindicarão 1, caracterizada pela
fato que o dito mecanismo de fecha-
mento e separação se compõe de
uma barra montada fixa transver-
salmente nos ditos suportes em fren-
te da dita mesa, encontrando-se' a
dita barra no nível com a superfície
do tapo da dita mesa, de um suporte
vertical montado em cada canto nos
lados do dito suporte adjacentes às
extremidades da dita barra fixa e
de uma unidade de impulso trans-
versal térmico alterná7e1 vertical-

:mente entre os ditos suportes ver-
:ticais.

129 Máquina e processo para em-
pacotor. a etigos, com uma película a
ser fechada a quente, de acôrdo com
a reivindicação 2, caracterizada pelo
fato que o dito dispositivo de fecha-
mento dos lados se compõe de urna
placa retangular que se estende ver-
ticalmente nos cantos dos lados opos-
tos do dito suporte, de urna barra
montada fixa em cada placa, encon-
trando-se as ditas barras em relaçãó
espaçada paralela adjacentes a cada

. canto dos lados com o canto do temo
de cada uma das ditas barras num
nível cem o tôpo do dito suporta, e
de urna unidade verticalmente rea-
gente de impulso térmico, mantada
em cada uma das ditas placas em
cima das ditas barras filias.

139) Máquina e processo para em-
pacotar artigos, com uma película a
ser fechada a quente, de ateado com
a, reivindicação 2, caracterizada pelo
fato que o dito mecanismo para apli-
car ar quanta se compõe de um su-
porte, de um certo número de reles
espaçados paralelos montada num
plano horizontal no dito suporte e
de mmi dispositivo para rodar os ditos
rolos numa amplitude prédeterrinirtaa
da de ve ocidade.

149) Máquina e processo para em-
pacotar artigos, com uma pelicula a
ser fechada a quente, de acôrdo com
Ia reivindicação 5, caracterizada pelo
fato que o mecanismo de empuxo,
mencionado último, se compõe de
uns par de placas montadas de modo

I

deslizante em relação espaçada para-
lela no dito suporte, de um par de
alavancas montadas com articulação
em cada uma das ditas placas e que
se estendem longitudinalmente em
direções opostas, em baixo do dito
suporte, sendo as extermidades inter-
nas das ditas al avancas providas de
dentes de engreragan.s para engate,
-mala urna dos ei ltas al avancas um
'v'aro acara marlo, de uma barra de
anpua o, Meando o dito braço cmn

o mecanismo de eznpuxo da dita
mesa, e de um braço do empuxo ema

I se estenda verticalmente, montado co:
outra extremideda tias ditas alaven-
cas,

159) Máquina e processo para em-
pacotar trLigo.s, com uma pelicam a
ser fechada a quenie, de a. ôrdo man
a reivindicaitao 2, careatermada pao
fato que e tambh-a equiparia com ti-
ras espaçaaes aaraielas pasa .sustrn-
tar o artiaa deeae a Lente da dita
mesa até a frente do dito suporte
e com dispositivo para ajustar a
tura das ditas tiras de sustentação.

169) ladaaninas e processo para em-
pacotar artigos, com urna película a
ser fechada rt quente, de actimdo com
a reivindicação 2, caracterizada paio
fato que é também equipada com
tiras emaçadas paralelas para sua-
tentar o dito artigo desde a frente
da dita mesa até a frente do alto
suporte e com dispositivo para ajus-
tar transversalmente as ditas tiras
e o dito dispositivo para fechar co
cantos nos lados.

179) Máquina e processo para em-
pacotar artigos, com uma pelítula,
ser fechada a quente, de acardo com
a reivindicação 15, caracterizada pelo
fato que o dito dispositivo para ajus-
tar a altura se compõe de um su-
porte vertical adjacente a cada
trernidade de cada uma das diria)
tiras, de uma alavanca angular mon-
tada com articulação em baixo do
cada um dos ditos suportes, enga-
tando um braço da dita alavanca no
fundo do dito suporte, de um eixo,
que se estende por baixo de cada tira
em relação espatiacla paralela com az,
tiras, encontrando-se o outro • braça
em engate roscado com o dito earo,
para rodar o dito eixo.

139) Máquina e processo para em-
pacotar artigos, com uma película a
ser fechada a quente, de acôrdo coza
a reivindicação 16, caracterizada pelo
fato que o dito mecanismo para ajus-
tagem se compõe de um eixo mon-
tado tranversalmente com relação as
dito suporte, tendo o dito eixo file-
tes de rosca oposta do centro para
fora, de um luneta, que engate com
rosca em cada extremidade do dite
eixo sendo as ditas tiras montadas
nas ditas lunetas, de um seguado
eixo em cada extremidade, montado
em relação espaçada Paralela emadito primeiro abro, sondo o dito se-
gundo eixo provido do filetes de RUs.
ca oposta do centro para fora, esgo-
tando @ dito dispositivo para fechar
os cantos dos lados nas roscas do
dito segundo eixo, de uma corrente
articulada que liga os ditos dois ei-
xos para rotação simultânea, e do
dispositivo para rodar manuahnenta
o dito ceguei do eixo.

199) Máquina e processo para em-
pacotar artigos, com uma película
ser fechada a quente, de acôrdo com
a reivindicação 16, caracterizada pelo
fato que é equipada também cOM rim
mecanismo para ajustar a altura deu
ditas tiras de sustentação.

209) Máquina e processo para em-
pacotar artigos, com uma película
a ser fechada a quente, caracteriza-
do pelo fato que consiste no abaste-
cimento da comprimeit o contínuos do
filme em cima e em baixa do artigo,
unindo as extremidades do dito filme
para formar uma cortina de filme
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Publicarão feita de acôrdo com o art. 26 do Cédigo de Propriedade Industrial:
29 lia data da publicação de rue trata o presente artigo, começara a correr o prezo para o deferimento do pedida, durante 30 diati

amd" erão apresentar suas oposições ao Departamento Nacionarda Propriedade Industrial aqueles que se aelooram poejudicawas,

fato do motor se um motor previta 1 49 ) — "Novo lustre para lOmoodar"
to para uma alimentação à baba ot acOrdo c010 03 pontos pecam:mos
tensão inferior a 48 volts.	 a tudo conforme deecrito, reivindicado

— Um aparelho de acordo com acima e pelos anexos.
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo I
fato do dispositivo de transmiss 0 c) '•
ser constituído por um excentrico
preso a extremidade da árvore mo-
tora e engajado em uma abertura
de um braço preaso ao órgão de acio-
namento descentrado.

em fronte do artigo, empuxando o
artigo contra e além da cortina de
filme a fim de arrastar filme sufi-
ciente atras do artigo para formar
um tipo de envolucro de luva em
vota do artigo, cortando o dito en-
sróluero de luva de film ede compri-
mento do filme e reunindo os cantos
do dito filme para restabelecer a cor-
tina de filme.

O rcquerente reivindica a priori-
dade de id .:ataco pedido depositado
na Repartlçáo de Patentes Norte-
.Americana em 3 de ageisto de 1961,
eob o n9 129.12St.

Ta.:RMO N9 135.011

De 14 de dezembro de 1961
RWILICrente: Rarymann IJiesel, Far-

ny tt.5 Weidmann. Lampertheira, —
Alemanha.

"Máquina Motriz, principalmente
motor diesel de quatro tempos".

Pontos Característicos

19) Máquina motriz de combustão
interna com injeção de combustível
principalmente molares Diesel, ca-
racterizada, pelo fato de ser o óleo
em eocesso da válvula da injeção,
coodozido para a lubrificação às
hastes (G) e (8) das válvulas de en-
trada mou de saída (4) e (5). se-
paraclamente do outro sistema de
looe i t. mão da máquina, em que o
conduto (15; e (Iri) de óleo em ex-
cesso, saindo da válvula da injeção,
ee fôr o caso, primeiramente alimen-
ta a h• ste (8) dr válvula da saída
(5).
r) Máquina motriz de combustão

Interna conforme reivindicação 1,
caracterizada pelo fato da parte (17)
de conduto '15) e (17) de óleo em
eocesso, que faz a ligação com as
boatos (6) e (G) das valvu les, ser li-
gada em direção do naco do óleo
em excesro _)rimeiromente com um
rasgo (21) na guia (9) da haste da
válvula de saído (5) em que êste
rasgo é ligado com a haste (8) da
válvum por um.. ou mais aberturas
(23). mas, alem disso, é fechado de
todos os leda com exceção da en-
trada e da salda, e que é previsto
um rareia idêntico (20) no lado da
haste (6) da válvula de entoada (4),
liado cm direção ao fluxo do óleo
em comosa, depois no rasgo (21),
me cantado anteriormente, com o
cooduto (M), e que além diszo ainda
Õ Uno co com o canal (2) de entrada
Ca ar cooduzindo ao cilindro de
motor.

39) Motor Diesel, acorde com os
pontos anteriores. caracterizada pe-
lo fato que a lubrificação das has-
tes das válvulas é feita tipicamen-
te pelo óleo Diesel, e que escolhen-
do materiais idôneos para a haste
da ve,lvala e para a guia da haste
da válvula é reconsiderado o novo
Meio de lubrificação.

TORMO N9 135.012
De 14 de dezembro de 1961

Itequerente:	 Rarymann Diesel,
Farny	 We(dmann — Alemanha.

"Máquina motriz de combustão In-
terna, por injeção de quatro tem-
pos".

Reivindicações

1 9) Máquina motriz de combus-
tâo interna, por injeção, de quatro
tcname na qual os levantadores.
nelorondo. por intermédio de has-
te; de encontro e alavancas base

eulantes, as valvu_as de saída e de
entrada colocadas na cabeça de ci-
lindros. são movimentadas por uns
eacantrico caracterizado pelo fato
dos lee-er tom res das válvulas corre-
rem, radialmente, ao centro do eixo
cos etcantricos e serem acionados di-
retamente pelo excêntrico acionador.

29) Máquina Motriz de combustão
interna, por injeçao, de quatro tens-
pos, acPrde mim o ponto 1, na qual
03 levantadores, acionados por inter-
medto cie hastes de encontro e •ala-
todos por uni excentrico, caracteriza-
',ancas basculantes, as bombas de in-
jeção de combustível, são movimen-
do pelo fato dos levantadores aciona-
dores das bombas de injeção, cofia-
rem, radialraen om ao centro do eixo
dos excentricos e, serem acionados di-
retamente elo excêntrico acionador.

39) Máquaia motriz de combustão
interna, • injeção, de quatro tem-
pos, conforme reivindicações 1 e 2,
caracterizada peio fato dos levantado-
res das válvulas de entrada e de sal-
da, serem mommentadas por um ex-
cêntrico em comum com as bombas
de inaeção do combustível distribuído
cos diversos cilindros.

49) Máquina motrix de combustão
Interna ,por injeção, de quatro tem-
pos. acorde com os pontos anteriores,
substancialmente como descrita, rei-
vindicado e representada, nos dese-
nhos anexos.

Isictimo N9 135.667
Data: 15 de janeiro de 1962

Requerente: Albert Decosterd —
Suíça.

Titulo: Aparelho para cuidados de
higiene.

— um aparelho para cuidados
de higiene, comportando um motor
elétrico protegido por um estojo e
um órgão de acionamento de um
ac • Jr.10 emergindo dêste estão e
arrastado em um movimento oscilan-
te, caracterizact pelo fato do estô-
jo aprese tem um corpo principal
o st- muodo om prolongamento des-
centrado munido de pelo menos um
mancai no qual é guiado o óroâo
de acionam.ento que emerge ciaste
prolongamento e é ligado mecânica-
preso à extrczaid.ede da árvore mo-
tor elétrico rotativo coaxial com o
corpo principel.

2 — (7m aparelho de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
da árvore motora estar ligada ao
órgão de acionamento por um dispo-
sitivo de transmis-são que transforme
o movtment. rotativo da árvore em
uns ro immto oscilante.

— das aparelho de acôrdo com
os pontos - e 2. caracterizado pelo
fato do dispositivo de transmissão
compreendor, além disto, Órgãos pa-
ra acionar o órgao de acionamento
em um movimento de vai e vem lon-
gitudinal.
4 — um aparelho de acôrdo com

Os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato do órgaa) de acionamento ser
paralelo -o eixo do corpo principal
do est,ôjo.

5 — um arelho de acôrdo com
os pont , s 1 e 2. caracterizado pelo
fato do órgão de acioramento for-
mar um O •moio com o eixo do corpo
tmiodoel	 ca.mo,

6	 um anarelho de acareio com

8 — Um aparelho de acordo com
os pontos 1. 2 e 7, caracterizado pelo
fato do corpo principal do estojo
apresentar um diâmetro inferior a 40
ror- e aprerantar, sôbre sua parede
externa, nervuras que facilitam seu
empunhamento.

TERMO PP 161.359
Em 17 de março de 1961

Requerente — Yoshinobu Yarne.da,
São Paulo.

Titulo — Novo lustre para lâmpa-
das — Modêlo Industriai.

19) c— "Nôvo lustre para lampa-
des", que Se earacteriza essencialm en

-te por ter no seu tôdo a orma de dois
tronem; da cone de base triangular

equilátero com as bases voltadas uma
para a outra e concordes e onde a
largura deconjunto predomina sôbre
a sua altura sendo constituído de duos
caixas (1) e (2) com formas de tron-
cos de pirãmI de da base triangular
eouilatera sendo a caixa (1) situada
superiormente COM o fundo (3) vol-
tado para cima e colocado um pouco
pára dentro da caixa UI de maneira
mie sobra um friso saliente (4) que
fica em tôda a volta da caixa (1) e
no centro do fundo (3) está fixada
uma caixa triangular (5) que sobres-
sai-se para fora do conjunto tendo o
lado Moei aproximadamen te à me-
tade do lado da caixa (2) e ainea no
fundo (3) há nove furos (6) ou outra
quantidade qualquer regularmente dis-
tribuídos segundo uma linha triangu-
lar, furas êsselaPas,santes.
2) .1 "letivo lustre para lâmpada",

de 'acordo com o ponto precedente e
caracteriza-se por a caixa (2) ter tam-
bém a forma de uma trônco de pira-
mide de base triangular iquilátera
tendo o fundo (7) voltado para baixo
em pozação idêntica à do fundo (3)
sendo porém ligeiramente funilado fi-
cando saliente um friso (8) e o fun-
do (7) é provido de um furo central
tringular (9) de lados paralelos tos
lados eia caixa (2) e é ainda provido
de ondulação (10) triangulares, de la-
dos paralelos aos lados da caixa (1),
coneentfleas e regularmente distribui-
das.

39) — "Nôvo lustre para lâmpadas",
de acôrdo dam os pontos precedentes
e carcteriza-se por serem as caixas
(1) e (2) fixas entre si por meio de
uma Mata (11) que os envolve fican-
do e meio altura do conSunto sendo
tal cinta (11) provida . de três (12(
colocados no centro dos lados das
cintos, com formato que lembra um
ceiam achatado e é ainda a chita pro-
vida de enfeitos vazados (13) com o
rontOrno em forma de triângulos equi-
láteeos e são tela enfeites de rafi-
cacões tegulores in ternos que Imi-
te = rio romos de uma árvore e tais
Pn fe j ',.3 (13) com forma feleenonler
‘'' •-n rf•i "er los el teramonte entrt bases

TERMO N9 161.350
Em 17 de março de 1164

Requerente — Yoshinoini "amolda.
São Paulo.

Titulo — Original modOlo de luene
para lâmpadas — ModOlo Industriai.

Reivindicaçóes	 ..4111111

Em resumo, reivindicam-se como
pootos característicos essencreis do
presente pedido os seguintes:

1. ) — "Original modêlo cie lustre lie
perss lâmpadas", quese caracteriza es-
sencialmente por apreoenter no todo
o aspecto ci, dois trôncos decen- com
93 bases voardes uma para outra e
concordes sendo constituído por dois
')ratos circulares (1) e ("1 de moa,-
ria: translecam com a ennfleorooço)
troncos de cone sendo o prato 	 si-
tuada um rouoo ribnixo d boraa
trema do proto ficando soliente um
friso (3) circular havendo no contro

s liperficio eonerior ( 4 ) um ''claro
(5) que soboessal-ee para cimo o ria

apromarodomente amai à mm-(-
10 do ráio do prato (1) P, 0Indq
sunerficie (4) há oito fome, roemos,
tes (6) ou outro marras coem-et-TM
listribuídos seeunao linho eirculor.

29) — "Original modO l o cie lietrd
para hainnaclas", de acerar) mon o
nono prereeonte e carerte.ramare noè
eer o preto (2) inferior Com os 50115'
lodos voltodos po en, Mala teneo n
fundo (7) colorado um isolam orlava
do bordo doe lodos do nava ao remoo
ao um friso circular (1 9 1 senda'asee!
anoje (7) provido de oro flirr) rn11+•-il•
(In de rOlo 'gim' A, metaa- e» re'n do 011/8/8

prato (2) e o referido fundo (7) a
oroNd10 de ondulootaen mereceres. (a),
concantricae e re-aromn "n le afolf"m1-`
rit,a sendo n irola o fundo (71 lioriama
mente afunilocio.	 •	 .

(

os pomar,. 1 e 2, caracterizado pelo l ottada.s nara cima e para baixo.

3 9) -a. "Original modêlo de Iiistro,
para lâmpadas", de acôrdo com os.
pontos precedentes e caracterlia-se
por serem dois pratos (1) e (2) uni-.
dos, com os lados voltados um para c
outro, por urna cinta (10) que os en-
volve totalmente ficando no centro da
conjunto sendo a mesma provida de
mas enfeites (11) com o contrôrno
um cálice e plano, regularmen t e dia-
tribufclos e ainda é ela. provida do' fil..
ros (12) em forma de semi- circunfe-
rências com formanties reouleres
lembramos ramos ele uma árvore sen.'
do os referidos furos (12) remiam-
e dispostos em nosi orto inverta-les um
alente diet-ibillaos em Men ci (m)
usi relacão no outro tendo o Cl iRr'n (9)te a cinta (10) a mesma ear e os pra-
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tos (1) e (2) a ibesma ê'Jr más dife- 1
Gente da côr ao disco (59 e da cinta
0).

49) — Original modêlo de lustres
- para "empadas., de acôrdo com os pon-

tos precedentes e tudo conforme des-
crito reivindicado acima e pelos de-
senhes anexos.

Asa

TERMO N o 161.293
Em 24 de março de 1964

Requerente — Eletro Siroma Ltda.
— Sao auto.

Titulo — Návo modelo de ventilador
.Mocielo Industrial.

veetice da base (18) há uma argola
(2(J) e, todo o conjunto dia grade en-
volvente• da hélice (2) e da base do
ventilador é feito com barras cilíndri-
cas.

4 9) -- 'NU° modêlo de ventilador",
de acôrdo Com os pontos precedentes
e tudo, conforme substancialmente
descrito, reivindicado acima e pelos
desenhos anexos.

TERMO N9 120.497
Data: 4 de abril de 1960

• Req,	 nt .: João Emenesio Pinto
Sã Paulo.

Titulo: Nôvo processo de movi-mento.
1) Nôvo processo de movimento

caracterizado por ter êmbolos ou pe-
çse que sé deslocam relativamente a
ciliddros ou guias sob ação da fôr-ça ce:-trifuga e essa força tendendo
a levar os êmbolos eu peças para a
periferia do circulo de rotazão e sob
ação de pressão ou ação similar os
êmbolos ou peças tendendo a voltar
para as proeimidades do centro do
circulo e dest'arte havendo desloca-
ção do objet, ou coisa em que estao. processo de movimento atuando e
essa deslocação sendo conseqüência
das açoes sucessivas que tem lugar
entre os êmbolos ou peças e cilin-

'os ou gu'as na unidade de tempo.
2) Novo processo de movimento

como reivindicado em 1, substancial-
mente descrito e de acórdo com odesenho anexo.

TERMO N9 122. 310 .
De 30 de agôsto cie 1960

Requerente: National — Standard
Company, em Niles, Michigan, Esta-
dos Unidos da América do Norte.

"Máquina e processo para fabrica-ção de pneumáticos".•
Pontos Característicos

2 — Processo de constrtitir um es-quelêto de pneumático, caracteeiza-do por ecompruinder os estágios de:
denositer uma banda de material deCofift0 de 

u, em torno e en-tre as extremidades de um tambor
radia/mente expansível e axialmen_te mextensivei; dispôr anéis de con-tôrno lrleifnsjvei s externamente em
tórno da referida banda, adentro
das extremidades opostas da mesma,e epa ear assim a• banda e o tambor
em uma Porção anelar central e emper56es- extremas ou de flan-co, e efetuai e expansão radial e acontreseo axial do tambor e moveras duas porções extremas ou deflanco na direção de, até fazer con-
tato com eferida porção central,mar- d.° ao mesmo tempo os anéisde rei urdo impedidos de movimen-tos axial em relação à banda, me-dia te o que os anéis de rebordo res-tringem a axpansão, ali, do tamborsuscetível de inflação, a fim de per-mitir 11, expansão radial das porçõesesnte s	Ge tirano.

2 — Grocesso de construir um es-quelêto de pneumetco caracteriza-do por compreender os estfigios de:clepoisi ter urna banda de material de
construção lo pneu, em tôrno e en-
tre as exti emidades de um tambor
radialmente expansível e axialmen-te inextensi vel; dispôr anéis de con-

torno inextensíveis externamente eta
tôrno da referida banda, adentro das
extremidades opostas da mesma, e
separar assim a banda e o tambor
emu ma porção anelar central e em
porções extremas ou de flanco; e
efetuar a expansão radial e a con-
tração axial do tambor e mover as
duas porções extremas ou de flanco
na cereçso de, e até fazer contato
com a referida porção central, man-
tendo ao mesmo tempo os- anéis de
rebordo impedidos de movimento
axial em relação à banda, mediante
o que os anel de rebordo restdngem
a exyánsão, ali, do tambor suscetí-
vel de inflação, a fim de permitir
a expansão radial das porções cen-
tre' e do flanco, para provocar o
contato cooperante de partes da por-
ção central e das 'porções de flanco
entre adialmente fora dos anéis
de rebordo.

3 — Tambor de construção para
máquina de fabricação de pneumá-
ticos, caracterizado por compreen-
der: um par de membros de cabeça;
meios 1 montagem para êsses mem-
bros de cabeça, a fim de montar os
mesmos co-axialmente espaçados en-
tre sie paia poderem mover-se na
direção axial em aproximação e
afastamento mútuos; um meio do
saco suscetível de ser inflado, esten-
dendo-se cr tre os membros de ca-
beça, e ligado aue mesmos em suas
extremidades opostas, cujos saco é
axialmente inextensível, sendo subs-
tancialmente cilíndrico quando na
posição de separação máxima des
raeimbros cie cabeça, a fim de permi-
tir a deposiaão, em tôrno do mes-
mo e entre as suas extremidades
°nestas: do material para construção
do pneumátjlcos • anéis de rebordo
radialmente inextensíveis, colocados
axialmente dentro das extremidades
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do caso e do material de construção
de pneumáticos depositado sôbre o
mesmo; meios, associados ao saco,
para alimentar ao mesmo Um fluido
sob presão, sendo que o saco, ao
receber o fluida sob pressão, é ex-
pandido radialmente, porém contraí-
do axialmente em unia porção ane-
lar central e em um par de porções
laterais c - do flanco, a fim de di-
vidir assim, correspondentemente, o
material de- construção do pneu em
uma seção anelar central e em duas
seções laterais ou de flanco, cujasporções de flanco do saco são mo-
vidas exialmente para dentro, na di-
reção da porção central do mesmo,
ralos membros de cabeça do tam-
bor, para efetuar o Contato das se-
ções de flanco de material de cons-trução com a seção central désse
material, radialmente fora dos anéis -de rebordo.

4 — Tasietior de construção. paro
máquina de fabricação de pneumá-ticos, caracterizado por compreen-
der: um par de membros de cabe-
ça; meios de montagem para êssesrri 'edema cte eabeça, a fim de mon-
tar os mesmos co-axialmente espa-
çados entre si e para poderem mo-
ver-se na direção axial em aproxi-
mação e afastamento mútuos; um
meio de sac sucestivel de ser in-flado, es tendendo-se entre os mem-
bros de cetieça, e ligado aos mesmos
em suas extremidades opostas, cujo
saco é axilamente inextensível,
sendo Substancialmente cilindre°,
quando na posição de separação má-
xima das membros de cabeça, a fimde permitir a deposição, em Mulo
do mesmo e entre as suas extremi-dades opostas, do material paraconstrução de pneumático; meios lo-calizaeores_ para . os anéis de rebordo
associa ,os ao saco, a fim de deter-minar a p aelm de anéis de rebor-do radialmente inextensíveis. colaca-dos axialinente adentro das eittremi-
stades do sac. e do material de cons-
trução de pneumáticos depositadost-51)re o mesmo; meios, associados aosaco. para alimentar ao mesmo umrluído sob pressão, sendo que o sa-
co, ao receber o fluido sob pressão,é expandido radialmente porémcentraido axialmente em uma por-
ção ansiar central e em um par deporções laterais ou de flanco, a fimle dividir assim, corespondentemen-te, o material de construção do
'meu em uma secao anelar centrals ti e-ls seri/ s laterais ou de flan-co, cujas poreões de flanco do saco
são movidas axialmente para den-
tro, na direção da Porção central do
me: m • peias aingros de cabeça do
tambor, pera efetuar o contato das
seções de flanco do material de
c.onstruçã( com a seção central dês-
se material, radialmente fora dos
anéis de rei rio.

5 — Tambor de cosntrução parts-máquina de fabricação de pneumá-ticos, caracterizado por compreen-
der: uai par de membros de cabeço,
meios cie montagem para êsses mem-
bros de cabeça, a fim de montar oa
lesmo co-axialmente espaçados en-
tre si e para poderem moVer-se na
clirecão axial em aproximação e
afastamento mútuos; um meio de
saco suscetivc' de ser inflado, esten-
dindo-se en:re os membros de ca-
beca, e ligado aos mesmos em suas
exteemilades opostas, cujo saco é
axialmente inextensível, sendo subs-
tancialmente cilíndrico quando na

neiutndicações

Em resumo, reivindicam-se como
pontes r, carme teristicos essênciais do
presente pedido os seguintes:

1 9 ) — "Novo modêlo de ventilador"
que se caracteriza essêncialmente por
ser constitue:10 de uma caixa (1) de
forma retangular no centro da qual
há um eixo (2) onde se apoia uma
hélice 131 de três pás, de contôrno
curvo, Manas e de lados superiores
(4) voltados para fora havendo no
centro cia hélice uma calota (5) sendo

neW a hélice enolvida por uma grader de
forma quedrangular, fixa à caixa (1)
formada por uma armação central
(5) 4de formato quadrado à qual Se
fixa( uma grade anterior formada por

•um ;mineira:10 (7) defazado de qua-
renta e cinco graus com a armação
(6) l e cuia diap;ona/ é do mesmo ta-
manho que o lado daquela armação
(6) 'estando o quadrado fixo por meio
de barras dn que passam pelos seus
vértices. aos centros dos lados da ar-mação (6) e no quadra (1) é fixado
com um cilindrado (9) do mesmo ta-
malho mie ête e defendo de quaren-
ta e cinco eraus e. fixo ao quadrado(9) nor me i o das. barras (10), há um

; cuedraee (11) menor que o quadrado
(9) e d a feeedo com êste de quarenta
e cinco grous P. no centro do quadra-do (11) ea te fixa, por meio das bar-

( rast (12) lima configaração (21) em
fornia da Iene) "S" e todos os quadro-do/4' nertene entes á armação são cons.• cêntricos.

29) — merem.o modêm de ventilador".de acôrde cem o ponto precedente e
ca acteriza-se por haver, fixo à ar-
inrtão central (6) uma grade Poste-%leoa rior quase fixe a ela por melo de qua-
tro barras 4 10' em forma da letra "nd
e dobradas nas pontas para a frente
foánando as saliências (14) por orrig
são fixadas a. armacão (6) e, nos vér-tices das confaeurações das barras (1a)
forma-se iim arrio onde se encaixo umparafine) fixo it caixa (I) sendo ai• fixn a eirer-i e nua envolve a hélice
e, tive es nuetro barras (13), há um
quadrado ( 1 5) de lados Paralelos Plimais dos r3r) onacTracio (9) e concê-
trice como armação (6) .

39) "Ndvo modêlo de ventilador"
de acôrdo com os pontos precedentes
e caracteriza-se por haver, fixos aos

- meios das nartes laterais da armação
(5). por me:o de porcas recartilherins
(16) um Runntre (17) em forma de

iffrA "Ir" de perímetro lideirameni-e
Maio- rem o da nrmacão (6) e na base

lee smenete (17) esfá fixa uma bose

	

(“})	 eeeme da letra "V". com
d1e/4•1 - eies (") Re borracha e forma
-.domo côn1ea, nas suas pontas e no



Em 16 de abril de 1966
Requerente — Heinz Schweiz —

Sno Paulo.
Título — Rádio portatel dotado de

relógio despertador — Modelo de Uti-
lidade.

1 9 — Rádio portátil dotado de re-
ló.gio despertador, caracterizado peto
fato de estar dotado de um relógio.

29 — Rádio portátil dotado de reló-
gio despertador, como reivindicaeo em
1, e caracterizado por ser o referido
relógio convenientemente circuitado ao
rádio de maneira a funcionar como
despertador.

3° — Rádio portátil dotado de relõ-gi) despertador, como reivindicado em
1 e 2, caracterizado pelo fato de pos-suir pilhas alimentadoras independen-
tes, ou seja uma do rádio e outra dó
despertador.

49 — Rádio portátil dotacig de relÕ-
gh despertador, como reivindicado em
1, 2 e 3, e caracterizado pelo fato do
rádio desligar-se autometicamente
após 60 minutos aproximadamente da
hora em que funcionou como desper-
tador.

59 — Rádio portátil dotado de reló-gio despertador, conforme reivindica-
ções anteriores, tudo substancia/Men..
te como descrito no relatório, reivin-
dicado nos pontos característicos pra.
cedentes e ilustrado nos desenho9
anexos ao presente memorial.

4k
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posição de separação máxima dos
membros de cabeça, a fim de per-
mitir a deposição, em tôrno do mes-
mo encontre as suas 'extremidades
opostas, do material para constru-
ção de pneumáticos; meios localiza-
dores para os anels de rebordo, dis-
postos adentro do saco, e redialmen-
te expansíveis a fim de manterem
os anéis do rebordo radialmente
inextensíveis em posições fixas axial-
mente adentro das extremidades do
saco e do material de construção de
pneumático depositado sôbre o mes-
mo; meios, associados ao saco, pa-
ra alimentar ao mesmo um fluído
sob pressão, sendo que o saco, ao
receber o fluído sob pressão, é ex-
pandido radialmente, porém contraí-
do .x Imente em uma porção ane-
lar central um par de porções
laterais ou de flunco, a fim de divi-
dir resina, correspondentemente, o
material de construção do pneu em
uma . ação anelar central e em duas
seções /atereis ou de flanco, cujas
porçôes de flanco do saco são movi-
das ai:teime:te para dentro, na di-
reção da porção central do mesmo,
pelos membros de cabeça do tam-
bor, para efetuar o contato das se-
ções de flanco do material de cons-
trução com a seção central desse
material, radialmente fora. dos anele+
de rebordo.

6 — Máquina de fabricação de
pneumáticos, caracterizada por com-
cabeça; meios de montagem para ês-
preender: um par de membros de
ses membros de cabeça, a fim de
moetar os mesmos co-axialmente es-
paçados entre -em para poderem mo-
ver-se na direção axial em aproxi-
mação e afastamento mútuos; um
meio ele . a suscetível de ser infla-
do, estendendo-se entre os membros
de cateça, e ligado aos mesmos em
suas extremid: .es opostas, cujo sa-
co é axialmente inextensível, sendo
substancialmente cilíndrico quando
na posição de separação máxima dos
membros le cabeça, a fim de per-
mitir e deposição, em tôrno do mes-
mo e entre as suas extremidades
opostas, do material para constru-
ção do pneumático; anéis de reboa-'
do radialmente inextensíveis, coloca-
dos axi ilmente adentro das extre-
midades do saco e do material de

construção de pneumático deposi-
tado sôbre o mesmo; meios, associa-
dos ao saco, pa.a alimentar ao mes-
mo um fluído sob pressão, sendc.
que o saco, ao receber o fluido sob
pressão, é expandido radialmente,
porém contraído axialmente em uma
porção anelar central e em um par
e porções laterais ou de flanco, a

fim de divit i r assim. corresponden-
temente. o material de construção do.
pneu em e- a seção anelar central e
em duas -ções laterais ou de flan-
co, cuias pr ee de flanco são mo-
vidas axialmente para dentro, na
direção da porção central do mes-
mo pelos membros de cabeça do
tambor, para efetuar o contato das
seções de flanco de material de
construção com a seção central dês-
se material radialmente fora dos
anéis de rebordo, e um meio apli-
cador, disposto concentricamente fo-
ra do saco, .m elemento do pneu-
mático. le diâmetro maior do que
os anéis de rebordo, para seu con.
tato com a seção central do mate-
rial de construção do pneu, quando
o saco estiver radialmente expandi-
do e axialmente contraído.

7 — Processo de construir um
esqueleto de pneumático, caracteri-
zado por compreender os estágios
de: depositar uma banda de mate-
dal de construção do pneu, em teir-
no e entre as extremidades de um
tambor radialmente expansível e
axialmente inextensível; dispôr anéis
de contôrno inextensíveis externa-
mente em tôrno da referida banda,
adentro t as extremidades opostas da
mesma, e separar assim a banda e
o tambor em uma porção anelar
cee ':al e em duas porções extremas
ou de flanco; levar a uma posição
radialmente fora dá porção central
do tambor e da banda de material,
um elemento anelar inextensível do
pneumático, cujo diâmetro é limiar
do que o dos anáis de rebordo; efe-
tuar a expansão radial e a contra-
ção axial do tambor e mover as duas
porções extremas ou de flanco na
direção de, e até fazer contato com
a referida porção central, manten-
do ao mesmo tempo os anéis de re-
bordo impedidos de movimento axial
em re.ação à banda, mediante o que
os ainéis de rebordo restringem a
expansão, ali, do tambor inflacioriá-
vel e da banda de material, para es-
tabelecer o contato cooperante daporção central da banda dom o ele-
mento anela • do pneumático. •e dasporções' do flane( da banda, situadasaxialmente . era dos anéis de rebor-
do, com a dita porção central, ra-c ialmente fora dos aludidos meios do
anel de rebordo.

TERMO N9 128.121
De 5 de abril de 1961

Requerente — G. Kroelsehroder
A. G. — Alemanha.

Título — Dispositivo eletricamente
comandado, inteiramente automático
de .segurança contra escapamento cie
gás.

19) Dispositivo eletricamente co-
mandado, inteiramente automático,
de segurança contra escapamento de
gás, em que uma chama de acendi-
mento ou de combustão, através de
um ou vários elementos termo-elé-
tricos, provoca tuna variação, na cor-
rente, respectivamente na tensão,
que serve para comandar um relais
(termo-relais) de maneiro tal que;
através de um circuito auxiliar, no
caso de não estar acesa a chama de
acendimento ou de cembustão, seja
provocad oum processo de aceritdi-
mento e seja mantida feiJiiwia a
válvula do queimador principal, ao
passo que. ao estar acesa a referida
chama, o processo de acendimento
seja desligado e seja aberta e con-
servada aberta, a vá'vula • principal
do queimador, com o eme o relais
automática e diretamente, portanto
sem emprêgo dum aplicador de qual-
quer tipo ou de outro membro in-
tercalar, controla de cada vez um
circuito auxiliar dos quais mei encer-
ra o transformador de acendimento,
e o Guete a válvula do queimador
principal, caracterizado pela dispo-
sição de um relais de contrôle
(30, 30') coordenado ao termo-relais
(10, 10') o qual. ao ocorrer ausência
de corrente no circuito auxiliar, não
semente fecha imediatamente a vál-
vula (18) do queimador 'principal,
disposta na tubulação adutora de
gás. como também, após remoção da
causa da interrupção no circuito au-
xiliar durante o tempo requerido até

que a corrente térmica restabelecida
pelo renovado processo de acendi.
mento, torne a ligar o termo-relais
(10, 10") sob seu contrôle para as-
sim ser outra vez aberta a válvula
(18) do queimador principal.

29) Dispositivo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por ser a vál-
vula (14) do gás de acendimento
mecânicamente comandada pelo re-
tais de contrôle (30) .

39) Dispositivo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado por estar a
válvula (14) do gás de acentimento
rigidamente acoplada ao relaie de
contrôlè (30) .

49) Dispositivo de acôrclo com os
pontos 2 ou 3, caracterizado por es-
tarem o relais de contrôle (30) e a
válvula, electro-magnèticarnente co-
mandada (18), do queimador prin-
cipal dispostos no circuito de cor-
rente continua de um retificador
(56) alimentado Icom corrente alter-
nada.

5 9) Dispositivo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado por estar an-
teposto ao retificador (56) um indi-
cador térmico (7), e por estar um
resistor disposto de tal modo em um
circuito paralelo que éste pelo ter-
mo-relais (10'), após sua passagem
à posição de serviço, seja desligado
junto com o transformador de acen-
cUmento.

A requerente reivindica a priori-
dade do correspondente pedido de-
positado na Repartição de Patentes
da Alemanha, em 16 de abril de 1960,
sob a9 K 40.452 X/4d.

TERMO N9 137.974

Em 13 de outubro de 1961
Elpidio Tibucheski — São Paulo —

Capitai.
"Nôvo tipo de destilador elétrico au-

tomático para água potável".

RetvindicaçOes
Em resumo, reivindica, para o pre-

sente pedido os seguintes pontos ca-
racteristicos:

1 — Nôvo Tipo de Destilador Elétri-
co Automático para Agua Potável,
formado de um reservatório com en-
trada e salda de agua, coberto por
uma tampa de vidro em forma de ca-
lota e retentora dos vapores de água,
porem, caracterizado por ter interna-
mente três resistências elétricas, em
forma de lâminas metálicas cônicas e
maiti-perfuradas, isoladas umas das
outras de tal forma que a água pene-
trando entre elas é aquecida pela cor-
rente que circula por êsses elementos
transformando-se a água em vapor
que se condensa em seguida em uma
serpentina refrigerada pela própria
agua de alimentação do aparelho.

11 — "Nôvo Tipo de Distilador Elé-
trico hutomático para Agua Potável,
caracterizado ainda por ter uma bóia
que se movimálta na- própria cometi-
zaçâo da água interna no aparelho,
de tal forma que, alcançando neste c
desejado nivel, a referida bóia vai de
encontro aos orifícios de vazão do li-
quido, existentes no extremo superior
da citada canalização, obturando-se e
assim mantend constante o valere
do líquido em distilação.

III — Tudo como descrito no pre-
r.ente memorial é ilustrado nos dese-
nhos em anexo.

=MO ele 138.339
Em 24 de abril de 104

Nome — Alípio Gomes — São Pau-
' ao.	 o

Residência — Rua Baile° de Itape-
tininga, 88 109 andar — Capital.

Novo tipo de bico para manquara
adatável a qualquer tipo de escova e
vassoura em geral — Modelo de Uti-
lidade.

Pontos Característicos

/ — Nôvo tipo de bico para 'man-
gueira adatável a qualquer tipo ele es-
cova e vassoura em geral, formado de
um bico de metal ou plástico porém
caracterizado por ser adatável ao ca-
bo das vassouras ou outros e ligados
pela parte superior a uma mangueira
de água, a ser distribuida durante a
limpeza.

Tudo descrito e ilustrado no.) dese-
nhos e memorial.

TERMO N9 138.112

TERMO N9 138.184
Em 23 de outubro de 1961

Djalma de Souza Gayeso —
Paulo — Capital.

"Nôvo tipo de fecho de segurança
para veículos em geral".

Reivindicaçdes

. Em resumo reivindica para o preasente pedido os seguintes pontoe. ca-racteristicos:

I — "Novo tipo de fecho de segue
rança para veículos eia geral, conditatuido de duas chapas 1 e 2 Ilgetre4mente recurvadas, as quais fazeffi jun..ção entre si, : através de um pino loa.

"Nn7
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gitudinal n9 .3, caracterizado pelo fato
daa chapas serem providas em suas
extremidades de abas n" 4 e 5, as
quais se casam entre si, atravando e
impedindo a salda do veiculo em ge-
ral.

12 — Tudo como descrito no presen-
te memorial e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N9 138.19
Em 24 de outubro de 1961

Francisco Baptista Fererira — São
Paulo — Capital.

Invento:
"'altivo sistema de propulsão para bi-

cicletas".

Retvindicaçôes
Em resumo, reivindica para o pre-

sente pedido CG seguintes pontos ca-
racterísticos:

1 "Nôvo sistema de propulsão
para bicicletas", caracterizado por se
formar de duas rodas sem centro real
e sem raias a dianteira girando apoia-

da em três roldanas dispostas no's ver-
tices de uma armação triangular in-
terna, enquanto que a roda trazeira
e dentada internamente para assim
se conjugar com duas pequenas ingre-
nagens dispostas em dois vértices de
urna segunda armação triangular, II
qual tem no terceiro vértice uma en-
grenagem solidária a uma engrenagem
maior, funcionando como pinhão e
que recebe, por meio de corrente, a
fôrça motora dos pedais transmitindo-
a à citada roda traseira.

II — Tudo como descrito no pre-
sente memorial e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

TERMO N9 138.337
Em 24 de abril de 1962

Modê.lo de Utilidade "Nôvo modélo
de enfeite para multipias aplicações"

Méier & Cia. Ltda., estabele-
cida na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Nôvo modelo de enfeite para
multiplas aplicações, caracterizado por
compreender uma tira continua de
papel metálico ou outro material ade-
quado, na qual são praticados cortes
uni ou bilaterais, simetricos ou não,
de afastamento mútuo, configuração
e inclinação quaisquer, cortes êstes
delimitadores de uma faixa central
ou lateral lisa, bem como uma plura-
lidade de delgadas franjas soltas, em
um ou ambos ca laterais, após o que
a dita, tira é enrolada helicoidal-
mente.

2 Nôvo modêlo de enfeite para
multiplas aplicações, como reivindi-
cado em 1, caracterizado pelo fato de
a tira continua de papel metálico re-
ferida em 1 ser inteiramente ondula-
da, serrilhada ou ainda provida de ca-
neluras transversais, longitu—dinais ou
obliquas.

3 — Nôvo modêlo de enfeite para
multiplas aplicações, como reraindica-
do até 2, substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos

a

TÊRMO N9 138.340

Em 24 de abril de 1962

Nome Gino Grilli — Rue, Barão da
Itapetininga, 88 109 andar — São Pau-
lo — Capital.

Nalvo tipo de cortadeira de grama.
— Modêlo de Utilidade.

Pontos Característicos

I — Nôvo tipo' de cortadeira de gra-
ma, caracterizado por se formar da
urna plataforma com dentes numa
das extremidades, e um par de rodas
na outra, tendo sôbre ela uma cober-
tura móvel, também com dentes na
extremidade, e acionada por um ex-
cêntrico motorizado através de mu
chicote, de forma que O a grama apa-
rada, ao penetrar entre as séries da
dentes, uma fixa e a outra móvel.

II — Tudo como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos

IMPOSTO DE RENDA
Lel o' 4.506 ..... de 30 de novembro de 1964

Dispõe sôbre olmpôsto quu recai sôbre as rendai

• proventos de qualquer natureza

Divulgação n' 929

2' edição

Decreto ti' 56 866	 de 23 de maio de 1065

Apreva o Regulamento para cobrança e tiscalizaçôo
, do Imosto de Renda

Divulgação a° 939

PktI-.1„:0, t.i stiOPRF,ÇO4 Cr$, 259

A VENDA

,ï Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1
Agência I: Ministério da Fazenda

'Atenda-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Brasilia

Na sede do D.I.N.



. Da data da publicação começará a
aprêsentar suas oposições ao Departaw.nto

cadoz com a concessão do registro requerido

J.J.
Ind.. Brasileira

'Classe 43
Cosméticos e perfumes

Temo n,° 735.059„ de 4-2-1966
Laticínios Pilser Ltda.

São Paulo

OILSER
Ind.. brasileira

Classe 41
Manteiga e queijo

Tõrmo n.° 735.060, de 4-2-1966
Mario Pasquati

São Paulo

MARCOL
ISTR,IBUIDDRA DE

LUBRIFICANTES E
OMBUSIIVEIS

Classe 47
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 735.061, de 4-2-1966
óráfica São Pedro Ltda.

•
	 São Paulo,

indroladgYeira •

GALERIA
DO ZRASII,
Índ. Brasileira

Classe 25
Imagens, gravuras, estatuetas Pinturas,

e esculturas
Art & Art'	 Comercio e Representa-

Termo n.° 735.063, de 4-2-1966
ções de Artigos e Obras, de Arte Ltda,

São Paulo

• ec
Ind. brasileira

Classe 25
Imagens, gravuras, estatuetas, pinturas

e esculturas

Teimo n.° 735:066, de 4-2-1966
• Construtora liamba Ltda.

São Paulo

,ISCAMBr,

Classes: 25 e 33
Sinal de propaganda

Classe 38
Impressos em papéis, papelão e seus

artefatos

Termo ti.° 735.062, de 4-2-1966
-Galeria do Brasil — Obras de Arte

Limitada
São Paulo

•WINDSOR
Indústria Brasileira

Classe 1
Fluido para freios hidráulicos

Têrmo n,° 735.068, de 4-2-1966
Cinemas Jardim Ltda .

São Paulo

JARDIM
Ind. Brasileira

Classe 8
Filmes revelados

Sexta-feira 8
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MARCAS DEPOSITADAS 1
Termo 21.9 735.053,, de 4-2-1966	 Tann° n.° 735.058, de 4-2-1966

Merco — Comércio e Representações J. J. Comércio , e Representações Ltda.
Limitada	 São Paulo

São Paulo

para-lamas, para-brisas. pedais. pantões.
rodas para bicicletas,. :aius	 bicicle-
tas. reboque. radiadores tiara veiculos,
rodas para veicules. selins. 1 .:ciclos ti-
rantes para veiculas, vagões veloc.pe-
cies, varetas de contrôle de afogado' e
acelerado,. tróleis. truleibus varaes de

carros. toletes ora 'amos
8IIPBRCO 

ind. Orasileira

Classe 11
Ferragens, ferramentas de hada espécie,
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores delatas,,
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-I
careiros; brocas, bigornas, baixelas.;
bandeijaa, bacias. baldes, bimbonaeres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides:
chaves; cremones, chaves de parafusos,
conexões pare encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
mearl, chaves de fenda, chaves isglêsa,
cabeções, canecas, cipos, cachepots.
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do.
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates, esguichos, enfeites para arreios
estribos, esferas parà arreios, espuma-
'oleiras; formões, foices, ferro para cortar
capim, ferrolhis, facas, facões, fecha-
duras ferro comum a carvão, Féruteiras,1
funis, fôrmas para doces, freios para I
estradas de feno, frigideiras; ganchos,s
%refiras. garSos, ganchos para quadras'
gonzis para darruagens; insígnias; li-
mas, lãminas, lir¢reiros. latas de lixo;
jarras; màhadnilis, molas para porta,
molas para venezianas, martelos dar-
retas. matrizes; navalhas; puas; pás. pre-
gos, parafusos, picões, porta-gelo; pó-
seiras, porta-pão, porta-jóias. paliteiros
panelas, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, sacarroiha; te-
souras. talheres, atlhadeiras, torqueze,
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento,
trilhos para pintas de correr. taças,
travessas, turíbulos; vasos, vasilhames

e verruma

Termo n.• 735.057, de 4-2-1966
Mercearia Lisboa Limitada

São Paulo

LISBOA •
Ind. Brasileira

Classe 41
Cereais, conservas alimentícias,
laticínios e massas alimentícias

Termo n.° 735.067, de 4-2-1966
Construtora bambe

Sã'o Paulo

CONSTRUWORA
ITAMBE

Nome Comercial

Têrmo n.° 735.069, de 4-2-1966
Stama Sociedade Técnica de Artefatos
Metalúrgicos para Automóveis Ltda.

São Paulo

STAMA
Ind. Brasileira

Classe 21
Para distinguir; Veículos e suas partes
tertegrantea: Aros para bicicletas, auto-
móvel& auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de climbio, barcos.
breques, braços para veiculas, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas,- canil-
ahonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros. tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadoea, carros, car-
oços, carrocerlas, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veiculas,
corrediços para veiculas, direção, 3esli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veiculo& guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, motocargas, moto furgões.
manivelas, navios; Onibtra, para-choques.

Termo n.° 735.070. de 4-2-1966
Vivian — Exportação e Importação

Limitada
São Paulo

VIVIAN
Ind.. Brasileira .

Classe 1
Para distinguir; Absorventes, acetona,
ácidos, acetatos, agentes químicos para
o tratamento e coloração de fibras, ta.,
eidos, couros e celulose; água-raz,
bumina, anilinats alutnen, alvaiade, al-
vejantes industriais, alumiai° em p5.
amoníaco, anti-incrustantes, anti-osidana
tes, enti-corrosivos, anti-detonantee, aso*
tatos, água acidulada para acumulada.
res, água oxigenada para fins Industri-
ais amônia; banhos para galvanização,
benzinas. benzol, betumes, bicarbonato
de 'sódio, de potássio; cal virgem. car-
vões, carbonatos, cataliza,dores, celulo-
se, chapeie fotográficas, composições, ee,
tintares de incêndio, cloro, corrosivos,
cromatos, corantes, creosotos; descoran•
tes., desincrustantes, dissolventes; emulo
sities fotográficas, enxofre, ater, esmola
tes, eestearatos; farol, filmes segisibna•
gados para fotografias, fixadores, flui.
'dos para freios, formal, fosfatas . índia&
trials, fósforos industriais, Ruoretoia
fundentes para solda; galvanizadoretx
gelaernas para fotografias e pinturcnk"‘
glicerina; hidratos, hidrosulfitos; impo.
meabilizantes, ioduretos, lacas;' Malali
para pintura, magnésio, mercúrio, ;nitra.
tos, neutralizadores, nitrocelulose; pro•
oxidas, °sitiante, óleo para pintura. Nço
de linhaça, produtos guindam para imo
pressão, potassa industrial, papéis he,
liogrdficos e preliocopista, peliculas
siveis, papéis para fotografiaa e -análb+
ses de laboratório, pigmentos, potaséa,
pós metálicos para a composição de.tiII•
tas. preparaçõee para fotografias, pradtta
tos gra niquelar, pratear e cromas
produtos para diluir tintas, prussiãtos
reativos, removeci6res, sabão neuiípi
sais, salicilatos, secantes, senalbilizante4
sililatos, soda cáustica, soluções guiai!.

Termo n.° 735 .064„ de 4.-2-1966
Simaco	 Máquinas de 'Costura
Especiais para Fins Industriais

Limitada

São Paulo

S IMACO

Inchistria Brasileirk

Classe 6
Máquinas de costura industriais

Termo 11.9 '735.065, de 4-2-1966
Mercantil Industrial Windsor Lida.

Guanabara

Termo n.° '735.071. dç 4-2-1966
Hipocampo — Máquinas e Utilidades

, Agrícolas Ltda.
São Paulo

VACUOMATIC
LiqUIDOSADORA
Ind. Brasil ei ra

Classe 6
Máquina dotada 1 de bomba a vácuo,
movida a motor, destinada a retirar
liquidas de várias consistâncias de um
recipiente maior, para envazá-lo em

recipientes menores, de várias
medidas



Vamo a.° 735.074, de 4-2-1966
Maisisamdora Andrada S.A.

São Paulo

..	 Classe 50
Impressos para uso em: cheques, du-
plIcataa, faturas, notas promissória&
papel de corespondência e recibos, im-
presos airt cartazes, placas, tabuletas

e ~los, bilhetes impressos

naus la." 735.075, • de 4-2-1966
reatiirto .de Otorrinolaringologia de

São Paulo Ltda.

São Paulo

STITUTO DE
gatiatirk
r-AULO VIDA.

Nome. Civil

Termo n.° 735.076. de 4-2-1966
N. K. Indústria de Artefatos de

Metais Ltda.
São Paulo

LINDN. K.
. BRASILEIRA

Classe 11
Ferragens, ferramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e outriss art:gos de
matal a saber: Alicates. alavancas, ar;
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas,
bandeijas, bacias, baldes. bimbonieres:
bules; :adinhos, cadeados castiçais. ao.
lhares pa-c pedreiros acr eana:s. cabules
chaves: aemones, chaves de parafusos

: conexões para encanamento. comnas
caixas de metal para portões, canos de
meatl, chaves de tenda chaves isgièsa
cabeções. canecos canos. cachepora
centros de mesa, coqueteleiras caixas

.para acondicionamento de almentas
(caldeirões. caçarolas, chaleiras. catem. a
ras; ccashas coaiores: distintivos, do-1
bradiças; enxadas, enxadões. esferas.
engates, esgu:cho.s. enfeites para arreios
estribos. esferas para arreios, espirra-
deiras; formões. aiices. ferro para orla-
capim Ferrolhis, facas. facões, [estia.
duras ferro comum a carvão. Cruteiras,
'funis fôrmas para doces. freios ',ara
estradas de ferro, frig.deiras: ganchos.
grelhas garaas, ganchos para quadros
gonzis para • darruagens: insígnias: li-
mas, lâminas, liroreiros. latas de lixo:
jarras; machadadias, molas para porta
molas para venezianas, martelos Jar-
retas. matrizes; navalhas; puas; Pás. Pre

-gos, parafusos, picões, porta-gelo: po-
seiras, po:ta-pão, porta-jóias. paliteiraa
panelas, roldanas, ralos para p:as, rebi-
tes, regadores: serviços de chá e café.
sers ai. serrotes, sachos. sacarrolha: te-
souras. talheres atlhadeiras, torqueze.
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor.
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para pistas de correr, taças.
travessas, turibulds, vasos vasilhames

e verruma
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s-

asa de usa indiatrial, solventes. sulfa-
tas, aintas em go. liquidas, álidas ou
aastosas. para madeira ferro. paredes,
construsaaaa, decorações, couros tecidos.
aasaaa celulose, barcos e, veículos. talco

indaarial th atas vernizes. zarcão

Térus. te.° 735.072, de 1-2-1966
Tranwrtadora Marquez Lamitada

"	 Silo Paulo

Classe 50
Empresam para uso- em: caeques, du-
plicata& envelopes, faturas, notas pro-
mimadas, papel de correspondência e
recibos, Impressos em cartazes, placas
tabuletas- e veículos, bilhetes impressos

rdro2.3 E.„° 735.073, de 4-2-1966
Priaw Bem Especiarias Ltda.

São Paulo

Classe 41
fseitaaa cala, carnes de todos os tipos,
caeacla,, premes, -extratos alimentícios,
a-aralaa alimentícios, farinhas alimenta-
das, fiam wal geral massas alimentí-
cias, &leoa alimentícios, pães,. peixes,
rIZCS comestíveis, sal sanduíches su-

mia alimentícios, tubérculos
=estiveis e vinagre

Termo n.° 735.081, de 4-2-196'
Heriata Indústria e Comércio da

Confecções Ltda.

São Paulo

tiERIDA
Ind.. brasileira

Classe 35
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupae çaitas em geral: Agasalhos
aventais. alpargatas. anáguas. blusas.
botas botaras. hinsfies. boinas, baba-
douros. bonés. capacetes. cartolas. cara.
IMOS casacão coletes capas chatas
°achacais. calçados. chapéus cintos
cintas, combinações. corranhos -alças

de senhoras e de crianeas, calções cal
ças. camisas. camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos, cue:ros
saias. casacos. crinetoa, dominós. achar
pes, fantasias tardas pala militares co-
legiais. fraldas. galochas, gravatas gor
ros. jogos de lingerie iaqueras lagoas
inaiôt, mantas mandrião; Mantilhas pa-
letós patas. penhoar . pulover pelaria"
peuga.s. pouches. polainas pijamas. ou-
olmos. perneiras. quimonos rega os
robe de chambre, roupão sobretudos
suspensórios saldas de banho, sandálias
surrares shorts sungas gotas co stacks

touca. turbantes tarnos. unitormes
e vestidos

Termo na 735.077, de 4-2-1966 *
Farmácia Droga-Ricardo Ltda.

São Paulo

DROGA RICARDO
'tnd, brasileira

Classe 3

Sul) itanc • as, produtos e preparações
químicas para serem 'usadas na medi-

cina e na farmácia

. ramo na' 735.079. de 4-2-1966
Importação Exportação Belaco Ltda.

•	 São Paulo
Classe II

Ferragens, ferramentas de &ida espécie
cutelaria em geral e outris art:gos de
metal a saber: Alicates, alavancas ar
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. açu
careiros; brocas., bigornas baixelas,
bandeijas, bacias, baldes bimhonieres:
bules; cadinhos, cadeados. castiçais, co-
lheres para pedreiros correntes, cabides
chaves: cremones, chaves de parafusos
conexões para encanamento, coluna..
cantas de metal para portões, canos ie
mead. chaves de fenda chaves isglês3
cabeções, canecas. cipos. cachepots.
centros de mesa, coqueteleiras caixas
para acondicionamento de al:mentos
caldeirões, caçarolas, chaleiras. cafetei-
ras, conchas coadores; distintivos, da
bradiças; enxadas, enxadões, esfsras
cnaares esgiachos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma.
(liaras: formões. soim: ferro para :arta,
capim ferrolhis, facas, faceie, ',eche-
duras ferro comum a carvão, 'ériteiras
funis fôrmas para :locas freios para
estradas de ferro, frigaleiras; ganchos,
grelhas garan. ganchos para quadros
armeis para darruagens: insígnias; li-
mas, lâminas, liroreiros. latas de lixo;
jarras; Inachadashas. molas para porta.
molas para venezianas. martelos Jar-
retas, matrizes; navalhas: puas; pás, pre-
gos.. parafusos. picões. porta-gêlo:
seiras, porta-pão. porta-jóias, paliteiros
panelas, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chã e café.
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
souras. talheres atlhadeiras, torqueze.
tenazes, travadeirees. telas dt arame, tor-
neiras, rrincos, tubos para encanamento
trilhos para pistas de correr. taças.
travessas, turíbulos; vasos, vasilhames

e verruma

Classe 36
Para distinguir: Artigos do vestuarlas
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais. alpargatas. anáguas. blusas,
lacras ominas, blusões, boinas. baba-
dourus, bonés. capacetee, cartolas. ceiaa-
atiças, casacão, coletes, capas, chatas,
cachecols, calçadosa chapaua, cintas,
Mortas combinasôes, corpinhos cata.aa
de senhoras e dt crianças. caiçaca cal-
vas eamisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas. colarinhos. cueiros,
Mas, casacos, chinelos, dominós. achas-
peei fantasias, tardas para militares, ao-
legiaix, fraldas. galochas, gravatas. gos-
roa. iogas de angarie, jaquetas, mquês.
luvas. ligas, lenços mantas. metas.
mamãs, mantas. mandrião, mantilhas ',32-
ietós. palas. penboar pulavet palermas.
oeuoaa. pouches, polainas. alfama pu-
nhos, perneiras, quimoriCs, regalos:
robe de chambre, rolpao, sobretuaaa.
suspensórios, saldas debatam sandaY.13a
susteres, shorts, sungas, ctolzs ou slazIts

e vestidas

Casse 13
Adereços de • metais peeciosos asma
prec:osus e scas unitaçõas adereços de
pedras preciosas e suas imitações, ador-
nos de metais preciosos. semi-preciosos
e suas imitações, alianças, anéis, arti-
gos de tantasia da metais preciosas,
balagandans de metais preciosos ou
semi-preciosos bandejas de metais pre-
ciosos, berloques de metal preciosos,
brincos de metal precioso ou semi-
preciosos, bules de metais preciosos,
carteiras de metais preciosos. colares
de metais preciosos ou semi-preciosos.
contas de metais preciosos, copos de
ciosos, diamantes lapidados, fio de ouro
fio de prata, fivelas de metais precise-
soa, cafeteiras de metais preciosos, jóias
jóias falsas. lantejolaS de metais pre-
ciosos, medalhas de metais preciosos
semi-preciosos e suas imitações, Palitos
de ouro pedras preciosas para jóias, pe-
dras semi-preciosas para 161a péralas
e imitações de pérolas, pratos de me-
tais preciosos, serviços de chã e de caça
de metais preciosos, serviços de 11CO2
de metal precioso, serviços de refrescca
de metal precioso, serviços de saladas,
de frutas de metal preciosa, serviços da
sorvete de metal precioso, talheres da
metais preciosos, turibula.s da metal

turmalinas lapidadas e vasos de
metais preciosos

Termo u.° 735.082, de 4-2-1966
Arca Larich

São Paulo

c'ERSOP
and. brasileira

Termo n.° 735.053, da 4-2-195a
Lapidação Tras Naaries E.,11Elir.•dr.:	 •

SãO Paulo

TRES 2ARIAS
Lri0 brasileira

.a
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'Ferino ri," 735.084, de 4-2-1966
Indústria e Comércio de Bebidas

Mariporã Ltda.
São Paulo

DIOR DA RAIA
Lnd. brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentss, aperiti-
vos. an.z, bitter. brandy, cua tiaque, cer-
vejas temei, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar. punch pipermint, rhum,
sucos de frutas sem álcool, vinhos, ver-

mouth. vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh:skv

Termo n.° 735.085 de 4-2-1966
Manoel Moura

São Paulo

ESCRITOTIO
CONTABIL 'CACIQUE

—SÃO PAULCL

Classe 33
Titulo de Estabelecinsento

Termo n." 735.086. de 4-2-1966
Super Centro de Carnes Vila Nova

Umitada.
São Paulo

vILA NOVA
Ind. brasileira

Classe 41	 •
Carnes em geral

Termo n.° 735.087, de 4-2.1966
Confecções Coty-Stil Ltda.

São Paulo

cOTY—STIL
Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir Artigos dt vestuários
e roupas 'citas em geral: Agasalhos,
aventais alpargatas, anáguas. blusas,
botas botinas blusões. boinas, baba-
dnuros bonés capacetes. cartolas. cara-
puças casacão, coletes. capas. cindes,
cac he co Is. calça dos. chapéus, cintos,
cintas combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções, CM:

cas camisas. camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros,
saias casacos. crinelos. dominós. achar.
pes fantasias. tardas para militares. CO-

egiais tra Idas galochas. gravatas, gor.
ros logos de 'ingeria. jaquetas. laquês.
luvas, ligas lenços. cnantiis. meias.
mai& mantas mandrião. mantilhas pa.
lerás. paias. penhoat pulover pelertnas
peugas pouches polainas pilamas. pu-
nhos. perneiras, quimonos regalos
robe de chambre roupão sobretudos

.suspensórios_ saidas de banho. sandalias
susteres shorts sungas, srolas ou stasks

turbantes ternos, unifortnea
e vestidos

Termo n.° 735.088, de 4-2-1966
Indústria e Comércio de Bebidas

Mariposa' Ltda.
São Paulo

MA1RIPORX
Ind. Brasileira'

Classe , 12
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, an:z, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas. ternet, genebra. ga,. kurnei.

nectar, punch pipermint. rhum,
sucos de frutas sem álcool, vinhosf ver-

mouth. vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh:sky

Termo n.° 735.089, de 4-2-1966
Agro-Comercial Valinhos Ltda.

São Paulo

VILINHOS

Classe,?
Aparelhos paralavoura, máquinas e

implementas agrícolas

Termo n.° 735.090, de 4-2-1966
Confecções Pinho Ltda.

São Paulo

PINHO
Industria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos ,ir vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais. alpargatas. anáguas, blusas,
botas. botinas. • blusões, boinas. baba-
'louros. bonés, capacetes. carolas. cara-
puças. casacão, coletes. capas, chales.
cachecols. calçados. shapéus, cintos.
cintas. combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
cas. camisas, camisolas, catnisetss,
cuecas. ceroulas. 'colarinhos. cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós. achar-
pez, fantasias. fardas para mi'itares, co-
legiais, fraldas, galochas. gravatas, gor-
ros. logos de lingerie. janeas. laquês
luvas, ligas, lenços, mant6s,
maiôs. mantas. mandrião. mantilhas. pa-
letós, palas, penhoar. pulover. pelerinas,
peugas, pouches. polainas, pijamas. pu-
nhos. perneiras. quimonos, 'regalos,
robe de chambre. roupão. sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias.
sueteres, shorts, sungas. stolas ou slacks.

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 735.091. de 4-2-1966
Sintefil — Indústria Têxtil Ltda.

São Paulo

SINTBPIL
IndIstria Brasileira

Class( 23
Para distinguir tecidos em geral: tecidos
paia confecções em geral: para tapeça-
rias e para artigos de cama • mesa:
A 'godão, alpaca, cânhamo. cetim. caras
casimiras, fazendas e tecidos de lã em

peças, juta. jersey, linho, nylon. paco.
paco, percal:na. raras raion, seda na.
tural. tecidos plásticos tecidos imper.

meáveis. tecidos .le pano couro e
veludo..

Termo n.° 735.092, de 4-2-1966
Laaeba s e Massas Nice-Bel Lt.la.

\ São Paulo

"NICE—BEL"
Ind.. brasileira

Classe 41
Lanches de aliche, mortadela, presun-
to, salsichas, roz-b : fe, queijos, pernil

e churrascos

Termo n.° 735.093. de 4-2-1966
Rstamparia Textil Menorá Ltda.

São Paulo

"11N ORA"
Ind. brasileira

Classe 23
Para distinguir tecidos era geral. teci-
dos pare .contecções em geral. para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, cetim.
caroá, casimiras, iazeadas e tecidos de
:5 em peças. juta, lesses,: linho, nylon.
paco-paco. percalinr:. raiai. rayon. seda
natural, tecidos plásticos. tecidos imper-

meáveis tecidos de pano couro.
veludos

Termo n.° 735.096, de 4-2-1966
Martins & Costa Ltda.

São Paulo

CBURRACARIA E
P1ZZARIA LAR
BRASILEIRO

Classe 41
Churrascos e pizzas

Termo n.° 735.094, de 4-2-1966
Dobli mModas Ltda.

São Paulo

"DOBLIM"
Ind. brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestutudos
2 Wpas feitas em geral: Agasalhos.
avéribis, alpercatas. anáguas. blusas
botas, botinas, blusões, jpoinas, baba.
louras, bonés, capacetes . cartolas cara
ouças, casacão, coletes, capas. chales,
cachecols: calçados. chapéus, cintos
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal.
ças, camisas, camisolas, camisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
pes, fantasias. fardas para militares, co.
legials, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos de !ingeria, Jaquetas, (tiques.
uvas. ligas. lenços. mansas meias.

maiôs. mantas. mandrião. mantilhas, pa-
letós. palas. penhoar, pulover, oelerinas,
oeugas. ponches polainas oi lamas ou.

abas, perneiras, 	 quimonos.	 rOalos,
robe de chambre, roupão,. sobreffidos,
suspensórios, saldas de banho. sandias,
sueteres, shorts, sungas. stolas ou slPacks,
tuler. toucas. turbantes , ternos, uni.

tortnes e vestido!,

Termo n.° 735,097, de 4-2-1966
Edgar Martorelli

São Paulo

"MARTO AGENCIA
DE JORNAIS E
REVISTAS
	 •.)'.

Jornais e veistas
Classe 32	

.00

'j

Term., n." 735.098, de 4-2-15166
Laticínios Sacamento Lida

São Pa io

"SACRAMENTO"
Ind. Brasileira

Termo n." 735.099 de 4-2.1966
Reprseentacões Pasquali Ltda.

S-4 o Paulo

"PASQUALI "
Ind. Brasileira

Classe 33
Representações

Termo n. 0 735.100, de 42-1966
Recob .Mercantil Ltda.

Sáo Paulo

"RECOB,*
Ind. Brasileira

Classe 38
Aros para guardanapos de 'papel
aglutinados. álbuns (em bramo). álbuns
para retratos e outógra tos. balões I ex-
ceto para brinquedos ) blocos para
correspondência, blocos para cálculos
blocos para anotações, bohi nos. brochu-
raá não impressas, cadernos de asara-
ver. capas para documentos, carteiras,
caixos de papel5o. cadernetas, cader-
nos, caixas de cartão, ca:xas para pa-
pelaria, cartões de visitas. cartões' c0-
merciois, cartões índices, confeti;scar-
tonna, cadernos de papel melinietrado
e em branco para desetiho, cadernos
esclares, cartões em branco. cartnchos
de cartolina, copas planog rá ficas.) ca-
dernos de lembrança, .carreté's de pa-
pelão. envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encadernação de papel
ou papelão, etiquetos, 'Cilhas indicas
folhas' de celulose, guardanapos. livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de ;papel transparente, protos. papeli-
nhos. papéis de estanho e de aliimino.
papéis sem impressão, papéis em branco
para forrar paredes, papel olmaco com
ou sem pauta. papel crepon, papel de

Classe 41
Queijo, doces d deite, requeijão, ma.

teiga, qualhada e yogurtrs	 e•-



Classe 33 •
financiarirnio e investimento

Termo n.9 735.102, de 4-2-1966
-;ranaportadora 'rorgianese Ltda.'

São Paulo

"r ORN AN HE r
Ind. r.;z.e. e eira

Cle.sse 33
Transportes

ama —
Termo n. 9 735.104. de 4-2-1966

Malharia Mari-Lã Ltda,

robe de chambra, relpgo. sobretudos,
suspensórios: saídas debanho, sandálias
sueteres, shorts, sungas, stolas ou siacks

roucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 735.107. de 4-2-1966
Prataria Sana Ltda.

São Paulo

Ind.. idracilvilre

Classe 36
Para ' dist:nguir: Artigos de vestufmios
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusõea, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
paças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintes, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas,	 camisolas,	 camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, traldas. galachas, gravatas, gor-
ros, jogos dt lingerie, jaquetas, laques,
luvas, ligas, lenços, mantõs, meias,
maiôs, mantas, mandribo, tnastilhas, ma-
ietós, palas, penhoar, pulavas., pelerinas,
peugas, pouches. polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas de banho, sandálias,
suciares, shorts, sungas, stolas ou slacks,

toucas, turbantts. ternos, uniformes
e vestidos
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Classe 36

Para clisanguir: Artigos de vestuários
a roupas teitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas. anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douras. bonés, capacetes. cartolas. cara-
puças, casacão, coletes, capas, abales.
cachecols, calçadas, chapéus. cintos,
cintam combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções, cal-
ças, camisas. camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos. cadima,
salas, caaacos, chinelos. dominós. achar-
Des. fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas. galochas, gravatas, goc..
os. logos dt lingerie. jaquetas. laguia.

:uras. ligas, lenços, mancas. mcia.s
eismôs. mantas. mandribo. mastilhas. ma-
mós, palas. panhoar. pisiover. palatinas
peugas. pouches, polainas. miarias, pu-
nho, perneiras. quimonos, regalas.
sabe de chambre, mimara .sobretufaci.
saspensórios, saldas de banho. sandálil s
suciarem shorts, sungas. atolas ou siar/ta

toucas, turbantis, ternos, uniformes
e vestidos

scda, papel impermeável, papel encerado
higieraco, popel impermativel

. amaiar, papa.I para dm:anhos, paa
sai para embrulho imparmeabitzado
22,-pm paro encadernar, papel para as-
arcver, papel para imprimir, papel pa-
aalina para etab.uillos, papel celofane.
papel celulosa, popel de linho papel
3ra:imante, psael para emb amar ta-
baco, papslao, recip:entes de papel ro-
saias de papel, rótulos de papel, rolos
de Papel transparente, sacos de papel
serpentinas, tubos, pastais de cartão

e tubstas de papel

Trino n.° 735.101, de 4-2-1966
Armento S .A. Crédito Financiamento e

Investimento

São Paulo

C X.5U.3 A FcGM TO
DO I ME_V-11 ,T .D_OR

e e, 5-E9..11- Us'ITUAS
A F1RENT2

São Paulo

"LIARI—Ian
Ind. Brasileira

Termo a.° 735.105, de 4-2-1966
Móvesi Decorações e Utilidades Do-

mésticas As ;man Ltda.
São Paulo

"A.SieriLI"1.4
Ind. .1Jr asi leira

Clasase a0
Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço mauaira, estofados ou nau, inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, a lmofadas. acolchoados para
móveis, bancos, balciaeo, banquetas,
bandejas domiciliares. berços. biombos,
cadeiras, carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios. conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
:onjuntos para terraços, jardim e praia,

conjuntos de armários e gabinetes para
copa e casinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios, colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões, diversa. discotecas
le madeira, espreguiçadeiras, escrivani,
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas.
ene.sinhas mesinha!) para rádio e televi-
ão, mesinhas para televisão,. molduras

para quadros. portmmtratos. poltronas
poitronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus. sofás, eofáa-camat, travesseiros e

vitrines

Classe 41
Lanches cie: Aliches; mortadelas; pre-

sunto; sals'chas; queijos, salames;
Pernil e churrasco

— -
Termo n.° 735.106, de 4-2-1966
Carmem Pezold de Camargo Neves

São Paulo

''BITITO
Ind. tsrasil eira

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recip:entes fabri-
cados de material plástico. revestimen-
tos Confeccionados de substâncias ani,
mais e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para &cios, bules, bandejas,

:1 ,r f para telefones, baldes, bacias, bol-
sas, caixas, carteiras,. chapas, cabos
para ferramentas e- utensílios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixa de materlal plástico para
baterias, coadores, copos, canecas, con-
chas, capas para álbuns e para livros
cálices, cestos, castiçais para velas,
caixas para guarda de ibjetos, cartu-
chos coadores para chá. descanso para
pratos, copos e copinhos de plásticoos
para soraetes, ca:xinhas de plástici
rara sorvetes, colherinnas, pasinhas,
garfinhos de plástico para sorvetes for-
minhas dt plásticc para sorvetes, discos,
embreagen de material plástico, emba-
lagens de mater:al plástico para sorve-
tes, estojos para objetos. - espumas de
trelon esteiras, enfeites para automó-
veis, massas anti-ruidos. escoadores de
pratos, funis, fôrmas para doces. fitas

, p ira tso!sas. 4acas guarnições guarni-
niçõcs para porta-blocos. guarnições

Termo n.9 735.110, de 4-2-1966
Eletro T. B. Luz Ltda.

São Paulo

nr „B . LUZ
Incl. Brasil si

Classe 8
Para dislinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração. enceradeiras. as-
piradores de p .5. fogões, fornos e foga-
reiros elétricos, chuveiros. aquecedosea,
balanças, ferros elétricos de engoma a
passar, batedeiras, crqueteleiras, expre-
medorea, liquidificarlores elétricos, más
Quinas para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fcrvedorem
estufas, ventiladores, pacnlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado, formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinamatográficao, cato-
pa inflas 'elétricas, garrafas térmicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas. apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de
comunicação laSerna, esterilizadores con-
densadores, bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusível, aparelhas fotográficos
e cinematográgicos. filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de apront-
e:aça°, nbat-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Termo -n.° 735.112, de 4-2-1966
Irba Indaatria e Comércio Ltda.

Sáo Paulo

"I tiB.A0 ÁL
Ind. Brasi 1 e ra

CA36543 16
Para diatinguir: Materiais pane
areia, azulejos,azulejos, batentea ariamiarea'
MV e decorações: Argamas .as asada,
coa de emanto blocos paro oaviarrata-
sis,	 ,alhas rinienro Cal Crê ch,"..5a.e
sol-atra. caibras	 CA,2,N13: cohi rias:
-hapas para robe-tiras	 tiaaua,
caixas de descarga para etixos edifica-

Terra° n. 9 735..109. de 4-2-1966
Bar e Bilar Guarujá Ltda.

São Paulo

"GTJARLIJAL"
Ind. Brasi leira

Casse 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, olpargatas, anáguas. blusas.
holu. botinas, blusams, boinas, baba.
douros. bonés, capacetes cartola-24pm
putas, casacão. coletes. capas, chalee
cachecols. 'calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações. corpinhos. calças
rte senhoras e de crianças, calções cai.
ças. camisas,	 camisolas, . camisetas
CUCCAL ceroulas, colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos dominós echal
pes. fantasias. tardas para militares co-
legiais, fraldas galochas gravatas gor
roa, logos de lingerie, laquctas, laquês
':.vas, ligas, lenços • mantós meias
maiôs. mantas mandrião inant,lhas pa
letás, palas penhoai pulovcr nelerinaç
peugas, nouches pcs t a n nAs rmamas nu
nhos, perneiras. quinamos, regalos

Termo n.9 735.108, de 4-2-1966
Mormasa Recip1entes‘ Plásticos S.A.

SIM Paulo

"nuarusA
Ind. nrasi letra

para liquidificadorea e para batedeleaa
de frutas e legumes, gcarnições de tra-
taria] plástico para utensílios e eibjetos,
guarnições para ba!ses, garfos, galerias
para cortinas, ferro laminados, plCiaa
ticos, lanche:ras, mantegueiras, malas
orinóis, prandrelorea de roupas, puxado-
res de móveis, pires, pratos, palitai-
nos, pas de casinha, pedias pomes arti-
gos protetores para documentos, pus
xadores de água para uso donsesCco,
porta-copos, posta-níqueis, porta-notam
porta-documentos, placa;, rebites rma.'1-
nhas, recipientes, suportes, suportes para
guardanapos, saleiro, tubos, tig;.19,s,
tubos para ampolas, tubos para serias
gas, travessas, tipos de material phls-
tico, sacolas, sacos, anu:abais, vasilha-
mes para econdlciiniunento, vasos, XI-
caras, colas a frio e colas são incluídas
em outras siasses, para borracha, para
costumes, para marceneiros, para sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para

mater:al pláraico. e amarai
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Fulalleasal'eas feíttdi ite4reo com o art. 130 da Cern° da Propriedade Ir	 Da data da publicação começara a
Ca=O	 c ã aças tura eas'ae4atiento co pcenao. Durante Sua prazo piader;eo apresentar nuns opoSições no Departaavaanto

IltaeSsezal da, ratterledado !mirraria-1 ataaeles que te julgarem prejudicados com oaoncre.eao c',,o registro requerido

025 premoldadaa, estuque, cambão de
bace astaltico, estacas, esquadrias, ctres.
turas metálicas para construções, la=.
ba do metal. ladrilhos, lambris, luvas
de junção, !ages, lageotas, material is°
Aunta contra frio e calor, tanailraa. mas
1123 para revestimentos de paredea,
&iras para construções, momicca, pro-
dutos da base asfaltico. produtos para
ternas impermeabilizmataes as argraaas-
tas da cimentt o cal, bidraulica, awc:re
gurao, prorluts batutainoaos, impermet•
bilis:antes liquidas ou sob outras forma:
para raanatiaatutoa e outras COMO azo

-via:a:alua:o, peças ornamentas de c,
IIIC:O Ou JCS80 para tece e paredes
papei para brear casas. cassam anti-
ácidos para UDO nas elanstruções,
qataas, port	 portões, pises, soleiras
para partas, tilobs, tubos de casarem
talhas. tatos. tubos da ventilaçao, casr
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrees

• Termo n.o 735.113, de 4-2-1966
Esmaltec Indústria de Móveis Ltda.

São Paulo

WMAITEÇ°
Indo BrAol/olo

Classe 40
Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou não, inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para ebupas
usarias, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos. balcõee, banquetas.
banájas domiciliares, berços biombos,
cadeinas, carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas.
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e casinha. camas,, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios, colchões, colchões de molas,

dispensas, divisões, chamas discotecas
de madeira. espreguiçadeiras.' escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas mesinhas para rádio e te:evi-
são, mezinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás., sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termo n.° 735.114, de 4-2-1966
Farmácia Deoga Eliana do 'mirim Lida

São Paulo

pROGLELI AN A
Vu

Termo n.o 735.118, de 4-11-1966
Cantina "Tre-Ulive" Ltda.

São Paulo

"T RE—U L1 VE
Ind. brasileira

Classe 41
Pimentões e beringelas recheadas. ba-
tatas fritas, maionezes, rizotos, lasanhas
macarronadas; pizzas; saladas diversas;
feijodas; arroz; feijão; arroz de braga;
bi:re a milaneza; bife a cavalo; e portu-

guesas ravioll e churrasco

Termo n. o 735.117, de 4-2-1960
E. C. Mattos es Cia. Ltda,

São Paulo

A IEPRESSURA

Classe 38
Papéis e papelão

Termo n.° 735.116, de 4-2-1966
Cromação Mamar Ltda.

São Paulo

"
Ind. bracilelra

Classe 1

Para distinguir: Absorventes. acetona
ácidos, acetatos, agentes químicos para
o tratamento e coloração de fibras, te-
cidos, couros e celulose; água-raz, al-
bumina, anilinas; alumen, alvaiade, al-
vejantes industriais. alumínio em pó,
amoníaco, anti-incrustantes, anti-oxidan-
tes, anti-corrosivos, anti-detonantes, azo-
tatos, água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada para . fins industri-
ais amônia: banhos para galvanização.
benzinas, benzo!, betumes, bicarbonato
de sódio. de potássio; cal virgem. car-
vões. carbonatos, catalizadores. celulo-
se, chapas fotográficas, composições. ex.
tintores de incêndio, cloro, corrosivos.
cromatos, corantes, creosotos: descoran-
tes. desincrustantes, dissolventes); emul-
sões fotográficas. enxofre. ater. esmal-
tes, eestearatos; fenol, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadores, flui-
dos para freios, formol fosfatos indus-
triais. fosforos industriais, fluoretos,
fundertes para solda; galvanizai:Ires,
gelatinas para fotografias e pinturas,
glicerMa; hidrates, hidrosulfitos; imPer-
meabilizantes, ioduretos lacas: massas
para pintura, magnésio, mercúrio. nitra,
tos, neutralizadores, nitrocelulose: pro-
oxidos, oxidante, óleo para pintura óleo
de linhaça, produtos químicos para im-
pressão, potassa industrial, papéis he-
llográficos e preliocopista, películas sen-
síveis, papéis para footgrafias e análi-
ses' de laboratório, pigmentos. potassa,
pós metálicos para a composicão de tin-
tas preparações para fotografias, produ-
tos para niquelar. pratear e cromar,
prodatos para diluir tintas, prusslatos,
reativoi. removedores, sabão neutro,
sais, salicilatos secantes. sentabilizantes,
sil ilatas. soda cáustica, soluções quími-
cas de uso industrial,	 dventes. sulfa-
tos, tintas em pó, liquidas, sólidas ou

pastosas para madeira, ferro, paredes,1
construções decorações, couros. tecidos. !
fibras, celulose, barcos e veiculos. talco

industrial. th ner. vernizes. zarau

' Térmo n.9 735,119, de 4-1-1966
Argento S.A. Crédito Financiamento e

Investimento
São Paulo

Classe 33
Crédito, financiamento e investimento

Termo n.° 735.120. de 4-2.19ba
Indústria de 'Roupas Inéditas Ltda.

São Paulo

°INEDITA" .
Ind. brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais,' alpargatas. anáguas. blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, carto l as. cara-
puças. casacão, coletes, capas, chales.
cachecol.% calçados, chapéus. cintos
cintas. combinações, 'corpinhos. calças
de senhoras e de crianas, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
,,aias, casacos, chinelos, dominós, achar
pes, fantasias, fardas para milhares, co-
le.giale, fraldas, galochas, gravatas. gor-
-os, logos dt lingerie. jaquetas, taguês
luvas, ligas. lenços, ' mantõs. meias
maiôs, mantas. mandribo, mastilhas, ma-
letós, palas, penhoar, pufover, pelerinas.
peugas, pouches, polainas. pijamas. pu-
nhos, perneiras. quimonos,	 regalos.
robe de chambre. roupão. sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias.
suciares, shorts, sungas. stolas ou slacks,

toucas, turbantts. ternos, uniformes
e . vestidos

Termo n.° 735.121, de 4-2-1966
Confecções Fina Tur Ltda.

São Paulo

"FINA—TUR"
Ind. brasileira

legiais, fraldas. galochas gravatas gore
ros, logos de !inania, Caqueras iaaues,
n uvas. ligas. Jeni,os, plintos aiman,
maios, mantas. mandrião mantilhas pa-
afãs palas prnhoar	 ries imin.
peugas. ponches, pot" is pijamas pu-
nhos. perneiras. gunnonos regalos.
robe de chambre. rolpão. sobretudos,
suspensórios. saldas debanho santlàban
sueteres shorts. sungas stolas nu slacka

toucas, turbantes ternos. umformee
e vestidas

Têrmo n.o 735.122,'da 4 2-1965
Indústria de Roupas Inéclaa Ltda,

São Paulo

°INDIVIDUAL°
13zasile1r8

Classe 36
Para itstinguir: Artigos de vestuarioa
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais. oipargatas, anáguas, blusas,
botas, noticias, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara.
placas, casaca°. coletes. capas, chales,
-cachecols. caiçados, chapéus. cintos,

cintas, combinaçoes, corpinhos. caloas
de senhoras e de crianças, calçôes. cal-
ças. camisas,	 camisolas	 c emisetas,
cuecas. ceroulas. colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar.
pes. fantasias, tardas para militares, -ao.,
legiais, fraldas; galochas, gravatas, gor-
ros. jogos de 'ingeria, jaquetas, laquesD
:uvas. ligas, lenços, mantris. meias,•
maiôs. mantas, mandrião, inantdhas, pa-
letós, palas. penhoar, pulover, peleriaraa
paugas. pouches, polainas, pijamas, ga-
nhos, perneiras. , quimo:tos, eestalaa,
robe de chambre. migo, sobretudo%
suspensarios, saldas debanho. sandalizo
,weteres. shorts sungas. stolas ou Glacias

toucas, turbantes. ternos. uniformes
e vestidos

Termo n.° 735.123, de 4-2-1966
Juvenal Auge Peaez

"GELORAMA
Ind. Brabileira

Termo n.° 735.124, de 4-2-1966
Argento S.A. Crédito, F:nanciameap

Investimento
São Paulo

Classe •3
Produtos farmacêuticos em geral
Termo n.° 735.115, de 4-2-1966

— 	
Indústria de Cal Hidratado Saturno

Limitada
São Paulo

*SATURNO"
Ind. orasileira

Classe 16
Cal

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais. olpargatas, anásmas, blitsas,
boras, botinas, blusões, boinas. baba-
douros, 'bonés, capacetes. cartolas. cera.
puças, casacão, coletes, capas, chatas,
cachecols, calçados. chapéus. cintos.
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calçõe s, cal
cas, camisas, camisolas, cairasetas sms° Asam° "V-52.3U• • 1315 "Sa"
cuecas, ceroulas, colarinhos. ateima
saias. casacos, chinelos. &nimba, retar
r-s, fantasias, tardas paca militares, ice,-

Classe 33	 •
Insígnia Cannercial

el•

Classe 8
Aparelhos de ar refrigerantes, geladeiras 	 a
aparelhos de refrigeração, sorveteiras

condensadores e ventiladores



ros, ogos de lingerie. jaquetas, leques
levas, ligas, lenços, mantos, meias;
maiôs, mantas. mandrião, mantilhas, pa-
leais, palas, penhoar, pulover, pelerinas;
peugas, pouches, po i ainas, pijamas. pu-
nhos,	 perneiras,	 quimonos, regalos,
robe de chambre. roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, stolae ou slacks

toucas, turbara._ s ternos, uniformes
e vest.dos

Termo n.° 735.129, de 4-2-1966
Plaecon Planejamentos e Contabilidade

S. C. Ltda.
São Paulo

"PLAECUN"
Indo ffirasi leira

Classe 33
Planejamento e contabiltdaie

Termo n.° 735.130, cie 4-2-1966
Maresol Exportadora Comercial e

Agro-Pecuária Ltda,
São Rude

"DURE SOL v°
Indo brasileira

Classe 19
Aves e ovos em geral, animais vivos e

caprinos

Termo n.° 735.131, de 4-2-1966
Indústria de Sal Saturno Ltda.

São Paulo

"CALCOIMTAft
Ind.. k3rasi1eira,

Classe 16
Cal

Termo n.° 735.132, de 4-2-1966
Editeira Liberal Ltda.

São Paulo

"LITERAL"
Indo brasi/eira

Classe 32
Livros .

Termo n.° 735.133, •de 4-2-1966
Emilar Indústria de Móveis Ltda.

São Paulo

"E.MILAR:'
Ind. Drasileira

Classe 40
Móveis em geral. de metal, vidro. de
aço, madeira. estofados ou não. inclu
sive móveis pare escritórios: Armários.
armários para banheiro e para roupas
usadas. almofadas: aeolchoado's para
móveis, bancos, balcões, banquetas
bandejas domiciliares. berços. biombos
cadeiras. carrinhos Para chá e ..até
conjuntos para dormitórios coniunros
para sala de Jantar e sala de visitas
conjuntos para terracos Jardim e praia
toniuntos de armários o gabinetes pare
cope e casinha, camas. cabides. cadeiras

giratórias, cadeiras de balanço caixas
dr rádios colchões, colchões de mo as
,fispensas, divisões. divans, discotecas
de macieira. espreguiçadeiras escrivam
nbas. estantes. • guarda -roupas. mesas
mesinhas. mesinhas para radio e televi-
são. mesinhas para Televisão. molduras
poltronas-camas. orateleiras, porta-cha
péus. sofás, sofás-camas travesseiros c

vitrines

Termo n.o 735.134 de 4-2-1966
"Notes - Sociedade de Eletricidade .

Limitada
São Paulo

HITORI-S"

Indústria Brasileira
Classe 8

Artigos elétricos

Termo n.° 735.135, de 4-2-1966
Socorcio — Sociedade Administradora

de Bens em Consórcio Ltda.
São Paulo

SOCORG10
13rasi1elra,

Classe 16
Pare distinguir: Materiais para constru
ções e decorações: Argamassas, argila
areia. azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta,
cão, calhas, cimento, cal. cré, chapas
isolantes, caibras, c.a.xilhos, colunas,
chapas para coberturas, caixas dáqua
caixas de descarga para etixos, edifica-
ções precnolcladas. estuque, emulsão de
base astáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções. !ame
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de função, lages, lageotas. material iso.
Jante cOntra frio e calor. manilhas. mas-
de junção, lages. lageotas. material is°.
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cel, hidráulica. pedre-
gulho, produtos betuminosos. impermea-
bilizantes liquidos ou sob outras tormas
para rectstimento e outros como na pa-
vimentação. peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel para -forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
queies, portas. portões. pisos, soleiras
para portas, tijolos, .tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de cintilação. tan-
ques de cimento, vigas. vigamentos e

vitrôs

Termo n.° 735.139, de 4-2-1966—
Sociedade ,Zanzibar, Editõra e Confec-

ções de Artigo de Uso Didático —
Educacional Ltda.
-\	 São Paulo

ZANZI BAR
Etl:tõra e confeceões de artigos de uso

didático-educacional, etc.

1 12 Se.:ta_feira 8
	

Dl: RIO OFICIAL
	

seção III)
	

Julho de 1966

0111•nnn•3111a•Er..e.~..311GMEMIL	

M ARCAS DE POS1TADAS
Pu.bileaçã,o feita de acôrdo coei o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a

correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durants esse prazo poderão aeresentar suas oposições ao Dereartamentn
Nacional da Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicadas com a concessão do registro requerido

Termo n.° 735.125, de 4-2 1966
Hélio Coutinho

São Paulo

TEATRO DO POVO

Classes: 32 e 33
Propagande e publicidade e , serviços de

teatro

'termo n.o 735.126, d e4-2-19ó6
• Conlecções 106 Ltda.

são Paulo

°°
Indo ..brasileira

Classe: 36
Paro d;sfinguir: Artigos de vestuários
e roupas t:itas eia geral: Agasalhos
aventais, alpargatas, anáguas, blusas
botas; boi nas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças casacão, coletes, capas, chales;
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
CtleCktá, ceroulas, colarinhos, cueiros
saias,' casacos, chinelos, dominós, echar-
pes. fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, iogas de lingerie, jaquetas, laques
luvas', ligas, le nços, imanteis, meias;
reaicia mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letósP palas, penhoar, pulover, pelerinas;
peugas, pouches, polainas, pijamas. pu-
nhosr perneiras, quimonos, regalos,
robe .,• de chambre. foupão, sobretudos,
susprinsórios. • saldas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, stolas ou slacks

toucas, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.o 735.127, de 4-2-1966
Vanguarda Representaeões Ltda.

São Paulo

"VANGUARDA
tncto. oraslieira

h
	 • Classe 33

Representações

Termo n.° 735.128, de 4-2-1966
Sociedades de Roupas Petizoda Ltda .

São Paulo

"PRP I ZADA "
hIcto brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalha&.
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas babu-
douras, bonés, capacetes, cartolas, cara-
tmiças, casacão, coletes, capas, chales:
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
Cintas, combinações, corpinhos, calças
da senhoras e de crianças calções, cal-
ças,	 camisas,	 camisolas, candsets,
tteeas, ceroulas, colarinhos, cueiros

baias, casacos, chinelos, dominós, achar-
¡Dêa fantasias, fardas para militares, co-
lIcúiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-

Termo n.o 735.140, de 4-2-1966
Fernando Memória 1 haumaturgo

Se,. °atilo

,PORTWIJJ
Indo brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, barrias, blusõ:s, boinas baba-
douros, bonés, capacetes, carto las, cara-
puças casacão, coletes, capas, chales;
cachecols, calçados, chapéus, c ntos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças calções. cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias. casacos, chinelos, dominós. echar-
pes fantasias, fardas para mil , tares, co-
leg•ais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, ogos de lingerie, jaquetas, laqués
levas, ligas,	 lenços, imanteis, meias:
maiôs mantas, mandrião, mantilhas, pa-
li 	 palas, penhoar, pulover, pelerinas;
peugas, ponches, polainas, pijamas pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre. roupão, sobretudos,
suspensórios. saldas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas. stolos ou shicks

toucas, turbantes ternos, uniformes
e vest dos

— 	
. Termo ne° 735.141, de 4-2-1966
Texarid '.Anilinas e Produtos Químicos

Sociedade Anônima

são Pairo:

TELL111.1,
Ind.. brasileira

Classe l'
Substâncias e prolutos quimicc? para
tingir f:os para tecelagens e estampar

tecidos

Termo n.° 735.142, de 4-2-1966
Fernando Mernóira Thaumaturgo

Paulo

INDUSTRIA DL
CONFECÇQIEF
PORTSWIL

Classe 36
Titulo de Estabelecimento

Termo n. 735.143, de 4-2-1966
Fernando Memória Thaumaturgo

São g aula

PORTSTIL A
MELHOR CAMISA
DO `BRASIL

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas baba-
doeres, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças casacão, coletes, capas, chales;
cachecols, calçados, chapéus. cintos,
cintas, combinações, corpinhos. calças
cit. senhoras e da crianças. calções, cal-



Termo a.° 735.154, de" 4-2-1966
João Ferraz Júnior

São Paulo

PacasocscIo

li

T

o
r.„(

'NI

o

INDUSTR IA BRASI LEI RA

Classe 48
Preparado para tingir o 'cabelo

B ir,dur„,„
L
E	 • BRAN.

Termo n.° 735.146, de 4-2-1966
Distribuidora d eBebidas Anag Ltda.

Guanabara

AGUAleNTE. DE CANA

PUIS
fROCEUENCIA -P@PNAMBUCO

	

MACA RIIIIMADA	 INDÕVIZIA ORASIMISI

	

oo nuewl.no	 *

DISTRIE11ID0R48f3E8/OAS4M6 MIA
RUA PACHECO JUNIOR N?, 217-OEI.

Classe 42
Aguardente de cana

Termo n.o 735.147, de 4-2-1966
Errepê Relações Públicas Ltda.

Guanabara

gEEE4
reetaçõeN

cibIicas
Classes: 33 e 50

Título de Estabelecimento

Sexta-feira '8
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MARCAS DEPOSITADAS
Pithefeação /sita da ando mima o art. MO do Códtgo da lkoptliedade Padeatrlal. Da data da p011oaelo começará, a

pomar • piano de de dia" para e defeeltarrito do pedido. ittfflate Sebe 'puno poderão aprefedieer Meã opoidebei ao Departamento •
Nacional da Peopekdade laduitrial aqueles que se julgarem prejudicado' oom a *ate:sentar de regliere reqUerido

pé, camisas, camisolas, camisetas,
saeaaa, ceroulas, colarinhos, cueiros.
salas, casacos, chinelos, dominós, achar-
pea, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, ogos de lingerie, jaquetas, leques,
luvas, ligas, lenços, mantás, meias;
maiõs„ mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinas;
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,

• robe de chambre„ roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas de banho, sandálias,
meteres, shorts, sungas, stólas ou slacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 735.144, de 4-2-1966
Distribuidora de Materiais de

Construção Ltda.

Santa Catarina

DitiACO

Classes.: 16, 8, 11 14 15 26 e 50
Material exclusivamente. para constru-
ção e adorno de prédios estradas, etc.,
coom cimento azulejos ladrilhos, telhas,
postas; janelas; etc. Acessórios de apa-
relhos elétricos; válvulas; lâmpadas; to-
madas: fios; etc. Pequenos artigos de
metal; ferragens quando não in,cluidos
em, outras classes. Vidros e seus arte-
Satos. Artifatos de cerâmica para fins
industriais; instalações sanitárias e Arte..

fatos de madeira

Termo n.o 735.145, de 4-2-1966
Helio Procóp:o Mariano

Guanabara ....

TEATRO BRASILEIRO DE POLCLORE

T. B. F. )

Classe 33
Para uso exclusivo era teatro, televisão,

rádio-einissôra e diversões públicas

Classe 50
Relações públicas

Termo n.° 735.149, de 4-2-1966
Nobel, Livros Ltda.

Guanabara

N O BEL
• INDÜSTRIA BRASILEIRA

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, •agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, ca-
tálogos. edições Impressas, revistas. 6r-
4ãos de publicS;r f "Ss, programas radio-
fônicos.- rádio-televisionadas, peças tea-'
trais e cinematográficas. programas

circenses

Termo n.* 735.150. de 4-2-1966
Nobel Livros Ltda.

Guanabara

NOBEL
LIVROS LTDA.

Nome Comercial

Temo n.° 735.151, de 4-2-1966
Compaahia Swift do Brasil

São Paulo

PRIMA
Indústria Brasileira

Classe 41 ....
Óleos vegetais comestíveis

Termo a.° 735.152, d e4-2-1966
Everprest, Inc.

Estados Unidos da América

EVERPREST

Classe 23
Tecidos em geral

Têrmo n.o 735.153 de 4-2-1966
(Prorrogação)

Wilking Manufacturing Company
Estados Unidos da América

cesse 6
Anéis de embolo ou desegmento e partes

e acessórios los mesmos

Termos ris. 735.157 e 735.158, de
4-2-1966

(Prorrogação)
Indústria de Papel Leoa Paffer S.A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO
PEPFEBITIL

• Indiustria Braea.'leira
Classe 1

Para distinguir: Absorventes. acetona,
ácidos, acetatos, agentes quimicnis para
u tratamento e coloração de fibras, te-
ridos. couros e celulose; água-raz, al-
bumina, anilhas; altunen, alvaiade,

, vejantes industriais, alumínio em pó,
amoniaco, anti-incrustantes, anti-oxidan-
tes, enti-corrosivos, anti-detonantea azo-
tatos, água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada para fins industri-
ais, amônia; banhos para galvanização,
benzinas, benzei, betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio; cal- virgem, -car-
voes, carbonatos. catalizadores, celulo,
se, chapas fotográficas, composições, ex-
tintores de Incêndio, cloro, corrosivos,
cromatos, corantes, creosotost deseeran-
tes, desincrustantes, dissolventes; anul,
sEes fotográficas, enxofre, eter, esmal-
tes, eestearatos; fenol, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadorea. flui-
dos Para freios, formal. fosfatos Indus-
triais, fósforos industriais, fluoretos,
fundentes para solda; galvanizadores,
gelatiras para fotografias e pintura/3,
glicerina; hidratos, hidrosulfitos; timper.,
meabilizantes, ioduretos. lacas; -massas
para pintura, magnésio, mercúrio, nitra-
tos, neutralizadores, nitrocelulose: pra-
oxidos, oxid ante, óleo para pintura óleo
dt linhaça, produtos químicos para im-
pressão, potassa industrial, papéis he-
liográficos e prellocopista, películas sen-
síveis, papéis para fotografias e análi-
ses de laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para a composição de tin-
tas, preparações para fotografias; produ-
tos para niquelar, pratear e cromar,
produtos para diluir tintas, prusalatos,
reativos, removedores, sabão neutro,
sais, salicilatos. secantes, sensibillzantes,
sililetos, soda cáática, soluções quimi.
cas de uso industrial, solventes. 'sulfa-
tos, tintas em pó, líquidas, sólidas ou
pastosas para madeira, ferro, paredes,
construções,. decorações, couros, tecidos,
fibras, celulose, barcos e veículos, talco

thiner, vernizes, zarcão
Classe 38

Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco), álbuns
para retratos e outógrafos, balões (.ex-
ceto para brinquedos) blocos para
correspondência, blocos para cálculos
blocos para anotações, bobines, brochu-
ras não impressas, cadernos de escre-
ver, capas para documentos, carteiras,
caixos de papelão, cadernetas, cader-
nos, caixas de cartão, caixas para pa-
pelaria, cartões de visitas, cartões c0-
merciois, cartões indices, confetl, car-
tolina, cadernos de papel melimetrado
e em branco para desenho, cadernos
esclares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, copas planográficas, ca
demos de lembrança, carretéis de pa-
pelão, envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encadernação- de papel
Ou papelão, etiquetos, fálhas Indides.
fõihas de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros 'de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, protos, •aaell;
nhos, papéis de 'estanho e de alumia:o,
papeis sem impressão, papéis em branco I
para forrar paredes, papel ohnaço com
eu sem pauta, papel crepen. papel de
seda, papel impermeável, papel encerado
papel higiênico, popel impernieltvelr.,
para copiar, papel para desenhos, PaN
pel para embrulho impermealaintado.m
papel paro encadernar, papel para as-

Termo n.9 735.148, de 4-2-1966
Errepe Relações Públicas Ltda.

Guanabara

. -
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'MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo c2ni o art. 130 do Côtligo da Propriedade Industrial. Da data da publicaçãO com rã a&orrer a prazo de 60 dias para o deferimento do pecUo. Durante èsse prazo poderão apresentar suas oposições ao	 coleWacional da Proariedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados egn.rt a somes-Mo do registro reqUerld0

cre ,er, papel para imprimir, papel pa-
ra. da p, ira embrulhos, papel celofane.
pap21 cdulus popel de linho papel
absorvente. papel para emlruhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel ro-
setas de papel. rótulos de papel, rolos
de papel transparente, sacos de papei
serpentinas, tubos, pastais de cartão

e tubetes de papel	 •

Termo n. o 735 .155. de 4-2-1966
Katira S.A. Agricultura, Comercio e

Indústria

Classe 42
Aguardente de casa ( caninha )

Termo n.° 735 .156, de 4-2-1966
( R•orrog ação )

Laboratórios Andrõm aco S.A.
:--ão Paulo

PRORROGAÇÀO

ANDROIVIACO

laboralMos Andrórnaco S: A.

ião Paulo
Classe 3

Preparados farmacêuticos

Termo n.o 735 . 159, de 4-2-1966
I Prorrogação

n,zinul Abram Goldsztaln
São Paulo

PRORROGAÇÃO
-INrGOLD Modas

Indústria Brasileira
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales;
cachecols, calçados, chapéus. cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
dolina. "batons". cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos. óleos para os

creve rejuvenescente, cremes gor-

de senhoras e de crianças calções, cal.;
ças,	 camisas,	 camisolas,	 camisetas,
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, echar-
pes fantasias, fardas pura militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, ogos de lingerie, jaquetas, laquês.
Ic vas, ligas, lenços, tnantõs, meias;
maiôs.. mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, pali4., penhoar, pulover, pelerinasi
peugas, ponches, polainas, pijamas pu-
nhos,	 perneiras,	 quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios. 'saídas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, sto/asou slacks

toucas, turbantes ternos, uniformes
e vestidos

_
Tèrmo n. o 735.160, de 4-2-1966

( Prorrogação )
Flamas Indústri ae Comércio S.A.

São P valo

PRORROGAçÃo
FLAMEX

Indústria Brasileira

S;-70

PRORROGAÇÃO

R EGENOSERUM

Indústria Brasileira

Classe 43
Para distinguir: Perfumes. essências. ex.
tri. tos, água de colônia, água de touca,
cador. água de beleza. águia de quina
água de rosas, água de alfazema. água
para barba. loções e tônicos para os
tabelas e para a nele hi•J I hm-a;,,r,

durosos e pomadas para limpeza da
pele e "tnaquilage", depilatórios, deso-
dorantes, vinagre aromático, pó de arroz

talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobranceiras, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para

rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentifrícios em pó,
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perfu-
me, esciivas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó, pasta, líquidos e tijolos
para o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes, removedores da cutí-
cula. glicerina perfumada para os cabe-
los e preparados para descolorir unhas,
cílios e pintas ou sinais artificiais, óleos

para a pele

Terrno n. o 735.162, de 4-2-1966
(Prorrogação)

Laboratórios Dr. N. G. Parai do
Brasil 'S.A.
São Nulo

PRORROGA&
SILVER RAYS

Indústria Brasileira
Classe 48

Para distinguir: Perfumes, essências, ex-
trz.tos, água de colônia, água de touca-
cador, água de beleza, água de quina,
água de rosas, água de alfazema, água
pa .a barba, loções e tónicos para os
rabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina "batons' '', cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos, óleos para os
eLbelo, creve rejuvenescente, crentes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele e "maquilage". depilatórios. deso-

'clorantes. vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobranceiras, preparados para
embelezar cílios e olhos. carmim para
o rosto e para • os lábios. sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumada
riu não, sabonetes. dentifrícios em, pó
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos. pentes, vaporizadores de pariu
me, escávas para dentes, cabelos, unhas
e cilios. saquinhos perfumado: prepara
dos em pó. pasta, liquidos e tijolos
para o - tratamento das unhas dissol-
ventes e vern - zes, removedores da cutí-
cula. glicerina perfumada para os cabe-
los e preparados para descolorir unhas,
cílios e pintas oa ionis a rtificiais. óleos

Têrmo n.° 735.163, de.4-2-19661,
(Prorrogação)

Indústria de Brinquedos - Nane - Ltda .
São

PROW.OGAçb
N A LLE

Indústria Brasileira

'Classe 49
Para distinguir: logos. brinquedos. Pas-
satempos	 artigos desportivos: Au •
t,t,". ecis e VeInt i ns	 br'noiledos. ara-

mas de brinquedo, baralhos, bolas para
todos os esportes, bonecas, árvores de
natal chocalhos, discos de arremessa
desportivo, figuras de aves e animais,
jogos de armar, jogos de mesa, luvas
para esporte, miniaturas de utensílios
domésticos, máscaras paar esporte, na.,
dedeiras, redes para pesca, tamboretes

e varas para pesca

Termos os. 735.164 e 735.165,-de
4-2-1966

British Executiva And General Atdatiaa
Limited

Inglaterra

1311ãOLS
Classe 6

Máquinas e motores para veículos
aeronáuticos
Classe 20

Apetrechos, equipamentos e dispositivos
acessórios para aeronaves

Têrmos ns. 735.166 a 735.168, de
4-2-1966

British Executiva And General Aviatoa
Limited

tiglaterra

Classe 21
Aeronaves e suas partes integrantes

Classe 6
Máquinas e motores para veículos

aeronáuticos
Classe 20

Apetrecros, equipamentos e dispositivo'
acessórios para aeronaves

Tèrmo n.o 735.183, de 4-2-1966
Cebec S.A. Engenharia e Indústria

São Paulo

FR
ESEC

Classes: 1 — 5 — 6 — 7 — 8 — 10
— 11 — 16 — 20—. 21	 25-- 27

28 — 31 — 32 — 33 — 38
39 — 40 — 47

Shial de Propaganda

Têm> n.° 735.189, de 4-2-1966
Cia. de Cigarros Souza Cruz

Guanabara

PRORROGAÇÃO

SC/ànLt-\

gDUS7'R IA BR AS ILEIRA

Classe 44
fuma

Classe 8
Para distinguir os 9eguilites artcgos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão,
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
Aios de refrigeração. enceradeiras, as-
piradores de pó fogões, fornos e foga-

- reiros elétricos, chuveiros, aquecedores,
balanças, ferros elétricos de engomar
passar, batedeiras, coqueteleiras. expre.
a:adores. liquidificadores elétricos, má,
quinas para p:car e moer legumes e
carne, resistências elétricas. fervedores.
estufas, ventiladores. paenlas e bules
elétricoa, refletores, relógios de. ar re-
frigerado formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematog rá ficas, co in-
pa nhas elétricas, gaiTatas térmicas, re
c-melares automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente', aparelhos de
cr-" inicação interna, esterilizadores coo.
densadores, bobinas, chaves elétricas
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusivel aparelhos totográticos
e cineinatográgicos, filmes revelados.
binóculos. &idos, aparelhos de aproxi.
maeão. abat-iours e lustres máquinas

tré.ta lavar rourlas para uso
doméstico

— -
Térmo n. o 735 . 161. de 9-2-1966

( Prorrowtção)
Laboratórios Dr. . N. G. Payot

Brasil S A .

DO N(LN,11,,:u() DE 110.1E: CR$ 50	
.	 Cigarros. cigarri lhas. charutos e

e mcorda ou em iõlha


